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faltar um voto! 

CDU-Coligação Democrática Unitária PCP-PEV «à li 

SB 

A CDU-Coligaçãò Democrática Unitária, cujo suporte jurídico assenta no Partido Comunista 

Português e no Partido Ecologista «Os Verdes», concorre em 302 concelhos (e em todas ou na maior 

parte das respectivas freguesias) dos 305 concelhos existentes. 

Sd 
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Por Lisboa PS-PCP-MDP/CDE-PEV 
«4) 
X • 

A coligação Por Lisboa, cujo suporte jurídico assenta no Partido Comunista Português, no Partido 

Socialista, no Partido Ecologista «Os Verdes» e no MDP/CDE, concorre no concelho e em todas as 

freguesias de Lisboa. 

i 

Desenvolver Setúbal PCP-PEV-PRD 

A coligaçõo Desenvolver Setúbal, cujo suporte jurídico assenta no Partido Comunista, no Partido 

Ecologista «Os Verdes» e no Partido Renovador Democrático concorre no concelho e em todas as 

freguesias de Setúbal 
- • - ■ 

■ 

Mãos à obra pela Covilhã PCP-PEV-PRD • 

A coligação Maas a 
    ■ 

concorre no co jp 

li»- 

, cujo suporte jurídico é idêntico ao da coligação anterio 

e em todas as freguesias da Covilhã. 

■ í 
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No domingo vota CDU 

vota demotrada 

No próximo domingo mais de oito m ilhões de portu- 
gueses maiores de 18 anos são chamados a esco- 
lher mais de 55 000 autarcas para as 305 Câmaras 

e Assembleias Municipais e as mais de 4 200 Assem- 
bleias de Freguesia do Continente e das Regiões 
Autónomas dos Açores e da Madeira. 

As eleições autárquicas de 17 de Dezembro ro- 
deiam-se de enorme expectativa e processam-se num 
contexto político particularmente emaranhado e com- 
plexo. 

Um teste de importância transcendente que ultra- 
passa o horizonte temporal dos dias actuais vai pôr à 
prova a maturidade política dos comunistas e dos seus 
amigos e aliados mais directos e mesmo, grosso modo, 
do eleitorado flutuante de base unitária que com eles 
tem votado ao longo dos anos. 

É também de alguma maneira um teste sociológico 
à consciência cívica dos cidadãos portugueses interve- 
nientes no acto eleitoral, à sua capacidade de discerni- 
mento sobre o que está em jogo nesta batalha 
autárqu ica, sobre o que é essencial e específico e o que 
é secundário e aleatório no momento actual. 

A linguagem do voto vai falar. Para os eleitores da 
CDU, os democratas que acreditam nos valores da 
unidade para a defesa da democracia o teste é claro: 

- Ou votar conscientemente na autonomia, reforço 
e consolidação do Poder Local democrático, no projec- 
to de uma administração local descentralizada ao ser- 
viço das populações instaurado pelo 25 de Abril, prota- 
gonizado pela CDU - Coligação Democrática Unitária, 
seu mais leg ítimo e consequente mandatário popu lar e 
a que deve acrescentar-se agora as coligações «Por 
Lisboa», «Desenvolver Setúbal» e «Mãos à obra pela 
Covilhã»; 

- ou ceder à formidável campanha confusionista da 
direita e dos seus círculos mais influentes e favorecer 
com a abstenção eleitoral uma administração local 
permeável ao clientel ismo e à corrupção, desvincu lada 
dos interesses fundamentais das populações, subme- 
tida ao concentracionismo dos gabinetes do Terreiro 
do Paço e da Gomes Teixeira, subserviente às ordens e 
às migalhas de um Poder central de cariz reaccionário 
como é o do actual Executivo PSD/Cavaco Silva que 
(des)governa o País. 

Votar na CDU raramente se tornou tão determinante 
como nas eleições do dia 19. 

Factores aleatórios foram introduzidos na ba- 
talha eleitoral de domingo para deliberadamente per- 
turbarem a consciência política dos cidadãos e a sua 
opção de voto. 

Uma feroz campanha anticomunista que bebe o seu 
leite nos acontecimentos do leste europeu fçi desenca- 
deada contra os comunistas portugueses. É uma cam- 
panha odiosa, tendente a paralizá-los, a separá-los dos' 
seus aliados, a reduzir de imediato a influência política 
do PCP, as suas fortes posições no Poder Local de- 
mocrático, a sua base de apoio para as eleições de 
domingo e mais à distância visando a sua inoperância 
no contexto político nacional, tentando invertebrar o 
seu caracter de classe no momento em que entre nós se 
intensifica a ofensiva restauracionista do capitalismo 
monopolista de Estado sob a égide do cavaquismo go- 
vernante. 

Os inimigos intentam desnatu rar a verdadeira fisio- 
nomia política do PCP, o seu trabalho de profundidade 
para ajustar a sua orientação e a sua acção às novas 
realidades da época de transição que vivemos, tentan- 
do abafar o projecto inovador e renovador saído do seu 
XII Congresso de há um ano. 

Buscam m ístif icar, desmobilizar, neutralizar e con- 
fundir os eleitores da CDU, mesmo comunistas, semear 
entra eles a desconfiança e a cizânia e fomentar para já 
a sua abstenção na batalha do voto de domingo lá onde 
a CDU detém a maioria autárquica ou onde representa 
uma ameaça ao monopólio político da direita. 

A campanha insidiosa contra o PCP tem ainda por 
objectivo desviar as atenções dos portugueses 
das dificuldades reais e actuais da direita cava- 

quista governante, da inegável redução da sua base de 
apoio, do significado político da poderosa contestação 
social de massas contra a política do governo PSD/ 
/Cavaco Silva que está actualmente em curso. 

Professores, enfermeiros, trabalhadores dos 
transportes públicos, terrestres, aéreos e fluviais, da 
Função Pública, das Alfândegas, reformados; agricul- 
tores do Oeste e agora orizicultores do Baixo Mondego; 
vastos sectores da classe operária, erguem o pendão 
da luta contra a pol (tica social e económica do governo, 
obrigam a recuos dos governantes cavaquistas clara- 
mente temerosos dos efeitos políticos desta vasta mo- 
vimentação de massas no acto eleitoral de domingo. 

A demagogia eleitoralista de Cavaco & Cs são impo- 
tentes para dar resposta às sentidas reivindicações po- 
pulares. O governo que só em duas das operações de 
reprivatização das empresas públicas arrecadou no 
«saco azul» mais de 55 milhões de contos, teve a sem 
vergonha de atribuir um subsídio de apenas 500 mil 
contos para os atingidos pela calamidade das chuvas 

no Algarve cujos estragos se avaliam em mais de 4 mil- 
hões de contos. 

A direita governante quer ainda desviar as aten- 
ções das tricas internas entre os autarcas do PSD, al- 
guns na disputa dos chorudos vencimentos de cerca de 
400 contos mensais que o recente aumento de 56,4% 
das remunerações dos titulares dos cargos públicos 
atribui aos presidentes e vereadores a tempo inteiro 
dos executivos camarários e que estão transformando 
a clientela da direita num verdadeiro saco de gatos. 

A campanha da direita visa ainda ocultar na poeira- 
da do anticomunismo as condições favoráveis para um 
sucesso eleitoral da CDU e das coligações alargadas 
em que participa. 

Nas eleições de domingo nenhum voto potencial na 
CDU deve ser perdido. Votar na Coligação De- 
mocrática Unitária deve sobrelevar qualquer ou 

tra preocupação mesmo de incontestável legitimidade. 
Esse é o teste político essencial e imediato que se colo- 
ca à consciência dos comunistas e dos seus amigos e 
aliados. 

A abstenção é objectivamente um voto nos inimi- 
gos do Poder Local democrático. Por um voto se pode 
ganhar ou perder uma trincheira de defesa dos interes- 
ses básicos dos cidadãos. 

As diferenças de opinião, as divergências, que no 
momento próprio os comunistas discutirão no seu 
Partido nas formas de debate que forem acordadas, não 
podem nem devem justificar a abstenção no exercício 
do vçto na CDU. 

É significativo que um dos cabeças de lista da direi- 
ta que na cabala anticomunista mais se tem destacado 
na sua campanha, mais tem usado a provocação 
política e pessoal contra o candidato da CDU tenha 
confessado que o seu principal objectivo é fomentar a 
abstenção na área da Coligação Democrática Unitária. 

Também a questão do voto útil se coloca com força 
aos cidadãos que prezam a vitória democrática no 
pleito eleitoral de domingo. 

A CDU deve reforçar as suas posições maioritárias 
em todas as autarquias onde as detem, batalhar para 
alargar a novas Camaras e Juntas a sua área de prepon- 
derância democrática, fortalecer a sua base em todos 



os locais ao mesmo tempo que deve afirmar-se como 
força política indispensável do Poder Locai no plano 
nacional. 

Isso implica disputar firmemente o voto mesmo a 
partidos democráticos com os quais temos coligações 
alargadas em Lisboa, Setúbal e Covilhã e dos quais 
somos adversário? nas restantes autarquias do País. 

Estamos aliados aos socialistas na coligação «Por 
Lisboa» onde mobilizamos todas as energias e conver- 
gimos para uma importante vitória democrática na 
capital do País mas disputamos contra o PS o voto dos 
cidadãos num grande conjunto de autarquias. 

Temos coligações com o PRD em Setúbal e na Co- 
vilhã mas disputamos aos renovadores democráticos o 
voto lá onde somos adversários. 

E é naturalmente razoável e pol iticamente justo que 
coloquemos aos apoiantes de partidos democráticos 
que nenhuma ou reduzidissima possibilidade têm de 
fazer eleger os seus candidatos se preferem simples- 
mente deitar fora o seu voto sem qualquer válimento útil 
ou dá-lo à CDU lá onde pode contribuir para o fortaleci- 
mento das posições democráticas mais consequentes 
no plano nacional. 

Em alguns casos, como em Lisboa, onde, por exem- 
plo, uma lista do PRD, que à partida não tem nenhuma 
possibilidade prática de eleger candidatos, pode fazer 
perigar uma vitória das forças democráticas e favore- 
cer a d ireita, oPRD.comoqual converg imos em vários 
pontos terá a nossa firme oposição. 

E em todas as assembleias de voto assegurar com 
firmeza, vigilância e determinação política a fiscaliza- 
ção do acto eleitoral. 

jk pesar de todas as campanhas e provocações tudo 
U aponta para um significativo êxito eleitoral da 

CDU e das coligações alargadas em que participa. 
Uma dinâmica de vitória deve guiar os nossos pas- 

sos nesta ponta final das eleições autárquicas de 89 e 
i nossa opção de voto no próximo domingo. 

Sim, camarada, amigo, cidadão democrata inde- 
aendente ou verdadeiramente interessado na vitória, 
io reforço e no alargamento do Poder Local de- 
nocrático: 

No domingo, cada um de nós, com os nossos ami- 
gos e companheiros, com os nossos familiares eleito- 
es, votará na CDU onde quer que só, ou integrada em 
autras coligações a sua sigla ou as dos partidos que a 
aompõem se inscreva nos boletins de voto. 

Vota no Poder Local democrático! Vota CDU! 

Resumo 

6 
Quaria-feira 

Jorge Sampaio, acompanhado de 
José Saramago, visita o Liceu Pedro 
Nunes. ■ O candidato da CDU à Câ- 
mara Municipal do Porto lança um 
desafio para um debate num grande 
espaço público aos candidatos ad- 
versários. ■ A CGTP reafirma em 
conferência de imprensa a sua dis- 
ponibilidade para dialogar com a 
UGT. ■ Os deputados da juventude 
do grupo parlamentar do PCP decla- 
ram que o Orçamento de Estado é 
globalmente negativo para a juventu- 
de. ■ Fortes chuvadas voltam a atin- 
gir habitações e culturas no Algarve. 
■ É içada pela primeira vez oficial- 
mente em Portugal a bandeira pales- 
tiniana, ■ Na RDA, Egon Krenz, de- 
mite-se das suas funções de presi- 
dente do conselho de Estado e do 
conselho de Defesa Nacional, sendo 
nomeado a título interino, Manfred 
Gerlach, presidente do Partido Libe- 
ral. ■ Mikhail Gorbatchov e François 
Mitterrand encontram-se em Kiev, 
capital da Ucrânia, tendo abordado a 
cimeira de Maita, as mudanças na 
Europa de Leste e a questão das 
Alemanhas. ■ Margaret Thatcher 
confirma o seu cargo de líder do Par- 
tido Conservador ao vencer por 314 
votos contra 60 a eleição anual. 

Qiiiiita-fcira 

8 
S«'xla-íi»ira 

da Brandoa. ■ Coligação «Por Lis- 
boa» coloca um autocarro no Rossio 
denominado «Planeta dos Meninos», 
onde os lisboetas podem deixar as 
crianças enquanto fazem compras na 
Baixa. ■ Horácio Lousada, candidato 
da CDU à Assembleia Municipal de 
Vinhais morre em , acidente de via- 
ção. ■ Principiam em Estrasburgo, os 
trabalhos da reunião dos chefes de 
Estado e de Governo da CEE. ■ As 
autoridades de Israel submetem um 
milhão de palestinianos a um regime 
de recolher obrigatório para impedir 
as comemorações do segundo ani- 
versário do levantamento popular. 
■ A presidente das Filipinas, Corazón 
Aquino, relaciona o seu vice-presi- 
dente e dois outros chefes da oposi- 
ção com a tentativa abortada de gol- 
pe. ■ Inicia-se na RDA o congresso 
extraordinário do PSUA. ■ Chega a 
Portugal o tenor espanhol Plácido 
Domingo. 

9 
Sábado 

O Conselho de Ministros decide 
aplicar o regime de zona de calami- 
dade pública às áreas de Tavira, 
Olhão e Faro afectadas pelo tempo- 
ral nos últimos dias. ■ AR homena- 
geia o deputado do PRD Vasco da 
Gama Fernandes, antigo presidente 
da Assembleia da República. ■ É 
aprovado na AR o Orçamento do Es- 
tado e as Grandes Opções do Plano 
apenas com os votos do PSD. ■ Cer- 
ca de oito mil advogados elegem 
Maria de Jesus Serra Lopes basto- 
nária da Ordem dos Advogados, bem 
como os restantes corpos sociais da 
respectiva Ordem. ■ O primeiro-mi- 
nistro da Checoslováquia, Ladislav 
Adamec, apresenta por razões pes- 
soais a sua demissão ao presidente 
Gustav Husak; entretanto o ex-secre- 
tário-geral do Partido Comunista, Mi- 
los Jakes, é expulso do PCCh junta- 
mente com outro ex-membro do Bu- 
reau Politico, Miroslav Stepan. ■ A 
Lituânia altera a sua Constituição, 
autorizando um sistema multipartidá- 
rio. ■ Rendem-se os últimos militares 
amotinados nas Filipinas, ■ Felipe 
Gonzalez é reeleito chefe do governo 
espanhol por 167 votos a favor, 155 
contra e seis abstenções. ■ Pelo me- 
nos 14 pessoas sáo abatidas a tiro e 
treze ficam feridas na Universidade 
de Montreal quando um atirador lou- 
co penetra nas instalações e dispara 
sobre estudantes do sexo feminino. 

u 

10 
Dwinin^o 

Álvaro Cunhal participa numa 
sessão realizada no polidesportivo 

to da Direcção-Regional da Agricultu- 
ra da Beira Litoral, em Coimbra. 
■ Gustav Husak demite-se da presi- 
dência da Checoslováquia, depois de 
dar posse ao novo executivo. ■ Mik- 
hail Gorbatchov reitera a sua oposi- 
ção a uma mudança precipitada da 
Constituição da URSS, afirmando 
que não vê urgência em alterar o ar- 
tigo que confere ao partido comunis- 
ta um papel dirigente. ■ Os presiden- 
tes dos cinco países da América 
Central iniciam uma reunião extraor- 
dinária em São José, na Costa Rica, 
em que será debatida a situação em 
El Salvador. ■ Prosseguem os prepa- 
rativos militares da França com vista 
a uma intervenção no arquipélago 
das Comores, onde um grupo de 
mercenários tomou o poder. 

11 
Segunda-fielra 

As três principais candidaturas à 
Câmara de Lisboa participam num 
debate promovido pela Antena 1. 
■ Álvaro Cunhal visita os concelhos 

de Sesimbra, Sines e Santiago do 
Cacém onde participa em sessões 
públicas. ■ O Movimento Unitário de 
Reformados, Pensionistas e idosos 
defende o aumento imediato das 
pensões no regime geral de 17 mil 
para 21 500 escudos (cerca de 36 
por cento) durante uma concentração 
realizada no Rossio. ■ Cavaco Silva 
dá publicamente o seu apoio à can- 
didatura de Marcelo Rebelo de Sou- 
sa, numa festa realizada no Parque 
Mayer. ■ Termina cimeira em Estras- 
burgo com a participação dos chefes 
de Estado e de Governo da CEE. 
■ Ivan Frolov, chefe de redacção do 
jornal «Pravda», é nomeado secretá- 
rio do Comité Central do PCUS. 
■ Realiza-se na África do Sul a maior 
conferência antiapartheid de sempre 
que contou com a participação de 
cerca de 4500 delegados. ■ Gregor 
Gysi é eleito novo presidente do 
PSUA no congresso extraordinário 
deste partido. 

O Sindicato dos Enfermeiros Por- 
tugueses calcula em 70 por cento o 
nível de adesão à greve de cinco 
dias que se prolongará até à próxima 
sexta-feira ■ A Conferência Nacional 
da Agricultura (CNA) manifesta o seu 
apoio aos produtores de arroz do 
Baixo Mondego ■ Separatistas cor- 
sos fazem explodir 40 casas de fé- 
rias em construção protestando con- 
tra o investimento estrangeiro ■ O di- 
rigente do Partido Comunista Búlga- 
ro, Peter Mladenov, propõe ao parla- 
mento a realização de eleições e a 
convocação de um congresso extra- 
ordinário no próximo ano ■ Reúnem- 
-se em Berlim-Oeste os quatro Alia- 
dos da Segunda Guerra Mundial, 
tendo salientado a importância do 
acordo quadripartido de 1971 para a 
estabilidade da Europa ■ É divulgado 
um apelo do Comité Central do 
PCUS onde se afirma que a situação 
na União Soviética é dramática e a 
perestroika chegou a um ponto máxi- 
mo de tensão. 

12 
Terça-feira 

Produtores de arroz do Baixo 
Mondego, deslocando-se em cerca 
de 200 tractores, concentram-se jun- 

Oito a nove mil sargentos aderem 
ao dia nacional de luta da classe, 
exigindo o dialogo com as hierar- 
quias militares e com o Ministério da 
Defesa sobre a elaboração do Esta- 
tuto Militar e sobre uma proposta de 
vencimentos; a jornada de luta levou 
cerca de 80% dos 12 000 sargentos 
no activo, dos vários ramos das 
FFAA, a permanecer até ao princípio 
da noite nos quartéis, muito tempo 
depois da hora normal de saída, às 
17.00 ■ O Relatório da UNICEF, pu- 
blicado em Washington, afirma que 
cerca de 250 000 crianças morrem 
semanalmente nos países do Tercei- 
ro Mundo, vítimas, em larga medida, 
da dívida externa e das despesas 
militares do^ seus países ■ A 2.a 

sessão do Congresso dos Deputados 
do Povo, o supremo órgão de Estado 
da URSS, inicia os seus trabalhos 
em Moscovo rejeitando, por maioria 
de votos (1138 a favor, 839 contra e 
56 abstenções), a proposta de incluir 
a questão da abolição do Artigo 6.° 
da Constituição, que fixa o papel diri- 
gente do Partido Comunista. 
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Álvaro Cunhal 

na campanha 

É o trabalho que abre 

as portas à vitória! 
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O secretário-geral do PCP, Alvaro Cunhal, prosseguiu no 
fim-de-semana passada a sua intensa participação na 
campanha eleitoral autárquica, cumprindo um vasto 
programa que começou na sexta-feira em Oeiras, 
Amadora e Sintra, prosseguiu no sábado em Sesimbra, 
Sines e Santiago do Cacém, e se concluiu no domingo 
em Estremoz, Borba, Vila Viçosa, Reguengos, Mourão 
e Évora. Falando para milhares de pessoas, no conjunto 
das iniciativas, o secretário-geral do PCP deu particular 
relevo nesta ponta final da campanha à necessidade 
imperiosa de intensificar esforços, empenho e mobilização 
no esclarecimento eleitoral, sensibilizando o eleitorado 
para a importância deste escrutínio quer a nível local, quer 
nos reflexos que necessariamente terá na política nacional 
e, especificamente, na luta contra o Governo de Cavaco 
Silva, cujo partido irá previsivelmente sofrer uma pesada 
derrota, reflexo também da sua política desastrosa 
empacotada em demagogia. A igualmente previsível 
consolidação e reforço de posições da CDU ganha assim 
particular relevo na conjuntura politica destas eleições, 
dado o papel decisivo dos comunistas e dos seus aliados 
na luta contra a desastrosa governação do País e na 
dinamização e confluência das forças democráticas contra 
a direita corrupta e incompetente que tem hegemonizado o 
poder em Portugal. 
Apesar da escassez do tempo e do ritmo vertiginoso das 
deslocações e contactos, Álvaro Cunhal nunca descurou a 
abordagem dos problemas concretos das populações, 
mostrando-se, como sempre, conhecedor e bem informado 
das dificuldades que afligem cada uma das zonas que 
visitou e contactou, pondo em evidência, com os exemplos 
concretos da própria realidade, que os candidatos da CDU 
são homens, mulheres e jovens inquestionavelmente 
dedicados à defesa dos interesses das populações, num 
exemplo ímpar de trabalho, honestidade e competência. 
«Enquanto muitos se servem dos cargos para benefício 
próprio ou ao serviço de clientelas — enfatizou — os 
eleitos da CDU têm por objectivo servir as populações e, 
com elas, resolver os problemas de todos». 
Acrescentando: contam-se pelos dedos os dias que faltam 
— há que aproveitá-los! 
É desta intensa digressão do secretário-geral do PCP no 
passado fim-de-semana que aqui damos nota, com o 
pormenor possível e a brevidade que a escassez de 
espaço impõe. 
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É muito tempo! 

Gosto de laranjas. 
Mesmo daquelas que, cedo colhidas, ainda trazem um 
ácido terrível e não consigo comer. Então cheiro-as. 
Gosto do cheiro das laranjas. Nem o Cavaco nem o 
PSD me conseguem destruir esse gosto. 
Mas eis que, nesta viagem, o aroma que tanto aprecio 
me faz agoniar. O meu vizinho de trás sacou uma 
laranja do farnel, descasca-a e começa a sorvê-la. 
Sorvê-la, é o termo. Chupa-a, e o som incomoda-me. 
Ao meu lado, o tipo gordo que me esmaga contra a 
janela abre o jornal pela décima terceira vez. Tem lá 
escrito que o muro continua a cair e que o comunismo 
morreu. Esta já eu li também não sei quantas vezes ao 
longo dos anos da mesma viagem para Lisboa. Dá-me, 
por enquanto para sorrir. O comunismo deve 
ressuscitar todos os dias para poder morrer assim em 
alguns matutinos e semanários. À tarde morre menos. 
O meu sorriso transforma-se em esgar. Sinto um rim 
empurrado desalmadamente pelo vizinho de trás, que 
se ajeita na posição pela trigésima nona vez. Depois 
ouço-o chupar um dente. 
Nunca gostei de ouvir chupar dentes, mas esta 
incomodidade é de somenos quando se ouve uma ou 
duas vezes em cada viagem. Nestes últimos tempos 
ouço muito. Ouço cada vez melhor. E cheiro cada vez 
mais. E vejo que me farto. E sinto. 
Remexo-me um pouco no meu bocado de banco. O do 
lado não aprecia os meus movimentos, mas obrigo-o a 
arredar-se uns centímetros para o lado da coxia. À 
frente, duas senhoras que têm vindo a suspirar, não 
podem mais e transformam os suspiros em palavras, 
sai-lhes o azedume todo cá para fora. 
«Eu bem disse que íamos ficar aqui duas horas. Olhe- 
-me para esta bicha!», grita uma delas. No autocarro 
toda a gente estica o pescoço a deitar uma olhadela à 
bicha. Não se vê grande coisa, a não ser a chuva a 
escorrer nas vidraças embaciadas, a molhar tudo, 
mesmo alguns assentos, que as janelas não vedam 
bem. Mas entre o vapor e a chuva vislumbra-se o 
espectáculo de todas estas manhãs — a fila de carros 
é interminável, estamos parados há duas horas. Chamo 
parados a este andar metro e meio a cada arrancada. 
Corremos, auto-estrada fora, durante meia hora. Depois 
foi o início dos quilómetros de bicha. Ainda não se vê a 
ponte. 
«E isto agora não é só*à segunda-feiral», acrescenta a 
outra. «Isto agora é todos os dias, faça chuva ou faça 
sol!» 
«E quando é que eles abrem a terceira via?», pergunta 
uma voz que não sei donde vem. 
Há uma gargalhada nervosa. E um tipo que diz, mais lá 
à frente: 
«Qual terceira via! Isto todos os anos é a mesma coisa, 
lembram-se de falar na terceira via, na outra ponte, no 
comboio. O que eles sabem é aumentar-se. Lá os 56 
por cento ninguém lhos tira. Falam sempre do trânsito, 
mostram projectos nas eleições, mas as entradas em 
Lisboa estão todas assim. Não somos só nós a perder 
horas todos os dias!» 
A malta cala-se um pouco. Ou porque não quer meter- 
-se em políticas logo de manhã, ou porque a conversa 
do homem lhes deixou um gosto de desespero. Será 
possível mudar? 
Olho para o relógio discretamente. Saí de cada 
precisamente há duas horas e cinquenta minutos. Dez 
minutos para esperar o autocarro até à estação da RN, 
doze minutos na viagem, três minutos de espera e 
arrancámos. Vinte e cinco minutos para chegar, pela 
auto-estrada, até ao fim da bicha. E agora já duas 
horas de pára-arranca. Vou chegar ao trabalho talvez 
daqui a uns quarenta minutos. 
Não é a primeira vez. E nestes últimos dois anos, a 
coisa tem piorado. Entrar em Lisboa — para trabalhar 
— é uma missão impossível. O Abecasis vai deixar isto 
assim. No fim de dez anos de governação lisboeta, 
ninguém cá pode entrar. E sair também é a mesma fita. 
Há dias em que são sete horas ou mais nestas 
andanças. 
Suspiro. Apetecia-me fumar um cigarro. Ou sair e 
apanhar com a chuva na cabeça. Não pode ser. 
Faço contas. Para me distrair. 
Ora temos, tirando domingos, sábados, feriados, uns 
250 dias desta maçada, por ano. Vezes sete horas por 
dia, são dezassete mil e quinhentas horas por ano. 
Quanto faz numa vida? Se, na vida activa de uma 
pessoa — ou passageiro, que é melhor dizer assim — 
se pensar que dos 15 aos 65 anos, há meio século a 
andar para cá e pala lá, multipliquemos: 50 vezes 
dezassete mil e quinhentas horas. Dá umas 87 500 
horas. Divido por vinte e quatro, que é quantas horas 
tem o dia, embora não pareça. Obtenho — isto é, perco 
— 3645 dias. Isto é, dez anos. 
É muito tempo. Está na hora de mudar. 
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Álvaro Cm>hq8 nq cqiwpqnha 

É o trabalho que abre 

as perlas à vitória! 

A digressão de Álvaro Cunhai no passado fim-de-semana 
começou na sexta-feira com um almoço-convívio em 
Oeiras, mais concretamente na Associação de 
Moradores «18 de Maio», em Outorela, seguindo-se-lhe 
um comício no polidesportivo da Brandoa, na Amadora, e 
outro no Atlético do Cacém, em Sintra. Esta jornada no 
Distrito de Lisboa mobilizou muitas centenas de pessoas, 
permitiu abordar questões essenciais que afligem estes 
três importantes municípios da periferia da capital e pôs 
em relevo o trabalho dos eleitos da CDU quer em maioria, 
quer em minoria, deixando mais uma vez clara a opção 
que o eleitorado tem para resolver os problemas das suas 
autarquias. E foi neste tom que a deslocação prosseguiu 
nos dias seguintes, nos Distritos de Setúbal e Évora, 

Em Setúbal, no sábado, o 
périplo do secretário-geral do 
PCP abrangeu os Concelhos 
de Sesimbra, Sines e Santia- 
go do Cacém, três autarquias 
de maioria CDU cujo trabalho 
ao longo dos anos consolidou 
o prestígio dos comunistas e 
seus aliados e os faz encarar 
o próximo escrutínio com tran- 
quilidade. O que náo significa 

um aquietar conténtinho nas 
posições conquistadas, até 
porque o Poder Local demo- 
crático exercido pela CDU não 
se orienta por jogos de poder 
ou geografias eleitorais: a sua 
acção faz-se no quotidiano e 
em função dos interesses das 
populações (como Álvaro 
Cunhal não se cansou de lem- 
brar), encarando por isso cada 
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Reguengos de Monsaraz 
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Estremoz 

acto eleitoral como um prestar 
de contas mais aprofundado 
(corolário de uma prática quo- 
tidiana que só é banal nas au- 
tarquias CDU), empenhandõ- 
-se nas campanhas com o 
grande objectivo de optimizar 
as condições de trabalho. 

Quinta do Conde, uma Fre- 
guesia do Concelho de Sesim- 
bra, é boa ilustração disso. 
Nesta nova Freguesia (criada 
em 1985) ganhou uma lista de 
aliança PS/PSD e, nela, é fla- 
grante o contraste entre o tra- 
balho da Câmara (colocando 
água e electricidade e elabo- 
rando um plano de reconver- 
são) e a inércia da Junta presi- 
dida pelo PS, que chegou ao 
fim do mandato sem sequer 
ter gasto as verbas do seu or- 
çamento, disponibilizado pela 
Câmara. Por isso não foi de 
estranhar que no almoço-con- 
vívio estivessem numerosos 
independentes e também mili- 
tantes do PS e mesmo eleito- 
res do PSD e se falasse, como 
de um facto consumado, do 
candidato da CDU a esta au- 
tarquia, Francisco Virgínia, 
como o futuro presidente da 
Junta. E por falar em indepen- 
dentes vem a propósito citar, 
uma das referências constan- 
tes nas intervenções de Álvaro 
Cunhal: o notável carácter uni- 
tário das listas da CDU, onde 
globalmente estão mais de 
50% de independentes. 

a 
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0 bolo e a unidade 

A digressão ao Distrito de 
Évora começou no domingo 
em Estremoz, num almoço- 
-convívio onde o bolo da festa 
(porque foi em festa que o se- 
cretário-geral do PCP foi rece- 
bido) trazia o pormenor (devi- 
damente assinalado) de ter 
sido feito por um militante do 
PS que fizera questão tanto na 
confecção como na divulga- 
ção do tacto. Curiosamente 
isso coincidiu com a entrada 
na sala (também aplaudida) 
de um dirigente local do 
MDP/CDE que fez questão de 
expressar o seu apoio unitário 
à lista da CDU que, neste 
Concelho, disputa a «recon- 
quista» da Câmara Municipal 
de Estremoz à coligação 
PS/PSD que, nas últimas 
eleições, a consegui tangen- 
cialmente e apenas para uma 
actuação autárquica tão de- 
sastrosa que, hoje, nenhum 
dos ex-parceiros quer assumir 
as responsabilidades, mudan- 
do e trocando nomes, insultos, 
culpas e desculpas. 

Foi numa saia cheia de gen- 
te e vibrante de entusiasmo 
que Álvaro Cunhal abriu a sua 
intervenção dizendo: «Às ve- 
zes vale a pena contar pelos 
dedos, apesar de estarmos na 
era da electrónica e dos com- 
putadores — e podem contar- 
-se pelos dedos os dias que 
faltam para as eleições de 17 
de Dezembro.» Era o apelo — 
sempre repetido — ao traba- 
lho aplicado e ao esclareci- 
mento até ao último minuto, 
evitando triunfalismos ou con- 
tas antecipadas de vitória, as- 
sinalando também «que a vitó- 
ria não é só necessária à 
CDU, mas é sobretudo neces- 
sária às populações» que têm, 
na Coligação Democrática 
Unitária, os empenhados de- 
fensores dos seus interesses. 

A nossa gente não inten/ém 
na vida política em função de 
interesses próprios ou de 
clientelas», frisou mais uma 
vez. 

Eles insultam-se... 

Em Borba a sessão teve lu- 
gar num extraordinário cine- 
teatro de arquitectura sem dú- 
vida alentejana — os arcos de 
entrada, os balcões abrindo 
espaço ao alto e a partir duma 
plateia apertada ao milímetro 
— onde a multidão não coube 
e o entusiasmo cedo transbor- 
dou do tom solene com que 
inicialmente a sessão arran- 
cou. Era visível a emoção pela 
visita do secretário-geral do 
Partido, que entretanto mos- 
trou mais uma vez conhecer 
com familiaridade as questões 
de cada terra, trazendo ao seu 
discurso (sempre de improvi- 
so) os problemas com que se 
defrontam, em Borba, os pe- 
quenos e médios agricultores 
e comerciantes, os trabalha- 
dores dos mármores; o de- 
semprego onde as mulheres 
são as primeiras discrimina- 
das, a falta de saídas para a 
juventude e os problemas 
mais gerais e, no fim de con- 
tas, comuns a todos os portu- 
gueses, seja no campo da 
Saúde ou do Ensino, da Assis- 
tência Social ou na indústria, 
foram outros temas abor- 
dados. 

Seguiu-se Vila Viçosa, já o 
dia ia longo e o sol a declinar. 
Como era uma sessão de es- 
clarecimento, as questões sur- 
giram não tanto sob a forma 

de perguntas, mas de afir- 
mações que queriam ser ouvi- 
das. Uma, por exemplo, teste- 
munhando a compostura dos 
candidatos da CDU numa en- 
trevista a uma rádio local, em 
contraste com os insultos mú- 
tuos entre os candidatos do 
PS e do PSD que curiosamen- 
te se haviam coligado nas últi- 
mas eleições, o que levou Ál- 
varo Cunhal a assinalar essa 
curiosa metamorfose dos ex- 
-aliados na região, que os leva 
agora a comportamentos que 
só têm uma leitura — a não 
assumpção recíproca pelas 
ruinosas actuações (e até ges- 
tões) que tiveram. 

Salas cheias 

Era já noite, quando se che- 
gou à Junta de Freguesia de 
Reguengos de Monsaraz; a 
falta de luz em boa parte do 
salão foi sem dúvida compen- 
sada pelo calor da assistência 
que acorreu à sessão, en- 
quanto lá fora, no largo princi- 
pal da vila, o espectacular 
«centro eleitoral» da CDU di- 
fundia as suas mensagens 
numa profusão de luz e som, 
impossível de ignorar e agra- 
dável de ver. 

Tal como foi agradável ver a 
extraordinária mobilização da 
população da Granja, no Con- 
celho de Mourão, que em 
poucos minutos abarrotou o 
vasto salão da Junta de Fre- 
guesia local. Como aconteceu 
em todos os locais anterior- 
mente visitados, estava pre- 
sente o cabeça de lista da 
CDU à Câmara (e presidente 
pela então APU, no penúltimo 
mandato), Alexandre Barros, 
que recordou a escassa mar- 
gem de menos de uma cente- 
na de votos com que a coliga- 
ção PS/PSD venceu os comu- 
nistas e seus aliados nas últi- 
mas eleições, tudo para uma 
gestão que, à semelhança de 
outras, não é hoje assumida 
por ninguém, tão desastrosa 
ela foi. A Granja é uma Fre- 
guesia tradicionalmente CDU 
e provou-o mais uma vez, ao 
receber em massa e em festa 
o secretário-geral do PCP. 
Urge agora — como foi lem- 
brado — mobilizar esforços 
para que a autarquia volte a 
estar ao serviço das popu- 
lações, com uma gestão da1 

Coligação Democrática Uni- 
tária. 

Finalmente, Évora. A 
sessão na bonita cidade patri- 
mónio mundial decorreu no 
Centro CDU, localizado num 
antigo e prestigiado café do 
centro histórico (hoje desacti- 
vado), decorrendo num jantar- 
-convívio que teve de fechar 
inscrições (mais de 300), tan- 
tos eram os interessados em 
estar com o secretário-geral 
do PCP. Com música ambien- 
te durante a refeição volante e 
múltiplas manifestações de 
afecto para com Álvaro 
Cunhal, que se viu compelido 
a circular pela sala apinhada, 
quase que houve dificuldade 
em iniciar a sessão, aberta 
com uma intervenção de Abí- 
lio Fernandes, presidente da 
Câmara e de novo candidato 
pela CDU, O secretário-geral 
do PCP voltou a desenvolver 
as linhas de força do seu dis- 
curso nesta jornada eleitoral, 
afirmando a dada altura que 
«a palavra certeza é perigosa 
porque amolece o esforço», 
não resistindo contudo, «em 
pronunciar a palavra indesejá- 
vel» porque «aqui em Évora a 
vitória é certa!». 
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A Maia 

para todos os maiatos 

- defende a CDU 

Na opinião da CDU, o desenvolvimento da Maia — um 
dos concelhos do chamado Grande Porto — «tem 
aproveitado apenas a alguns e urge que o mesmo 
aproveite a muitos outros, à grande maioria, até agora 
esquecida». Daí a consigna da campanha que 
escolheu; «A Maia para todos». 

No programa que apresen- 
ta à população, a CDU consi- 
dera que «é chegada a hora 
da outra Maia, a Maia da peri- 
feria e do interior, para além 
do redor dos Paços do Con- 
celho». Cimentando em da- 
dos objectivos as suas 
análises sobre a situação no 
concelho — dos investimen- 
tos realizados pela Câmara 
Municipal durante os últimos 
quatro anos, que não fogem à 
linha de tendência dos anos 
precedentes, e que apontam 
para a centralização no 
núcleo urbano do concelho 
de mais de 50% das despe- 
sas de investimento realiza- 
das pelo município — a CDU 
propõe um conjunto de medi- 
das concretas para que o 
bem-estar chegue a muitos 
mais maiatos, reafirmando a 
sua disponibilidade para o 
trabalho autárquico, «com o 
conhecimento, o empenha- 
mento, a competência e a 
honestidade que lhe são re- 
conhecidas, mesmo pelos 
seus adversários políticos». 

0 exemplo 
de Pedrouços 

A Maia tem já um exemplo 
do trabalho da CDU: a jovem 
freguesia de Pedrouços, 
onde em três anos se fez 
mais do que nos últimos 
vinte, isto apesar de não ser 
propriamente uma freguesia 

da simpatia da maioria PSD/ 
CDS que governou a Câmara 
nos últimos anos- 

No campo da habitação, a 
CDU propõe-se contribuir 
para a concretização do pla- 
no estabelecido num proto- 
colocelebradocom o Estado, 
«pese embora reconhecer 

Í COtí; 

tendo o forte movimento es- 
peculativo que nesta área 
varre o concelho face ao de- 
senvolvimento recente da 
rede viária que o atravessa, 
bem como a recuperação 
dos clandestinos e «a huma- 
nização dos bairros sociais», 
promovendo a dinamização 
das estruturas educacionais, 
desportivas e culturais ne- 
cessárias a uma melhor vi- 
vência naqueles espaços, 
são também medidas apon- 
tadas na área habitacional. 

No âmbito do ordenamen- 
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que ele contém alguns as- 
pectos da maior gravidade, já 
que comete ao município um 
pesado esforço financeiro 
que, em bom rigor, é da res- 
ponsabilidade do poder cen- 
tral». Acentuar a intervenção 
municipal na produção da 
sala urbana, nomeadamente 
para auto construção e cons- 
trução associativa, comba- 

to do território, a CDU pro 
põ-se travar o forte movimen- 
to especulativo de solos, liga- 
dos à alteração profunda da 
rede viária com a construção, 
designadamente, da auto- 
estrada Porto-Braga, da va- 
riante à EN 10/ e do troço de 
ligação à IP4, evitando que o 
caos urbanístico se venha a 
instalar no Concelho, dinami- 

Debate proposto pela CDU 

inviabilizado em Almada 

pelo PS, PSD e CDS 

A CDU/PCP-PEV de Almada propôs aos cabeças de 
lista do PS, PSD e CDS à Câmara Municipal de 
Almada a realização de um debate público com a 
presidente do executivo Maria Emília de Sousa, sobre 
a gestão autárquica do concelho. 
Apesar de apenas o PS ter respondido favoravelmente 
à proposta da CDU, o debate - inicialmente previsto 
para ontem - foi inviabilizado pelos condicionalismos 
impostos pela candidatura socialista. 

Em conferência de Im- 
prensa realizada na passada 
segunda-feira, com a partici- 
pação de Maria Emília de 
Sousa presidente da CMA e 
cabeça de lista da CDU para 
o executivo, Romeu Correia, 
mandatário concelhio da 
CDU e Catalino da comissão 
concelhia do PCP, foi divul- 
gada esta iniciativa que, se- 
gundo foi salientado, se inte- 
gra no desejo e prática dos 
eleitos e candidatos da CDU 
em promover o diálogo com 
todas as forças políticas e 
contribuir para um melhor es- 
clarecimento da população. 

Lamentavelmente, ape- 
nas o PS respondeu à pro- 
posta, embora condicionan- 
do a sua realização na Rádio 
Voz de Almada. Apesar das 

diligências desenvolvidas 
pelaCDU tal viriaa revelar-se 
impraticável, devido a exi- 
gências de programação. 

A CDU mantém a sua pro- 
posta em aberto, esperando 
que até ao final da campanha 
eleitoral ainda venha a ser 
possível a sua realização. 

De referir o facto de tanto o 
PSD comoo CDSterem igno- 
rado o convite, pelo que é 
lícito concluir preferirem con- 
tinuar as suas críticas destru- 
tivas e infundamentadas à 
gestão CDU, em vez do de- 
bate franco e aberto de 
ideias. 

Na conferência de Impren- 
sa foi ainda feito um balanço 
dacampanhadaCDU, sendo 
destacado o entusiasmo, 
participação e apoio da popu- 

lação às iniciativas da CDU. 
A propósito, e em resposta a 
uma pergunta, Maria Emília 
de Sousa disse que nunca 
lhe são feitas perguntas so- 
bre as calúnias que certos 
apoiantes do PS fazem à 
gestão CDU, salientando 
que quando ela própria se 
refere ao assunto ouve com 
frequência: «não se preo- 
cupe, em campanhas eleito- 
rais é sempre o mesmo, mas 
os cães ladram e a caravana 
passa». 

Em Almada a sessão de 
encerramento vai realizar-se 
no cinema da Academia Al- 
madense, e contará com a 
presença da cabeça de lista, 
Maria Emília de Sousa, Ro- 
meu Correia, a dirigente de 
«Os Verdes» e deputado do 
PE, Maria Santos, Blasco 
Hugo Fernandes da Inter- 
venção Democrática, Mar- 
ques Júnior do PRD e Álvaro 
Cunhal, secretário-geral do 
PCP. A sessão, marcada 
para as 21.30 do dia 15 será 
antecedida de um es- 
pectáculo oferecido por artis- 
tas do concelho. 

zar a conclusão do Plano 
Geral de Urbanização, cujo 
processo se arrasta há mais 
de dez anos, apresentando 
propostas concretas sobre o 
que é necessário salvaguar- 
dar é, neste ponto, o objecti- 
vo da CDU na Maia. 

Rede viária, trânsito, sina- 
lização e transportes, am- 
biente, saneamento, água, 
educação, cultura e despor- 
to, jardim zoológico, serviços 
muinicipais e informação 
municipal são outros tantos 
capítulos do pormenorizado 
projecto da CDU para o 
próximo mandato no mu- 
nicípio da Maia. 

Matosinhos: 
com calor 
humano 

Uma campanha assenta 
no contacto com as popula- 
çães, nos bairros ou nas 
empresas, com as organiza- 
ções populares e estruturas 
representativas dos trabal- 
hadores tem sido a tónica em 
Matosinhos. 

No mercado de Matosi- 
nhos, no passado sábado, 
como noutras visitas realiza- 
das, os candidatos da CDU, 
nomeadamente, Olívia Fer- 
reira, Valdemar Madureira e 
Ricardo Vidigal, respectiva- 
mente o primeiroeo segundo 
nome da lista para acâmara e 
o candidato à Presidência da 
Junta de Freguesia de Mato- 
sinhos, foram recebidos com 
assinalável calor humano. 

De realçar o carinho com 
que os vendedores do Mer- 
cado distinguiram Valdemar 
Madureira, que durante seis 
anos, como vereador, assu- 
miu o respectivo Pelouro. Foi 
lembrado o permanente 
diálogo entre o Pelouro e os 
vendedores, a existência de 
uma Comissão representati- 
va, a resolução de problemas 
que se arrastavam há muitos 
anos sem perspectiva de so- 
lução, entre eles a sucessão 
da titularidade do lugar. Por 
muitos manifestado o desejo 
de que é necessário o reforço 
da CDU de forma a, pelo 
menos, ser eleito o segundo 
vereador para a Câmara. 

Este contacto com a popu- 
lação de Matosinhos, mais 
um entre muitos, fortalece, 
na opinião da CDU do concel- 
ho, a confiança em que os 
seus objectivos serão atingi- 
dos. 

UDPem 

de imprensa: 

Vale a pena 

ir votar 

«Em 17 de Dezembro vale a pena ir votar» — afir- 
ma a UDP num documento sobre as eleições autárqui- 
cas de domingo, divulgado ontem em conferência de 
imprensa. 

A UDP aponta duas razões que justificam ir às ur- 
nas. Uma: «Vale a pena ir votar para condenar os es- 
cândalos, para condenar a corrupção, para condenar os 
56 por cento de Cavaco e o desprezo pelos reformados 
e pelos jovens. Vale a pena ir votar para condenar a 
política do Governo do PSD.» 

Por outro lado, afirma-se no comunicado, «vale a 
pena ir votar para apoiar a unidade da esquerda, que 
não é apenas um ideal, mas irá permitir avançar na 
resolução dos problemas das populações». 

A UDP lembra que tem «acordos de convergência 
eleitoral» em 39 concelhos, acordos que se traduzem 
no apoio às coligações «Por Lisboa», «Desenvolver Se- 
túbal» e «Mãos à obra pela Covilhã», bem como no 
apoio, em vários concelhos, a listas da CDU e do PS. A 
nível nacional, apresenta ainda 5 mil candidatos em lis- 
tas próprias. 

«Apoiaremos 

a afíttion» 
«Apoiaremos a cultura tau- 

romática defendida pela afic- 
cion vilafranquense, estudam 
do com os seus agentes di- 
namizadores os apoios possí- 
veis e colaborando em todas 
as-iniciativas tradicionais, 
bem como no lançamento de 
outras novas, caso seja esse 
o interesse da aficcion local», 
defendeu o dr, José Neves, 
candidato da CDU à Junta de 
Freguesia de Vila Franca de 
Xira, num encontro promovi- 
do por esta coligação sob a 
designação «Pôr do sol com 
a aficcion: Vila Franca de 
Xira na Festa dos Touros». 

Esta iniciativa, que contou 
com a presença de cerca de 
30 pessoas em representa- 
ção das entidades do meio 
tauromáquico vilafranquense 
e de figuras conhecidas da 
área, como o matador Vítor 
Mendes, o comentador tauro- 
máquico Maurício do Vale e 
João Queirós, director da re- 
vista «Novo Ganadero», vem 
na sequência de contactos já 
havidos entre a CDU da fre- 
guesia e as tertúlias locais, 
dinamizadoras da Festa dos 
Touros, no sentido de os fu- 
turos eleitos da CDU melhor 
intervirem no apoio à tauro- 
maquia local - como se diz . 
numa nota do gabinete de 
imprensa da coligação. 

Na ocasião José Neves re- 
cordou que «um conjunto no- 

tável de matadores nacionais 
saíram de Vila Franca, e a 
cultura tauromáquica é muito 
vivamente sentida pela popu- 
lação, razão por que a Câ- 
mara Municipal iniciou no 
mandato passado um conjun- 
to de iniciativas de apoio, no- 
meadamente, à escola de 
toureio José Falcão», 

Nisa: 
começam hoje 
as montarias 

Iniciam-se hoje, na Marcha 
do Perlim, as montarias aos 
javalis que agricultores e au- 
tarquias do concelho de Nisa 
vinham reclamando e que 
abrangem marchas venató- 
rias nas freguesias de Arez e 
Amieira do Tejo. 

Os prejuízos causados 
pela proliferação de javalis 
nesta região atingem - se- 
gundo uma nota da Câmara 
Municipal de Nisa - as cente- 
nas de contos, afectando cul- 
turas de milho, centeio, ceva- 
da e aveia, bem como hortas. 

As montarias, anunciadas 
em edital da Direcção de 
Serviços de Caça, Apicultura 
e Pescas nas Águas Interio- 
res do Ministério da Agricultu- 
ra, prosseguem nos próximo 
dias 18 de Janeiro (na Mar- 
cha do Aivado) e 8 de Feve- 
reiro (Marcha das Ladeiras). 

Acidente em Trós-os-Montes 

Manuel Dinis e Horácio Lousada 

Não vinham ainda para o 
Natal, nem para as férias, vi- 
nham como outros transmon- 
tanos que mesmo longe não 
esquecem a sua terra e que- 
rem ver a sua freguesia, o 
seu concelho progredir. 

Transmontanos que a 
vida, a procura de emprego, 
a procura de uma vida me- 
lhor para si e para os seus 
filhos, obrigou a emigrar. 

Sabem que é com a CDU 
que Trás-os-Montes pode 
vencer,o atraso, o seu isola- 
mento e por isso são candi- 

datos da CDU nas autárqui- 
cas locais, são candidatos 
empenhados na campanha 
da sua terra natal. 

Manuel Dinis Lousada é 
membro do PCP e é cabeça 
de lista à Câmara Municipal 
de Vinhais, foi hospitalizado. 

Horácio Lousada, irmão do 
Manuel, independente era 
candidato pela lista da As- 
sembleia Municipal de Vi- 
nhais, faleceu. 

O acidente ocorreu já en- 
tre Mirandela e Vinhais. 

O funeral de Horácio Lou- 

sada realizou-se no passado 
sábado para Vila Verde — 
Vinhais. 

A dor e tristeza tocou a to- 
dos, aos seus familiares, aos 
seus conterrâneos, aos com- 
panheiros da CDU. 

No funeral estiveram pre- 
sentes candidatos e repre- 
sentantes da CDU. O PCP 
fez-se representar por Sera- 
fim Brás da Silva e Vasco 
Paiva, ambos do Secretaria- 
do da DORT do PCP e do 
Comité Central. 
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Luís Sá no Lavradio: 

Em Portugal e nas autarquias 

a CDU é melhor 

No âmbito da campanha eleitoral da CDU — que tem 
mobilizado, em inúmeras iniciativas por todo o País, 
comunistas, «verdes» e outros apoiantes, com ou sem 
filiação partidária, da coligação — o camarada Luís Sá, 
da Comissão Política do CC do PCP, participou sexta- 
feira num comício, no Lavradio, onde focou alguns 
aspectos da situação política e da batalha eleitoral que 
culmina no dia 17 de Dezembro, já o próximo domingo. 

«A direita e outros 
adversários políticos da CDU 
pretendem invocar contra nós 
nas eleições autárquicas os 
problemas e espectaculares 
alterações em curso na Europa 
de Leste» —constatou Luís Sá 
— «apesar de termos afirmado 
e reafirmado a nossa adesão à 
perestroika e a todas as 
medidas e alterações que se 
traduzam na renovação 
socialista e no aprofundamento 
da democracia». 

Neste momento 

«Neste momento, acima de 
tudo, temos que sublinhar que 

em eleições autárquicas, como 
decorre da sua natureza, o 
essencial não são as questões 
internacionais, mas os 
espectaculares êxitos da CDU 
na gestão autárquica» — 
realçou Luís Sá, notando que 
«é exactamente por não 
quererem travar o debate 
político no plano das propostas 
e projectos para a gestão das 
autarquias que os adversários 
da CDU se refugiam noutras 
questões e multiplicam as 
falsidades». 

Citando estatísticas oficiais, 
aquele dirigente do PCP 
lembrou que «é muito 
superior a população com 

água e esgotos onde a CDU 
administra as autarquias, é 
muito maior o número de 
quilómetros de estradas e de 
equipamentos sociais 
construídos, os espaços 
verdes e de recreio e o 
património cultural são 
preservados nos processos 
de urbanização, a população 
e os diversos agentes 
económicos e sociais 
participam nas decisões, é 
muito mais intensa a vida 
cultural e desportiva e a 
contribuição das autarquias 
para o processo educativo e 
o desenvolvimento 
económico». 

«Quando nós dizemos que 
nas autarquias a CDU é 
melhor» — frisou Luís Sá nai 
sua intervenção — «estamos a" 
dizer uma verdade profunda, 
que resulta não só de 
estatísticas oficiais, mas que 
anda na boca de homens, 
mulheres e jovens de todos os 
sectores políticos», 

Bem prega 
Frei Tomás... 

Chamando a atenção para a 
clara contradição entre as 
palavras acerca dos países 
socialistas e os actos 
concretos em Portugal, Luís Sá 
referiu que nesta campanha 
eleitoral «ouvimos, com 
indignação e sem espanto, 
porque Já nada nos espanta, 
o Governo e o PSD falarem de 
centralismo no Leste, 
quando atentam gravemente 
contra o Poder Local em 
Portugal; ouvimos falar em 
democracia quem nunca 
levantou um dedo para a 
conquistarmos entre nós e 
atenta a cada passo contra a 
democraticidade das 
instituições e os direitos da 
oposição; ouvimos falar em 
pluralismo quem gostaria de, 
ainda mais Intensamente, 
estender o monopólio 
laranja a todos os domínios 

da vida nacional; ouvimos 
falar em direitos individuais e 
colectivos quem os nega na 
prática do Governo dia a dia e 
pretende assentar o 
crescimento económico em 
chorudos lucros de um 
escasso número de 
privilegiados e na privação 
de todos os direitos dos 
trabalhadores». 

No dia das eleições para os 
órgãos autárquicos, sublinhou 
o dirigente comunista, «a 
questão essencial é afirmar a 
adesão popular à 
continuidade, alargamento e 
aprofundamento da gestão 
democrática e progressista das 
autarquias, é fazer recuar a 
direita e a sua política 
antipopular, centralista e 
antiautárquica, é infligir 
derrotas ao cavaquismo, é 
afirmar pelo voto o apoio à 
convergência das forças 
democráticas, que registou 
consideráveis e positivos 
avanços nestas eleições. Não 
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deixemos que nos desviem do 
fundamental. No preciso 
momento em que se desenham 
boas perspectivas para a 
causa democrática e do 
progresso, não pode haver 
lugar para desânimo ou 
comodismo. Para isso impõe- 
se a mobilização, para a 
campanha e para o voto, de 
todos os democratas, em 
particular dos activistas e 
eleitores da CDU». 

«Temos condições, e 
temos que as concretizar» — 
reafirmou Luís Sá — «para um 
importante salto em frente 
nas posições e capacidade 
de actuação e, ulteriormente, 
na qualidade ainda maior da 
gestão autárquica da CDU e 
das coligações em que 
participa». 

Mesmo em minoria 

Nunca se fez tanto 

por Casal de Cambra 

«Nunca se fez tanto em 
Casal de Cambra como du- 
rante este mandato», afirma 
Lino Paulo numa carta enviada 
aos casalcambrenses e na qual 
presta contas do trabalho que 
realizou desde Janeiro de 1986 
como vereador da Câmara de 
Sintra responsável pelo pelou- 
ro da recuperação de bairros 
clandestinos. 

Lino Paulo, que é agora can- 
didato a presidente da Câmara 
pela CDU - com apoio de outros 
sectores democráticos - recon- 
hece que «naturalmente, não 
se fez tudo», referindo concre- 
tamente os problemas, ainda 
por resolver plenamente, da 
recuperação das ruas e do 

abastecimento de água. Mas 
no início do mandato, há quase 
quatro anos, «decorria a pri- 
meira empreitada, com toda a 
gama de deficiências, com 
atrasos enormes e com total 
anarquia ao nível da fiscaliza- 
ção técnica». Como recorda 
Lino Paulo, «não estava sequer 
adjudicada, ou em fase de adju- 
dicação, qualquer obra que 
permitisse o correcto e normal 
abastecimento de água ao bair- 
ro». 

A esta situação que encon- 
trou em 1986 contrapõe o ve- 
reador e candidato da CDU o 
trabalho feito durante o manda- 
to. «O futuro de Casal de Cam- 
bra pode ser melhor. Para isso 

trabalhei estes quatro anos. 
Para isso me disponho a conti- 
nuar a trabalhar e, inclusive, em 
melhor situação na Câmara» - 
diz Lino Paulo. 

Felicitaçães 
do comendador 

O comendador Manuel Nu- 
nes Correa, figura indepen- 
dente e conhecida no concelho 
de Sintra, enviou ao cabeça- 
de-lista da CDU um telegrama 
de felicitações pela participa- 
ção que Lino Paulo teve nos 
debates promovidos por uma 
rádio local - revelou o gabinete 
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Lino Paulo 

de imprensa concelhio da coli- 
gação. 

«Terminados vivos debates 
entre partidos concorrentes 
autarquia de Sintra venho feli- 
cítá-lo pelo desassombro das 
suas atitudes e detalhes dos 
esclarecimentos prestados de 
cujos empreendimentos e sua 
concretização muito virá bene- 
ficiar toda a população do nos- 
so extenso concelho» - afirma o 
comendador no seu telegrama. 

Loures: PSD quer debate público 

em privado 

••• 

Pacheco Pereira, que foi 
indigitado candidato do PSD 
ã Câmara Municipal de Lou- 
res, desafiou Severiano Fal- 
cão para um debate público 

sobre o concelho, mas ao 
qual só teriam acesso pes- 
soas com senhas distri- 
buídas de antemão - denuncia 
a CDU local num comunicado 
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Pacheco Pereira conhece tão bem a vida autárquica de Lou- 
res, que nem reparou que os eleitos da CDU têm ali mantido 
uma política de diálogo permanente com as populações... e 
sem necessidade de distribuir senhas para limitar o acesso 
das pessoas às iniciativas (na foto, um momento das Jornadas 
de Reflexão sobre o concelho, em Março deste ano) 

que emitiu no fim da semana 
passada. 

Segundo o candidato do 
PSD, cujas palavras são referi- 
das no comunicado da coliga- 
ção, tal precaução teria por 
objectivo «evitar que o debate 
se transforme num comício». 
Lá terá Pacheco Pereira as 
suas razões... 

«A CDU compreende esta 
posição. A população do con- 
celho de Loures também» - diz- 
se no documento da coligação 
que recandidata Severiano 
Falcão, e para quem o busílis 
de toda a questão está em que 
«Pacheco Pereira não tem 
nada de concreto para ofere- 
cer, a não ser, pasme-se, a 
limitação das liberdades 
mais elementares de partici- 
pação directa» das pessoas 
nos assuntos da sua autarquia. 

A esta «interpretação deve- 
ras curiosa» que o PSD e Pa- 
checo Pereira fazem das liber- 
dades dos cidadãos contrapõe 

a Coligação Democrática 
Unitária a sua posição: «a CDU 
e o seu candidato à presidência 
da CM de Loures não recusam 
qualquer tipo de debate 
público, desde que ele possa 
ser amplamente participado 
pelas populações directa- 
mente interessadas. O que 
recusamos, porque nos honra- 
mos de, desde sempre, defen- 
der de forma coerente e intran- 
sigente, os direitos e liberdades 
democráticas, é a participação 
em acções que visam clara- 
mente limitar a liberdade dos 
cidadãos do concelho». 

A coligação PCP-PEV, que 
conta no concelho com amplo 
apoio de outros sectores de- 
mocráticos, manifesta a sua 
confiança em que a população 
de Loures «saberá que respos- 
ta dar em 17 de Dezembro a 
estas confissões públicas do 
candidato do PSD, votando 
maciçamente, como tem acon- 
tecido em anteriores actos elei- 
torais, nas listas da CDU». 

Disto Aljezur 

não quer mais 

São conhecidas, pelo menos 
no Algarve, as proezas do ac- 
tual presidente da Câmara de 
Aljezur, João Vieira, que de 
novo se recandidata nas listas 
do Partido Socialista. Para 
conhecimento dos eleitores, 
talvez não seja mau ter pre- 
sente o retrato que deste presi- 
dente fazem os seus conterrâ- 
neos e camaradas de partido, 
num comunicado que divulga- 
ram recentemente e onde afir- 
mam que, tanto os socialistas 
de Aljezur, como a população 
do concelho, «temos muitas 
razões para não votar mais 
no actual presidente da Câ- 
mara». 

«Quando os militantes so- 
cialistas de Aljezur (que são 
quem melhor conhece o actual 
presidente da Câmara Munici- 
pal)» - recorda-se no comuni- 
cado da secção local do PS - 
«rejeitaram a sua candiatura às 
próximas eleições autárquicas, 
houve (talvez) quem não com- 
preendesse essa decisão». 
Entretanto, o tempo foi passan- 
do. Como? «Tem sido, ultima- 
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mente, uma desgraça autên- 
tica a governação de João 
Vieira. São prepotências, au- 
toritarismos, ameaças e, por 
fim, agressões físicas» - des- 
creve-se no comunicado. 

Em 11 de Setembro, como ali 
se diz, João Vieira agrediu um 
vereador do seu próprio parti- 
do, Rui Piedade. Ainda não 
passara um mês, e já estava a 
agredir o vereador da CDU 
Francisco Sérgio, «novamente 
em plena sessão de Câmara, 
tendo este de receber trata- 
mento médico». 

Os socialistas de Aljezur afir- 
mam assistir «com tremenda 
mágoa» a situações destas e 
afirmam mesmo que «não há 
memória de um presidente de 
Câmara deste calibre» no con- 
celho. «Não temos dúvidas» - 
concluem - «que a 17 de De- 
zembro todos nós, população 
anónima, seremos juízes. A 
nossa sentença, a nossa res- 
posta, será a indiferença e o 
dizer não a João Vieira e às lis- 
tas que cozinhou a seu belo 
prazer». 
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Socialistas de Aljezur não querem mais proezas de João 
Vieira na Câmara 
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Dois mil 

torreram «Por Lisboa» 

«Correr por Lisboa» foi uma festa popular que reuniu na 
passada sexfa-feira milhares de participantes e de assis- 
tentes ao longo dos treze quilómetros de uma corrida que 
foi uma manifestação entusiástica, a juntar a festa ao 
desporto, num objectivo comum: construir desde já as 
raízes de uma futura grande manifestação desportiva na 
capital, a um tempo popular e competitiva. Dois mil atle- 
tas partiram do estádio Pina Manique, em Monsanto, e 
correram sob uma chuva miudinha até ao Largo do Mu- 
nicípio, frente à Câmara Municipal, local de chegada para 
uma prova na qual estiveram envolvidos dois campeões 
olímpicos da maratona, exactamente os atletas Rosa 
Mota e Carlos Lopes, a primeira correndo e vencendo a 
competição feminina, o segundo dando o tiro de partida, 
numa forma de se associar a esta iniciativa por conside- 
rar ser necessário «uma grande prova de estrada de 
nível internacional» em Lisboa, defendendo que «os 
próximos eleitos autárquicos deverão fazer um esforço 
no sentido de que ela venha a ser uma realidade». Rosa 
Mota, antes de se deslocar para o aeroporto da Portela, 
onde apanharia o avião que lhe permitiria chegar a tempo 
de participar na festa do «seu» Clube Atlético do Porto, 
manifestou a Jorge Sampaio, José Saramago e Rego 
Mendes (candidato a vereador do pelouro do desporto), o 
seu «voto» de que a futura direcção da Câmara Municipal 
de Lisboa lute para que a cidade «a exemplo do que já 
acontece em muitas outras capitais», tenha uma grande 
prova de atletismo, manifestando-se satisfeita por se ter 
associado a esta iniciativa. 

Fernando Reis foi o primeiro 
atleta a concluir o percurso que 
passou pela Ajuda, Alcântara, 
Avenida 24 de Julho, Avenida 
Infante Santo, iargo do Rato, 
Avenida Liberdade, Restaura- 
dores, Rossio e rua do Ouro. 
Homem já de há muito habitua- 
do a participar neste tipo de 
competição, Fernando Reis 
considerou que esta foi um 
teste às suas actuais capacida- 
des, dias antes de participar na 
Meia Maratona de Sevilha; isto 
depois de uma arreliadora 
gripe ter impedido o atleta de 
treinar durante algum tempo. 

Considerando a organiza- 
ção da corrida «impecável», 
Fernando Reis considerou 

também o nível desportivo da 
prova como razoável e solicitou 
aos futuros autarcas da capitai 
que «não se esquecessem que 
em Lisboa há poucos sítios 
para correr», sendo necessário 
não construir somente prédios, 
mas também ter em atenção as 
zonas verdes». 

Fernando Reis esteve no 
comando da prova desde o 
início, acompanhado até ao ter- 
ceiro quilómetro por Óscar 
Santos, António Araújo e Jorge 
Silva, a ocupar no final da prova 
os lugares imediatos ao atleta 
vencedor que obteve o tempo 
total de 37 minutos e 45 segun- 
dos, com um avanço de 36 se- 
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Carlos Lopes deu o tiro de partida para esta prova 
Rosa Mota e Jorge Sampaio na praça do Município, chegada 
da «Corrida Por Lisboa» 

Fernando Reis, vencedor da prova 

gundos sobre Óscar Santos e 
de 43 sobre Araújo. 

Uma prova popular 

À chegada à Praça do Mu- 
nicípio, em frente ao edifício da 
Câmara Municipal de Lisboa, 
os muitos populares e apoian- 
tes da coligação organizado da 
prova, aplaudiam os atletas 
que iam cortando a meta e esti- 
mulavam os candidatos da coli- 
gação «Por Lisboa» presentes, 
para defenderem a ideia de 
uma realização periódica na 
cidade de uma corrida deste 
tipo, havendo mesmo quem va- 
ticinasse que «para o ano o 
Jorge Sampaio vai ver a chega- 
da dos atletas daquela janela», 
apontando para o edifício da 
edilidade. 

Na «Correr por Lisboa» esti- 
veram também envolvidos ou- 
tros dos principais fundislas 
portugueses, como Domingos 
e Dionísio Castro, José Rega- 
lo, Ezequiel Canário e António 
Leitão, que fizeram questão de 
serem membros da Comissão 
de Honra da prova, manifestan- 
do todo o interesse em nela 
participar, o que- só não foi 
possível por compromissos 
desportivos anteriormente as- 
sumidos, que exigiam a partici- 
pação de alguns deles em pro- 
vas no estrangeiro. 

Mesmo assim, os atletas re- 
feridos e ainda, Cidálio Caeta- 
no, Aurora Cunha e Rita Borral- 
ho, increveram-se, a título 
simbólico, nesta corrida «Por 
Lisboa». 

Espaços verdes 
para o desporto 

Ao fazerem a sua inscrição, 
lodos estes atletas de alta 
competição manifestaram o 
seu apoio á realização de gran- 
des corridas populares em Lis- 
boa, salientando o facto de a 
capital do país necessitar de 
uma organização deste tipo, 
com carácter regular, que junte 
não só os melhores atletas, 

mas proporcione um saudável 
convívio entre os chamados 
«corredores de pelotão». 

A este propósito os gémeos 
Castro, na altura acompanha- 
dos por dois antigos atletas 
olímpicos do Sporting, Arman- 
do Aldegalega e Joaquim Fer- 
reira, aproveitaram a ocasião 
para referir o estado de degra- 
dação que está a afectar a 
Quinta das Conchas, ao Lu- 
miar, magnífico espaço verde 
para a prática do desporto em 
Lisboa. 

Para que conste, aqui ficâm 
os resultados das diversas ca- 
tegorias desta «Correr por Lis- 
boa»: 

Classificação geral: 15 Fer- 
nando Reis, Zanussi, 37,45; 2e 

Óscar Santos, Zanussi, 38,21; 
35 António Araújo, RG Team, 
38,28; 4S Jorge Silva, Belenen- 
ses, 39,06; 5S Carlos Janeiro, 
AMAL, 39,24; 6° José Santos, 
Zanussi, 39,30; 7a Artur Olivei- 
ra, Casal Privilégio, 39,37; 8a 

Paulo Fernandes, Belenenses, 
40.01; 9a Ângelo Fernandes, 
Linda-a-Paslora, 40,21; 10a 

Aires Pratas, Casa Travassos. 
40,30. 

O primeiro júnior a cortar a 
meta foi Artur Óliveira, do Casal 
Privilégio, sétimo da geral; en- 
quanto o primeiro Veterano 
(escalão I) foi Jaime Gonçal- 
ves, dos Ingleses FC, 17a da 
geral; e o primeiro Veterano 
(escalão II) foi Manuel Silva, do 
Vitória de Setúbal, 16a da geral. 

Em femininos, a vencedora 
foi, como já dissemos, a cam- 
peã olímpica Rosa Mota, do 
CAP, que chegou em 50a lugar 
da geral, seguida por Teresa 
Pereira do Belenenses, Umbe- 
lina Nunes, do Casal Privilégio; 
Luísa de Almeida, individual; e 
Paula Domingos da Unidos da 
Recosta. 

Uma festa a meio de uma 
campanha eleitoral para a au- 
tarquia lisboeta. Uma festa ofe- 
recida à cidade pela coligação 
«Por Lisboa» 

Pescar no Tejo 
Também festa «Por Lisboa» 

aconteceu no Tejo, onde ainda 
nadam tainhas com um quilo 

560 gramas, tal como a exibida 
por Delfim Oliveira, vencedor 
do orémio «maior exemplar 
pescado», no concurso promo- 
vido pela «Por Lisboa», onde o 
pescador com maior número de 
exemplares foi António João 
Marques, ao atrair ao isco a 
soma de onze peixes que lhe 
permitiram conquistar o primei- 
ro lugar do concurso masculi- 
no, com o total de sete mil 340 
pontos. 

Em juvenis a vencedora foi 
Diana Esteves, com 120 pon- 
tos, enquanto em senhoras a 
pescadora vitoriosa foi Elisa- 
bete Baurdain, com o total de 
280 pontos. 

Por equipas a prova «Pescar 
por Lisboa» foi ganha pelo 
Grupo Desportivo de Casais do 
Forno com o doze mil e oitocen- 
tos pontos. 

Segundo apurámos junto 
dos organizadores da prova, 
nenhum dos pescadores a 
concurso capturou nas águas 
do Tejo qualquer candidato à 
presidência da Câmara de Lis- 
boa, 
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Alguns cicloturistas acompanharam esta «Corrida Por Lisboa», liderados por um grande se- 
nhor das bicicletas: Alves Barbosa 
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Entusiasmo 

na tampanha 

Por Lisboa» « 
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Milhares de pessoas participaram, ao longo das 
últimas semanas, na campanha da coligação «Por 
Lisboa», numa manifestação de entusiasmo que 
permitiu já aos responsáveis desta coligação fazerem 
o vaticínio de um resultado favorável no próximo 
domingo, nas eleições autárquicas lisboetas. Durante 
os quinze dias de campanha, os diversos candidatos 
da «Por Lisboa» à Câmara Municipal, Assembleia 
Municipal e Juntas de Freguesia da cidade, 
multiplicaram os seus contactos com as populações, 
visitaram escolas, centros de saúde, hospitais, 
cooperativas de habitação, bairros sociais, bairros de 
lata, zonas históricas da cidade, teatros, casas de 
espectáculos, instituições de solidariedade social, 
serviços camarários, clubes e colectividades, 
contactaram com arquitectos, engenheiros, 
responsáveis governamentais por áreas de influência 
na cidade; enfim, todo um conjunto de actividades que 
não se limitou à propaganda e promoção da imagem 
da coligação, mas serviu também para alertar a 
população para todo o trabalho que há a fazer nos 
próximos anos de gestão da cidade; uma forma de 
mostrar o que, no entender da «Por Lisboa», 
realmente é possível concretizar, o que realmente foi 
feito, as necessidades que há a satisfazer, no fundo, 
como dizem os candidatos da coligação, os interesses 
mais imediatos da população alfacinha. 

Na base das propostas conjunto de acções imedia 
apresentadas aos lisboetas 
pelacoligação «Por Lisboa», 
fizeram os seus res- 
ponsáveis questão de sublin- 
har que está o trabalho de 
toda uma equipa, conhece- 
dora dos problemas, apetre- 
chada tecnicamente para en- 
contrar as respostas funda- 
mentadas para problemas 
tão graves como a habitação, 
trânsito, animação cultural e 
desportiva, ambiente urba- 
no, segurança e protecção 
civil ou educação e apoio 
social. 

Tal trabalho colectivo en- 
controu expressão pública 
nas soluções apresentadas 
paraos problemas dacidade, 
não só no programa de ges- 
tão para a cidade apresenta- 
do pela «Por Lisboa» para o 
total de quatro anos do 
próximo mandato 
autárquico, mas também no 
chamado «Plano de Emer- 
gência» para a cidade, apre- 
sentado ao longo das últimas 
semanas nas páginas do 
«Avantel», que reúne um 

tas, a concretizar no primeiro 
ano de mandato, em respos- 
ta a alguns dos problemas de 
mais urgente resolução na 
capital. 

No próximo domingo será 
dia para decidir o futuro (tam- 
bém) da cidade de Lisboa, 
será dia para tomar a opção 
entre dois estilos de gestão 
autárquica para a capital do 
nosso país, durante os 
últimos anos entregue a uma 
gestão de direita, agora uni- 
da em torno da candidatura 
de Marcelo Rebelo de Sousa. 

Do lado da coligação de 
esquerda «Por Lisboa», a 
campanha eleitoral serviu 
para os seus responsáveis 
defenderem uma política di- 
ferente da anterior para a ci- 
dade, capaz de assumir os 
seus destinos com base num 
conhecimento da sua reali- 
dade, ao serviço dos cida- 
dãos. 

Bairros degradados 

Durante toda a campanha 
eleitoral membros da coliga- 

ção «Por Lisboa» visitaram e 
inteiraram-se dos principais 
problemas dos bairros de- 
gradados ou onde vivem as 
famílias mais pobres da ci- 
dade, como foi o caso dos 
bairros das Galinheiras e da 
Quinta dos Reguengos, a 
semana passada um dos lo- 
cais da cidade onde, oficial- 
mente, se iniciou a campan- 
ha eleitoral desta candidatu- 
ra autárquica. 

Nesta visita esteve Rui 
Godinho, do PCP, que se 
encontrava acompanhado 
por outros membros da «Por 
Lisboa», bem como os presi- 
dentes das Juntas de Fre- 
guesia da Charneca e 
Ameixoeira, respectiva- 
mente Germina Ferreira e 
Jaime Relvas. 

O mau estado das casas, a 
falta de segurança, dé água 
ou de saneamento básico, 
foram algumas das queixas 
das populações escutadas 
pelos candidatos da coliga- 
ção, que apresentaram, em 
resposta, algumas das suas 
ideias para a zona, nomea- 
damente a recuperação dos 
bairros da Torrinha e Grafa- 
nil, a reparação de todo o 
bairro das Galinheiras, a re- 
conversão do edifício da Rua 
Direita da Ameixoeira 18 
para um centro de dia para a 
terceira idade e associação 

de tempos livres para a ju- 
ventude, ó aproveitamento 
da área da Quinta Grande da 
Castelhana para um espaço 
de encontro para desporto, 
cultura e lazer, e a definitiva 
instalação da Feira das Ga- 
linheiras, entre outros. 

Programa 
desportivo 

O programa da área des- 
portivadacoiigação «Por Lis- 
boa» foi apresentado por 
Jorge Sampaio e Rego Men- 
des (candidato ao pelouro do 
desporto), num jantar com 
jornalistas desta área, onde a 
coligação autárquica defen- 
deu a necessidade de cons- 
trução de novos equipamen- 
tos, criar uma nova relação 
com as colectividades, fo- 
mentar acções de formação 
e apoio ao desporto escolar, 
particularmente à educação, 
física nas escolas primárias. 

Rego Mendes revelou que 
actualmente existe uma falta 
de instalações desportivas 
na cidade de Lisboa que cor- 
responderá em área a qual- 
quer coisa como noventa 
vezes a do T.erreiro do Paço. 
Uma gestão transparente, a 
atribuição de subsídios às 
colectividades apoiada fun- 
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Desportistas com a CDU 

Várias personalidades liga- 
das às actividades desporti- 
vas tornaram público, no de- 
correr da campanha, o seu 
apoio à CDU. Uma nota do 
gabinete de imprensa 'nacio- 
nal da coligação inclui os no- 
mes de Ferrando Jorge, 
treinador nacional de andebol 
feminino; Jaime Vicente, 
prof. ed. física, representante 
da Federação das Colectivi- 
dades de Cultura e Recreio 
no Comité Olímpico Portu- 
guês; Umbelina Nunes, di- 
namizadora de equipa de 
atletismo; Fernando Fernan- 
des, maratonista; Manuel 
Verdugo, fundista; Francis- 
co Gavito, maratonista: Ar- 
mando Aldegalega, marato- 
nista; Joaquim Silva, atleta 
veterano, recordista mundial 
dos 2000 m obstáculos: Ós- 

car Santos, maratonista; 
Anabela Freitas, técnica de 
natação; Carlos Freitas, téc- 
nico de natação; Domingos 
Gonçalves, dirigente despor- 
tivo, Eulália Romão, campeã 
europeia de halterofilismo; 
José de Freitas, técnico de 
natação; Ludgero Alves, téc- 
nico nacional de halterofilis- 
mo; José Durão, dirigente 
desportivo; José S. Pereira, 
mestre e campeão nacional 
de damas; Medalha da Sil- 
va, mestre e campeão nacio- 
nal de damas; Mário Dinis 
Vaz, problemista nacional de 
damas; Costa Pedro, vice- 
-presidente da Federação 
Portuguesa de Halterofilismo; 
Galvão Correia, jornalista; 
Carlos Pinhão, jornalista; 
Rosa Serradas, presidente 
da SPEF; Melo de Carvalho. 

inspector-geral do ME; Antó- 
nio Vilela, técnico nacional 
da FP de Atletismo; Fernan- 
do Mota, director técnico na- 
cional de FP de Atletismo; 
Rogério Mota, professor de 
Educação Física, treinador de 
basquetebol; José Bento, 
professor de Educação Físi- 
ca; Augusto Nascimento, 
professor de Educação Físi- 
ca; Celorico Moreira, vice- 
-presidente do COP: Paula 
Pontes, judoca; Carlos Luz, 
técnico de judo; Pompílio 
Ferreira, técnico de atletis- 
mo; Diamantino, jogador de 
futebol; Ida Pereira, treinado- 
ra de ginástica rítmica des- 
portiva; Rui Oliveira, técnico 
da Associação Portuguesa de 
Paralisia Cerebral; Carlos 
Abreu, professor de Educa- 
ção Física; Vasconcelos Ra- 

poso, treinador de natação; 
Alves Barbosa, Federação 
de Ciclismo; Eliseu Beja, 
treinador de basquetebol; 
Jorge da Terra, professor de 
Educação Física; Paulo Me- 
dina, professor de Educação 
Física; Matos Gago, profes- 
sor de Educação Física; A. 
Fiúza Fraga, professor de 
Educação Física, comentador 
desportivo de voleibol; Fran- 
cisco Costa, treinador de 
basquetebol; Jorge Proença, 
professor universitário, treina- 
dor de atletismo; V. Cardoso 
Alves, professor universitário, 
Presidente da Mesa da AG 
da ASS de Desportos de Vila 
Real; José Branco, director 
técnico nacional da Federa- 
ção Portuguesa de Judo; 
Fernando Correia, realizador 
da Rádio; Patrício Álvares, 
jornalista. 

damentalmente em conces- 
são de material, a criação de 
condições para o chamado 
desporto de rendimento, fo- 
ram alguns dos objectivos da 
coligação expressos por 
Rego Mendes, que defendeu 
ainda algumas das ideias ex- 
pressas no programa da coli- 
gação, nomeadamente a 
criação de espaços munici- 
pais para á prática desportiva 
com infra-estruturas de quali- 
dade, possibilitando à capital 
do país a obtenção de condi- 
ções para albergar grandes 
competições desportivas in- 
ternacionais. 

A elaboração de uma carta 
desportiva, a implementação 
de circuitos de manutenção 
em vários pontos da cidade, 
nomeadmente numa cintura 
verde a norte do concelho, e a 
construção de um grande 
Pavilhão dos Desportos, são 
outros dos objectivos da « Por 
Lisboa» na área desportiva, 
tendo também em vista o fac- 
to de Lisboa ter sido escolhi- 
da como Capital Europeia da 
Cultura em 1994, pelo que 
há, desde já, necessidade de 
criar condições para o con- 
junto de iniciativas que então 
se irão concretizar. 

Espectáculo 
«Por Lisboa» 

Um grupo de profissionais 
de teatro esteve esta semana 
com Jorge Sampaio e outros 
candidatos da «Por Lisboa», 
depois de 130 profissionais 
desta arte terem manifestado 
o seu apoio à coligação 
autárquica. A «Por Lisboa» 
manteve entretanto um en- 
contro com a direcção do 
Teatro Nacional Dona Maria 
II, sendo recebida pelo direc- 
tor, Ricardo Pais, e por profis- 
sionais desse teatro como 
Alberto Vilar, Irene Isidro, 
Fernando Curado Ribeiro, 
Carlos Fonseca, Lurdes 
Lima e Henriqueta Maia. En- 
tre outros profissionais de 
teatro que estiveram no en- 
contro com a «Por Lisboa», 
contaram-se António Assun- 
ção, Catarina Avelar, Fran- 
cisco Nicholson, Lurdes Nor- 
berto, Morais e Castro, Fer- 
nanda Borsatti, Luisa Barbo- 
sa, António Montez, Ermelin- 
da Duarte, Cremilda Gil, 
Raquel Maria, Rogério Pau- 
lo, Fernanda Montemor, Ma- 
ria do Céu Guerra, Hélder 
Costa e José Viana. 

Estes e os outros profissio- 
nais de teatro signatários do 
apoio à coligação «Por Lis- 
boa», apelaram para que não 
sejam demolidos mais tea- 
tros, mas sim reconstruídose 
reabilitados os que de tal es- 
tejam necessitados, bem 
como uma utilização racional 
de todas as casas de es- 
pectáculos existentes na ci- 
dade. 

Circo para alguns milhares 
de crianças, em oferta da co- 
ligação «Por Lisboa», foi um 
dos acontecimentos desta 
semana na campanha 
autárquica da capital, com 

dois espectáculos ofereci- 
dos ontem, quarta-feira, a 
alguns milhares de crianças 
da cidade, no Coliseu dos 
Recreios e hoje, quinta, na 
Feira Popular. Diversos can- 
didatos da coligação «Por 
Lisboa», entre eles o cabeça 
de lista, Jorge Sampaio, esti- 
veram presentes nos dois es- 
pectáculos. 

Já agora diga-se que a 
«Por Lisboa», tal como fez o 
fim de semana transacto, es- 
tará no Rossio, hoje (quinta- 
feira) e amanhã, com o auto- 
carro «Planeta dos Meni- 
nos», um local apetrechado 
para a animação da popula- 
ção jovem que proporcionará 
às famílias que o desejem, a 
possibilidade de ali deixar os 
seus filhos a pintar, desenhar 
ou a assistir a sessões de 
cinema de animação, acom- 
panhados por técnicos espe- 
cializados no trabalho com 
crianças. 

Decisão final 
sobre tamanho 
do símbolo 

A coligação «Por Lisboa» 
foi a semana passada notifi- 
cada das últimas decisões do 
Tribunal Constitucional so- 
bre a dimensão do símbolo 
desta coligação nos boletins 
de voto das autárquicas da 
capital. Por estas decisões, 
relativas à Câmara, Assem- 
bleia Municipal e freguesias 
do antigo 35 bairro, ordenou o 
Tribunal Constitucional que 
os símbolos fossem aumen- 
tados para uma dimensão de 
260 milímetros quadrados. 

A coligação «Por Lisboa» 
venceu assim todas as recla- 
mações apresentadas con- 
tra a versão inicial dos bole- 
tins de voto, tendo o símbolo 
dos quatro partidos que fa- 
zem parte desta força con- 
corrente às eleições de 17 de 
Dezembro em Lisboa, sido 
ampliado para 260 ou 320 
milímetros quadrados. 

Recorde-se que a «Por 
Lisboa» havia apresentado 
uma impugnação aos bole- 
tins de voto para as eleições 
autárquicas na cidade, devi- 
do à diminuta dimensão em 
que foi impresso o seu 
símbolo, queimpediaaclara 
identificação dos símbolos 
dos quatro partidos partici- 
pantes. 

Considerou a «Por Lis- 
boa» que os boletins de voto, 
tal como se apresentavam, 
impediam «a expressão ine- 
quívoca do sentido de voto do 
eleitorado», violando «a dis- 
posição legal que exige a 
identificação rigorosa e inte- 
gral dos símbolos dos parti- 
dos coligados». 

A impugnação foi acom- 
panhada de três pareceres 
de conceituados oftalmolo- 
gistas que confirmaram a difi- 
culdade de leitura, sugerindo 
que o símbolo se apresen- 
tasse com as medidas 
minímas de 260 milímetros 
quadrados, tal como o Tribu- 
nal Constitucional decidiu. 
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Um mau Orçamento 

à medida 

de um mau Governo 
Após ter sido objecto de dis- 

cussão em plenário e na co- 
missão especializada ao longo 
de cerca de mês e meio, che- 
gou finalmente ao seu termo, 
sem novidades, o processo de 
aprovação do Orçamento de 
Estado e das Grandes Opções 
do Plano, instrumentos que 
determinarão a acção política 
do Executivo no decorrer do 
ano que se aproxima. 

E dizemos sem surpresas 
porque do mesmo modo que 
começou assim terminou o de- 
bate em torno daqueles dois 
importantes documentos: sem 
alterações de nenhuma espé- 
cie às propostas iniciais e sob 
o signo das mais cerradas crí- 
ticas por parte de todos os 
quadrantes da oposição. 

Mesmo o PRD, que prenda- 
ra o Governo com o benefício 
da dúvida ao abster-se no de- 
bate na generalidade, não 
teve dúvidas no final em con- 
denar a «cega e sistemática 
rejeição de contributos e 
propostas» de que deu mos- 
tras a maioria PSD, conside- 
rando a discussão como 
«mais uma peça de triste 
memória», reflexo da «impo- 
sição de prepotências na 
base de maioria política de 
ocasião». 

Assim sucedeu de facto 
com a maioria a repetir obses- 
sivamente o seu sim a tudo 
quanto foram as propostas go- 
vernamentais e a martelar um 
não acrítico e sistemático 

igualmente a tudo quanto fos- 
sem alterações ou sugestões 
provenientes dos partidos da 
oposição. 

«Sem credibilidade e sem 
mérito», no entendimento do 
PS, «inocente», na opinião do 
CDS, negando «princípios 
básicos de rigor e transpa- 
rência», segundo o PCP, o 
Orçamento para 1990 apre- 
senta-se assim como um es- 
pelho da natureza anti-social 
da política económica do Go- 
verno de Cavaco Silva. 

Uma política que a bancada 
comuista não hesitou em clas- 
sificar de má, porque, como 
salientou na sua intervenção 
final o deputado Sérgio Ribei- 
ro, assenta no «sacrifício re- 

lativo e absoluto dos traba- 
lhadores», visa «acumular, 
transferindo de quem pouco 
tem para quem tudo pode», 
possui uma lógica que «não é 
a da defesa da iniciativa pri- 
vada como diz mas a do 
grande grupo económico», 
«governamentaliza o que 
deveria ser descentraliza- 
ção e regionalização», entre- 
ga-se a uma «dependência 
em vez de aproveitar con- 
dições particularmente fa- 
voráveis para afirmar uma 
estratégia nacional num 
quadro sempre mais largo e 
universal», e, por último, por- 
que «faz das suas funções 
sociais propaganda e não 
privilégio». 

Mulheres 
No Orçamento de Estado 

para 1990, a Comissão da 
Condição Feminina (governa- 
mental) tem luz verde para 
desenvolver todas as acções 
que se proponha levar a efei- 
to no ano de 1990, embora a 
verba inscrita para esta Co- 
missão não sofra qualquer 
aumento relativamente a 
1989. Esta luz verde foi 
anunciada pelo vice-Primeiro- 
-Ministro que tem a tutela da 
referida Comissão, no debate 
do CE com a Subcomissão 

dos Direitos e Participação 
das Mulheres. 

Face a esta posição, a De- 
putada do PCP, Lurdes Hes- 
panhol, convidou, em sede de 
votação na especialidade do 
CE para 90, a CCF a descen- 
tralizar os seus serviços para 
apoio das mulheres que vivem 
noutros distritos do País que 
não só em Lisboa e no Porto. 

Na mesma sede de vota- 
ção, na especialidade, foi 
também aprovada uma ver- 

ba de 10 mil contos para 
subsidiar as organizações 
não governamentais repre- 
sentativas das mulheres 
(ONGd). Esta verba inicial- 
mente proposta pelo ONG de 
mulheres do Conselho Con- 
sultivo da Comissão da Con- 
dição Feminina, foi assumida 
numa proposta conjunta das 
mulheres e homens da ban- 
cada do PCP, PS e dos ho- 
mens do PSD. É de registar 
que as mulheres da bancada 
da maioria durante os traba- 

lhadores da votação na espe- 
ciaíidade estiveram ausentes, 

É importante salientar que 
é a primeira vez que as 
ONG's vêem inscrito no Or- 
çamento de Estado uma ver- 
ba para a realização de algu- 
mas das suas acções. 

Esta pequena verba tem 
grande significado na luta 
das mulheres e só foi possí- 
vel com a perseverança e a 
razão que assiste a todas as 
mulheres, em geral, e às 
ONG's em particular. 

Juventude 
Na linha do que se verifica noutras áreas também a juven- 

tude tem fortes razões para estar profundamente descontente 
com o Orçamento de Estado para 1990, Quem o afirma são os 
jovens deputados que integram o Grupo Parlamentar do PCP 
para quem o Orçamento é «globalmente negativo» não apenas 
pela escassez de verbas afectas para a área juvenil como 
também, acusam, peia instrumentalização que delas faz o 
Governo. 

Dada a conhecer em recente conferência de imprensa, 
esta opinião de António Filipe e Paula Coelho sustenta-se des- 
de logo na circunstância de o Orçamento, como afirmaram, ter 
como «vector fundamental a governamentalização das iniciati- 
vas, acções e apoios dirigidos á juventude» centralização que 
incide no recém criado «Instituto da Juventude». 

Este facto, visando em sua opinião o controlo pelo Estado 
do activismo juvenil e a substituição da sua acção própria e 
autónoma, torna-se particularmente notório quando analisadas 
as verbas destinadas à área da juventude, 82,6 por cento das 
quais ficam pura e simplesmente na disponibilidade total do 
Governo e respectivo Instituto, enquanto apenas 17,4 por cen- 
to são canalizadas para o apoio ao associativismo juvenil. 

Mas se estas verbas são exíguas e sobre elas impera o 
poder discricionário do Executivo, no que diz respeito à Educa- 
ção, a avaliar pelos valores agora disponibilizados, as coisas 
parecem ser ainda piores. Com apenas um aumento real da 
ordem dos dois por cento, na melhor das hipóteses, e um 

aumento de 0,009 por cento em relação ao PIB, a opinião dos 
jovens deputados do PCP é que o Orçamento não é capaz de 
«responder à necessária expansão do sistema educativo», ve- 
rificando-se «estagnações significativas» que não poderão dei- 
xar de ter, alertaram consequências negativas. 

No piano da formação profissional, por outro lado, o pano- 
rama também não se apresenta animador, evidenciando-se a 
absoluta dependência dos financiamento comunitários, en- 
quanto que no que respeita ã protecção no desemprego, afir- 
maram ainda, que se assiste a uma redução drástica das ver- 
bas tal como de resto se verifica nas verbas para a construção 
de habitação social no quadro de um déficé habitacional calcu- 
lado hoje em mais de 600 mil fogos. 

A justa 

homenagem 

a Vasco da Gama 

Fernandes 

A Assembleia da República homenageou o seu anti- 
go Presidente Vasco da Gama Fernandes, prestigiado 
democrata que dedicou inteiramente a sua vida à causa 
da democracia e da liberdade. O merecido acto, a que 
se associou toda a Câmara, decorreu na última sessão 
plenária e constituiu não obstante o seu carácter singe- 
lo um eloquente testemunho do alto apreço, estima e 
admiração de que soube ser credor este combatente 
que «não se rendeu e não abdicou de lutar, nas con- 
dições mais difíceis, por uma sociedade mais justa e 
fraterna», como sublinhou na ocasião o deputado Mar- 
ques Júnior. 

«Não fiz tudo o que poderia ter feito, pois a ditadura 
merecia mais guerra do que aquela que eu lhe dei», 
diria Vasco da Gama Fernandes já no final, em emocio- 
nadas palavras de despedida, onde reafirmou a sua 
condição de lutador intransigente pela «dignificação» e 
pela «eficácia política e sociológica» da AR. 

Antes, porém, foi a vez de vários oradores porem 
em relevo aspectos diversos da sua vida e obra, uma 
vida incansável pela justiça e pela liberdade. Conside- 
rando a homenagem «necessária, justa e natural», Sér- 
gio Ribeiro, em nome da bancada comunista, enalteceu 
a «corajosa e coerente luta pela liberdade» de Vasco 
da Gama Fernandes, referindo ainda a sua «participa- 
ção decidida e responsável na institucionalização da 
democracia» e o seu contributo para o reforço «de elos 
de amizade entre povos». 

«Nas duras lutas e nos momentos mais difíceis, na 
exaltante procura de caminhos futuros, na convivial re- 
flexão e prática tendo por tema a solidariedade — 
acentuou Sérgio Ribeiro —, sempre com o dr. Vasco da 
Gama Fernandes foi possível mais do que diálogo, o 
mútuo respeito pelas posições próprias e o encontro de 
formas de acção convergentes». 

Referindo-se à dignidade do seu exemplo e ao rela- 
cionamento que estabelecera com o PCP, lembrou ain- 
da o deputado comunista que «nunca o que o separou 
de nós foi mais forte que o desejo comum de contribuir 
para fazer de Portugal um País livre e democrático, do 
povo português um povo mais feliz num mundo sempre 
mais humano». «Esta homenagem — acrescentou —, 
neste momento, é também uma oportunidade para su- 
blinhar o essencial que une os verdadeiros democratas. 
A luta pela democracia como tarefa assumida de uma 
vida. Sem hiatos e recusando preconceitos». 

Raul Rego, do PS, recordou por sua vez a qualida- 
de de «cidadão firme, cumpridor dos seus deveres e 
que nunca deixou de reclamar os seus direitos», subli- 
nhando que foi «um dos que nunca desistiu e nunca 
voltou a cara» na luta contra a ditadura fascista. 

«Colega e cidadão exemplar» assim o definiu, pela 
sua parte, Narana Coissoró, do CDS, enquanto Flermí- 
nio Martinho destacou o seu contributo decisivo para 
que Portugal seja uma democracia. Montalvão Machado 
pôs também a tónica na «luta pela justiça» que Vasco 
da Gama Fernandes «quis ver implantada em Portugal 
desde que vestiu a toga, elogiando ainda o «político 
intemerato» e o «advogado brilhante». 

Carta dos Direitos dos Cidadãos 

perante a Administração Local 

Camaradas Falecidos 

Amarílio Ribeiro 
Teixeira 

Vítima de acidente de via- 
ção, faleceu o nosso camarada 
Amarílio Ribeiro Teixeira, de 
43 anos, natural de Felgueiras, 
residente na Quinta do Co/ide, 
Barreiro. 

Emigrante em França, tendo 
desempenhado tarefas de di- 
recção na organização do Par- 
tido na região parisiense, 
Amarílio Teixeira estava em 
Portugal desde 1986. 

Guilhermino 
Xavier da Fonseca 

Faleceu recentemente o mi- 
litante comunista Guilhermino 

Godinho Xavier da Fonseca. 
O funeral saiu da Igreja do 
Santo Condestável, em Lisboa. 
Activista e profundamente 
empenhado no trabalho do 
Partido, o camarada Guilhermi- 
no teve responsabilidades nas 
tipografias clandestinas do 
Partido. Conheceu as masmor- 
ras do Aljube. Mesmo já com 
idade avançada colaborou em 
várias tarefas de apoio ã orga- 
nização, como, por exemplo, 
nas bancas de Natal do Vitória. 
À viúva, Deolinda Barreiros 
Fonseca, apresentamos senti- 
das condolências. 

Aos familiares, amigos e 
companheiros dos comunistas 
falecidos, o colectivo do 
Avante! apresenta sentidas 
condolências. 

Contribuir para a divulga- 
ção e afirmação prática dos 
direitos fundamentais dos 
cidadãos no seu relaciona- 
mento com a Administração 
Local, estabelecendo simul- 
taneamente mecanismos 
que impulsionem a criação 
de novas garantias de direi- 
tos, tais são, no essencial, os 
objectivos consignados no 
projecto de lei que define a 
Carta das Garantias dos 
Direitos dos Cidadãos Pe- 
rante a Administração Lo- 
cal. 

Elaborado por iniciativa 
dos partidos e forças 
políticas que integram a Coli- 
gação Democrática Unitária 
(CDU), este diploma visa no 
fundo sistematizar e com- 
pendiar muitos direitos dos 
cidadãos constifucional- 
mente consagrados, articu- 
lando-os com os deveres da 
Administração Local. 

Trata-se, pois, de dar con- 

sagração prática ao que está 
na Constituição, enumeran- 
do para tanto um conjunto de 
deveres que incunbem à 
administração a par da adop- 
ção das respectivas provi- 
dências que permitam atingir 
esse objectivo. 

Com esta iniciativa legisla- 
tiva, visa-se assim garantir 
um núcleo de direitos funda- 
mentais como sejam os direi- 
tos de informação, de partici- 
pação, de fiscalização cívica 
e popular, de oposição, o di- 
reito à justa decisão, o direito 
à indemnização, o direito de 
participação criminal, o direi- 
to ã reserva e ao sigilo e o 
direito de atendimento. 

Este último direito, peia 
forma como vai ao encontro 
de um problema sentido pela 
generalidade da população 
afigura-se particularmente 
importante uma vez que o 
que se pretende é facultar a 
todos um tratamento pela Ad- 

♦ 
ministração de forma 
acessível, desburocratizada 
e pronta, eficiente e eficaz, 
que tenha em linha de conta, 
conforme foi salientado em 
conferência de imprensa, as 
soluções particularmente di- 
ferenciadas de núcleos de 
camadas da população, de- 
signadamente os que não 
saibam ler nem escrever, os 
idosos, os emigrantes e os 
deficientes. 

O carácter inovador do 
presente diploma, já entrado 
na Mesa da Assembleia, foi 
igualmente realçado pelos 
deputados que participaram 
no encontro com os jornalis- 
tas (Raul de Castro, 
Jerónimo de Sousa, José 
Magalhães e Herculano 
Pombo), sendo na ocasião 
igualmente chamada a aten- 
ção para o compromisso que 
os candidatos da CDU desde 
já assumem no sentido de 
aplicar nas autarquias onde 

são maioria todas as normas 
previstas na Carta, indepen- 
dentemente da sua ou não 
aprovação futura. 

Ao regulamentar os direi- 
tos dos cidadãos, num qua- 
dro em que estes, conforme 
foi salientado por José Ma- 
galhães, «são fracos perante 
uma administração que é 
forte», a CDU mostra assim o 

.seu empenhamento em 
aprofundar o debate sobre o 
Poder Local e os direitos dos 
cidadãos, em elevar o nível 
de consciência acerca dos ci- 
dadãos dos seus direitos e 
em contribuir para um modo 
democrático de funcionar e 
deliberar que é, em si mes- 
mo, como foi dito, uma «ga- 
rantia adicional de que vão 
aumentar radicalmente as 
possitúlidades de deliberar 
bem, com justiça e isenção, 
de acordo com as necessida- 
des e aspirações da popula- 
ção e do cidadão concreto». 
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Trabalhadores 

Eleições   #    

Manifesto 

da CGTP-IH 

Com o título «Em 17 de De- 
zembro os trabalhadores vão 
votar pelos seus interesses», a 
Comissão Executiva do Con- 
selho Nacional da CGTP-IN 
acaba de publicar um manifes- 
to sobre as próximas eleições 
autárquicas. A tónica do apelo 
ao voto, que não privilegia ex- 
pressamente qualquer forma- 
ção partidária, é no entanto es- 
clarecedora quanto à indicação 
do voto que não interessa aos 
trabalhadores, Afirma-se no- 
meadamente que, no «actuai 
contexto da integração de Por- 
tugal na CEE», os desafios co- 
locados ao nosso país «não po- 
dem ser vencidos com uma 
política que se tem caracteriza- 
do a nível nacional e, em muitos 
casos, também a nível local, 
pela incapacidade de promo- 
ver uma estratégia de desen- 
volvimento assente na moder- 
nização e na valorização dos 
recursos nacionais». Sublinha 
a direcção da CGTP que «os 
trabalhadores querem o pro- 
gresso, mas não abdicam da 
sua componente social». 

Deficientes 

Sem dinheiro 

não há plono 

Em 9 do corrente, dia na- 
cional do deficiente, a União 
dos Sindicatos de Lisboa, a 
exemplo de outras organi- 
zações, designadamente a 
UCNOD (União Coordenado- 
ra Nacional dos Organismos 
de Deficientes), acusaram o 
Governo de, através do Orça- 
mento do Estado, não atribuir 
as verbas para a implementa- 
ção do plano orientador de 
reabilitação. 

Ao referir-se às respostas 
dadas pelos diversos minis- 
tros às interpelações que 
lhes foram feitas na Assem- 
bleia da República, por oca- 
sião do debate da proposta 
de Orçamento do Estado, a 
União dos Sindicatos de Lis- 
boa sublinha uma «conclusão 
clara» que daí se pode tirar: 
«O Governo não tem uma 
política definida em relação 
aos problemas sociais de tão 
grande sector da população 
(há cerca de um milhão de 
deficientes); o Orçamento do 
Estado não prevê as verbas 
necessárias para a imple- 
mentação do plano orientador 
de reabilitação». 

A USL recorda as respos- 
tas dos ministros do Emprego 
e Segurança Social; das 
Obras Públicas, Transportes 
e Comunicações; da Educa- 
ção; e do Plano; e ainda do 
secretário de Estado da Se- 
gurança Social. 

■» 

Bah*' 

■ 

if. V: í- 
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Depois de destacar a «im- 
portância acrescida» que o 
próximo acto eleitoral adquire, 
tendo presente a situação so- 
cial, em particular, a direcção 
da Central acentua que «os tra- 
balhadores não poderão deixar 
de penalizar o Governo e as for- 
ças partidárias que o suportam, 
responsáveis pelo progressivo 
agravamento das desigualda- 
des sociais no nosso país, onde 
a ostentação e o novo-riquismo 
contrastam com bolsas de po- 
breza e com a luta pela sobrevi- 
vência de largas camadas da 
população». 

Por isso, afirma a CGTP, «o 
voto dos trabalhadores será a 
expressão da crescente con- 
testação social a essa 
política». 

O poder autárquico é carac- 
terizado no manifesto como o 
que «está mais próximo dos 
trabalhadores, da sua vida e do 
seu local de trabalho; por isso, 
deverá ser ocupado por quem 
viva e sinta os problemas e 
garanta tudo fazer para a sua 
resolução». 

V- 
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Continua o recurso à greve 

Além dos enfermeiros do sector público, que se encontram 
em greve até amanhã, sexta-feira, essa forma de luta era 
anunciada como «iminente» na TAP; marcada para hoje, 14, 
nas cantinas, refeitórios e fábricas de refeições; e terminava 
segunda-feira passada na Siderurgia (Maia). O departamento 
do 1ciclo do ensino básico do Sindicato dos Professores da 

Grande Lisboa anunciava, entretanto, a realização de uma se- 
mana de luta com acções que se prolongam até amanhã. A 
questão dos baixos salários está presente em todos os confli- 
tos, juntamente com outras reivindicações pelas quais traba- 
lhadores e sindicatos se têm batido ultimamente com larga 
adesão. 

Emprego 

Aumenta a insegurança 

na Funtão Públita 

A USL considera todas es- 
sas respostas «evasivas». 

A começar pelo 
presidente 
As posições dos responsá- 
veis são evasivas, porque o 
próprio ministro do Emprego 
e Segurança Social, Silva Pe- 
neda, afirmou, segundo a 
USL, que «o plano não é 
para implementar num curto 
espaço de tempo» e o do 
Plano preferiu «suscitar o en- 
volvimento de organizações 
não governamentais», A USL 
refere a situação do dr. Antó- 
nio Lampreia, presidente da 
Associação Portuguesa de 
Deficientes. A USL considera 
o seu caso «significativo», 
pois, «sofrendo de grande 
deficiência» e sendo uma 
personalidade representativa 
das organizações de deficien- 
tes, «transitou por diversos 
serviços, e foi colocado no 
quadro de excedentes da 
Função Pública». 

Segundo a União dos Sin- 
dicatos de Lisboa, que se so- 
lidariza activamente com a 
luta dos deficientes e «de- 
senvolverá a acção possível, 
no sentido de defender os di- 
reitos desse milhão de portu- 
gueses», o que se passa 
com o dr. António Lampreia é 
«a imagem crua, real e preo- 
cupante da política social do 
governo no domínio dos defi- 
cientes». 

O novo regime de vínculos 
da Função Pública, publicado 
no Decreto-Lei 427/89, «con- 
tra a opinião dos sindicatos», 
afirma a FNSFP (Federação 
sindical do sector), poderá 
provocar, «o despedimento 
de milhares de tarefeiros, 
contratados a prazo e, até, 
contratados além quadro». 

A Federação Nacional dos 
Sindicatos da Função, que já 
em Setembro levantara essa 
questão, protesta novamente 
pelo facto de o novo regime 
permitir que «a contratação 
precária de trabalhadores 
continue a fazer-se na Admi- 

nistração Pública (através de 
contratos administrativos, de 
contratos a prazo, de tarefa e 
avença), sem fixar limites ra- 
zoáveis para a sua duração, 
nem prever sanções para os 
casos de contratação à mar- 
gem da lei». 

Pode haver milhares 
de despedimentos 
já em 1990 

Mas o mais grave são «as 
regras de trânsito», impostas 
pelo mesmo diploma. A se- 
rem aplicadas, designada- 

. mente as que constam dos 

artigos 37 a 41, «conduzirão, 
já em 1990, ao despedimento 
e à integração no quadro de 
excedentes de milhares de 
trabalhadores», adverte a 
FNSFP. 

A Federação, que publica a 
lista dos trabalhadores mais 
ameaçados, além dos que se 
encontram nas situações aci- 
ma referidas (a saber: tarefei- 
ros, a prazo e aiém quadro) 
chama a atenção para os 
que têm menos de três anos 
de serviço ou o prestam a 
tempo parcial, para os que 
tendo mais de três anos de 
serviço não fiquem aprova- 

dos em concurso, ou para os 
quais não haja vagas no qua- 
dro, e para os que trabalham 
em organismos em «regime 
de instalação» aos quais nqo 
é garantido se, quando e 
como passam a ser integra- 
dos nos quadros. 

Para a Federação, o novo 
Decreto 427/89 vem aumen- 
tar a precaridade do emprego 
já existente na Função Públi- 
ca, ao contrário do que o Go- 
verno prometeu no sentido 
de resolver os problemas dos 
tarefeiros e outros trabalha- 
dores com emprego precário 
no sector. 

TSD com menos 490 votos 

na CNT do BPA 

A Tendência Social Democrata, que concorreu em 
lista própria às eleições para a Comissão Nacional dos 
Trabalhadores (CNT) do BPA (Banco Português do 
Atlântico), efectuadas em 28 de Novembro findo, teve 
menos 490 votos do que nas eleições anteriores, em 
1987. Em número de mandatos, a lista em questão (C) 
obteve agora 3, a B (socialista) 4 e a unitária (A) 4. Os 
totais dos votos foram assim repartidos: A 1323; B 
1170; e C 982. Ainda em relação ao sufrágio de 1987, 
a lista unitária foi a única que subiu (com mais 74 vo- 
tos). Além da lista dos TSD, a dos socialistas teve tam- 
bém menos 124 votos do que na eleição anterior. 

Interjovem 
contra exclusões 

Ao intervir, a semana passada, sobre a nova versão 
do regulamento do IJOVIP (inserção dos jovens na vida 
profissional), em sessão do Conselho Consultivo da Ju- 
ventude, em Lisboa, a Interjovem opôs-se à exclusão 
desse programa de «jovens que frequentem o sistema 
regular de ensino, mesmo em regime nocturno». Aos 
formandos do IJOVIP, defende ainda a Interjovem, devê 
ser aplicado o estatuto de trabalhador-estudante, bem 
como as mesmas regalias em matéria de Segurança 
Social dos alunos do sistema oficiai de ensino»; 

Cresce o desemprego em Setúbal 
Depois de um encontro com a governadora civil do 

distrito, a União dos Sindicatos de Setúbal, que lhe 
apresentou uma série de situações preocupantes na es- 
fera social, revelou à Imprensa que, «desde finais de 
1985 até ao 1." trimestre de 1989, na área da península 
de Setúbal, o desemprego cresceu 2,4 por cento, con- 
trariando a tendência geral da região de Lisboa e Vale 
do Tejo. Na península de Setúbal estão concentra- 
dos 70,9 por cento das mulheres desempregadas na 
região, sendo este um dos aspectos que, juntamente 
com o aumento dos jovens à procura do primeiro em- 
prego, mais caracterizam a estrutura do desemprego. A 
oferta de emprego mantém-se a um nível extremamen- 
te desproporcionado: 1,4 ofertas para 100 pedidos de 
emprego. A taxa de desemprego na península atinge 
17,6 por cento», acrescenta a União dos Sindicatos de 
Setúbal. 

Redução do pessoal 
na corticeira Wicanders 

Um grupo de sindicatos e outras organizações re- 
presentativas revela que a evolução dos acontecimen- 
tos na unidade industrial do Seixal, que pertencia ao 
grupo Wicanders e foi recentemente adquirida pelo gru- 
po Amorim, pode levar à perda de 230 postos de traba- 
lho, tendo sido já rescindidos 50 contratos de trabalho a 
prazo. Entre outras reivindicações, os sindicatos recla- 
mam da empresa que lhes seja apresentado «o projec- 
to de reconversão, na íntegra, para uma negociação 
séria, que salvaguarde os interesses económicos da re- 
gião e dos trabalhadores». 
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Internaelonal 

Homenagem em Havana 

aos combatentes internacionalistas 

Na passada sexta-feira, em Havana, Cuba prestou homenagem aos 
combatentes internacionalistas cubanos que nas últimas três décadas 
tombaram em luta em África e noutros pontos do globo. À luta 
internacionalista pela liberdade, o povo do primeiro Estado socialista 
no continente americano ofereceu a vida de 2 289 dos seus filhos. 

A cerimónia assistiram delegações 
de numerosos países e organizações 
revolucionárias, nomeadamente o 
presidente da República Popular de 
Angola, José Eduardo dos Santos, 
que afirmaria no final de um encontro 
com representantes dos 50 mil 
soldados cubanos que lutaram em 
Angola nos últimos 15 anos: 

« Perderam a vida em Angola muitos 
cubanos. Também perderam a vida 
muitos angolanos. Mas que os 
angolanos tivessem perdido a vida no 

seu território e em defesa do seu 
próprio povo é perfeitamente normal. 
Agora que os cubanos tivessem 
perdido a vida em Angola em defesa 
do povo angolano, isso é algo de 
invulgar. É a expressão mais profunda 
da generosidade do povo cubano. O 
que fizeram os camaradas cubanos 
pela defesa de Angola não tem preço.» 

O discurso pronunciado por Fidel 
Castro na cerimónia final da 
homenagem revestiu-se de particular 
importância não só pela 

desassombrada defesa do apoio 
internacionalista dado por Cuba a 
numerosos povos em luta, como 
também pelas considerações 
produzidas sobre a actual situação 
dos países socialistas do Leste 
europeu. 

Com a frontalidade que sempre 
caracteriza as tomadas de posição 
dos dirigentes cubanos, Fidel Castro 
formulou dúvidas e críticas que 
reflectem a visão dos problemas do 
campo socialista de uma óptica dos 
países do Terceiro Mundo e dos 
movimentos de libertação nacional, 
conhecedores profundos da realidade 
da exploração capitalista e 
imperialista, tal como da importância 
do apoio e da solidariedade à sua luta 
até hoje prestada pelos países 
socialistas. 

Discurso de Fidel Castre 

0 tapitalismo não poderá jamais 

ser o instrumento para tirar o sotialismo 

das suas aduais difítuldades 

*vl 

«Julgava o inimigo imperia- 
lista que ocultaríamos as 
baixas sofridas em Angola, a 
mais prolongada e complexa 
missão que completou 14 
anos, como se fosse uma de- 
sonra ou uma mancha na Re- 
volução. Sonharam durante 
muito tempo que seria inútil o 
sangue derramado, como se 
pudesse morrer em vão quem 
morre por uma causa justa. 
Mas se só a vitória fosse a vul- 
gar bitola para medir o valor do 
sacrifício dos homens nas suas 
justas lutas, então, além do 
mais, eles regressaram vitorio- 
sos. 

«Diziam os espartanos; com 
o escudo ou sobre o escudo. As 
nossas tropas vitoriosas re- 
gressaram com o escudo. 

«Mas não é nossa intenção 
neste momento solene vanglo- 
riarmo-nos dos nossos êxitos, 
nem humilhar ninguém, nem 
sequer os que foram nossos 
adversários. O nosso País não 
procurava glória nem prestigio 
militar. 

(...) 
«Quando a política e a diplo- 

macia se tornaram factores 
susceptíveis de fazer alcançar 
os objectivos finais, não se he- 
sitou um instante em utilizar as 
vias políticas e diplomáticas e, 
se bem que sempre,se tenha 
actuado com a necessária fir- 
meza. em nenhum instante 
durante o processo de negocia- 
ções se nos ouviu uma palavra 
de arrogância, prepotência ou 
vaidade. Soubemos ser 
flexíveis quando a flexibilidade 
era conveniente e justa.» 

«Há acontecimentos his- 
tóricos que nada nem ninguém 
poderá apagar da memória. Há 
exemplos revolucionários que 
os melhores homens e mulhe- 
res das futuras gerações, den- 
tro e fora da nossa Pátria, não 
poderão esquecer. Este é um 
deles, mas não nos compete a 
nós avaliá-lo. Disso se encarre- 
gará a História. 

«Não podemos nem por um 
instante esquecer dos nossos 
camaradas das Forças Arma- 
das angolanas. Ofereceram a 
vida de dezenas de milhar dos 
melhores filhos desse extraor- 
dinário povo. A unidade e a 
mais estreita colaboração que 
nos ligou tornaram a vitória 
possível. 

«Também tivemos a honra 
de combater lado a lado com os 
valorosos filhos da Namíbia, 
com os patriotas da Guiné-Bis- 

sau e com os insuperáveis sol- 
dados etíopes. Anos antes, nos 
dias difíceis da Argélia, recém- 
conquistada a independência, 
os nossos combatentes inter- 
nacionalistas estiveram a seu 
lado, como estiveram também 
mais tarde com a Síria, outro 
país irmão árabe vítima de 
agressão exterior e que solici- 
tou a nossa cooperação. 

«Não houve nenhuma causa 
justa em África que não con- 
tasse com o apoio do nosso 
povo. «Che» Guevara, acom- 
panhado por um numeroso 
grupo de revolucionários cuba- 
nos, combateu contra mer- 
cenários brancos no Leste do 
actual Zaire e hoje, na 
República Saharaui, médicos e 
professores prestam os seus 
serviços desinteressados a 
esse povo em luta pela sua li- 
berdade.» 

(...) 

«As centenas de milhar de 
cubanos que cumpriram mis- 
sões internacionalistas milita- 
res ou civis contaram sempre 
com o respeito das gerações 
presentes e futuras. Foram por 
eles muitas vezes multiplica- 
das as gloriosas tradições 

combativas e internacionalis- 
tas do nosso povo. 

«A pátria que encontram no 
seu regresso está empenhada 
numa luta titânica pelo desen- 
volvimento, ao mesmo tempo 
que continua a enfrentar com 
exemplar dignidade o crimino- 
so bloqueio do imperialismo, a 
que se vem agora somar a crise 
surgiçla no campo socialista de 
que só podemos esperar para o 
nosso País consequências ne- 
gativas no plano económico. 

«Não é precisamente sobre 
a luta anti-imperialisla, nem so- 
bre os princípios do internacio- 
nalismo que se fala hoje na 
maioria desses países. Nem 
sequer tais palavras são men- 
cionadas na sua imprensa. 
Tais conceitos estão ali pratica- 
mente apagados do dicionário 
político. Em contrapartida, os 
valores do capitalismo adqui- 
rem inusitada força nessas so- 
ciedades. 

«Capitalismo significa troca 
desigual com os povos do Ter- 
ceiro Mundo, exacerbação do 
egoísmo individual e do chauvi- 
nismo nacional, o império da ir- 
racionalidade e a anarquia no 
investimento e na produção, 
sacrifício impiedoso dos povos 
às leis cegas da economia, a lei 
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do mais forte, a exploração do 
homem pelo homem, o salve- 
se quem puder. No campo so- 
cial, o capitalismo implica mui- 
tas outras coisas: prostituição, 
droga, jogo, mendicidade, de- 
semprego, desigualdades 
abissais entre os cidadãos, es- 
gotamento dos recursos natu- 
rais, envenenamento da atmo- 
sfera, dos mares, dos rios, das 
florestas e, muito especial- 
mente, o saque das nações 
subdesenvolvidas pelos paí- 
ses capitalistas industrializa- 
dos. No passado significou co- 
lonialismo e no presente a neo- 
colonizaçâo de milhões e mil- 
hões de seres humanos me- 
diante métodos económicos e 
políticos mais sofisticados, 
mas também menos custosos, 
mais efectivos e impiedosos. 

«O capitalismo, a sua econo- 
mia de mercado, os seus valo- 
res, as suas categorias e os 
seus métodos não poderão 
jamais ser os instrumentos 
para tirar o socialismo das suas 
actuais dificuidadese rectificar 
os erros que se possam ter co- 
metido. Boa parte dessas difi- 
culdades surgiram não só des- 
ses erros, mas também do blo- 
queio rigoroso e do afastamen- 
to a que foram submetidos os 
países socialistas por parte do 
imperialismo e das grandes po- 
tências capitalistas que mono- 
polizavam quase todas as ri- 
quezas e as tecnologias mais 
avançadas do mundo, produto 
do saque das colónias, da ex- 
ploração da sua classe 
operária e do roubo em massa 
de cérebros dos países em de- 
senvolvimento. 

«Guerras devastadoras que 
custaram milhões de vidas e a 
destruição da imensa maioria 
dos meios produtivos acumula- 
dos foram desencadeadas 
contra o primeiro Estado socia- 
lista. Como a Fénix, foi ele obri- 
gado a mais de uma vez renas- 
cer das suas próprias cinzas e 
prestou à Humanidade servi- 
ços tão relevantes como derro- 
tar o fascismo e impulsionar 
decisivamente o movimento de 
libertação dos povos ainda co- 
lonizados. Tudo isto se pre- 
tende hoje esquecer, 

«É repugnante que muitos se 
dediquem agora, na própria 
URSS, a negar e destruir a obra 
histórica e os méritos extraor- 
dinários desse povo heróico. 
Essa não é a forma de rectificar 
e ultrapassar erros inques- 
tionáveis cometidos durante 

uma revolução que nasceu das 
entranhas do autoritarismo 
czarista, num país imenso, 
atrasado e pobre. 

(...) 

«O imperialismo convida 
hoje os países socialistas da 
Europa a converterem-se em 
destinatários dos seus exce- 
dentes de capital, a desenvol- 
verem o capitalismo e a partici- 
parem no saque dos países do 
Terceiro Mundo. 

«É sabido que uma grande 
parte das riquezas do mundo 
capitalista desenvolvido pro- 
vêm do intercâmbio desigual 
com aqueles países. Durante 
séculos saquearam-nos como 
simples colónias, escraviza- 
ram centenas de milhões dos 
seus filhos e, em muitas oca- 
siões, esgotaram as suas re- 
servas de oiro, prata e outros 
minerais, expioraram-nos im- 
piedosamente e impuseram- 
Ihes o subdesenvolvimento. 
Esta foi a consequência mais 
directa e patente do colonialis- 
mo. Hoje esgotam-nos através 
dosjuros de uma dívida externa 
imensa e impagável, arran- 
cam-lhes os seus produtos 
básicos a preços miseráveis, 
para eles exportam os seus 
produtos industriais a preços 
cada vez mais altos, constante- 
mente lhes subtraem os recur- 
sos financeiros e humanos 
mediante a fuga de capitais e 
de cérebros, bloqueiam o seu 
comércio através do dumping, 
de tarifas proteccionistas, quo- 
tas de importação, produtos 
sintéticos de substituição 
saídos da sua alta tecnologia e 
subsidiam as suas próprias 
produções quando não são 
competitivas.» 

(...) 

«Falam-nos de paz. Mas de 
que paz se trata ? Da paz entre 
as grandes potências, enquan- 
to o imperialismo se reserva o 
direito de intervir abertamente 
e de agredir os países do Ter- 
ceiro Mundo ? Exemplos, 
temo-los de sobra. (...) 

«Será excelente que desa- 
pareçam as armas nucleares. 
Se não se tratar de uma utopia e 
se se lograr alcançar algum dia, 
seria de inquestionável be- 
nefício e incrementaria a segu- 
rança, mas apenas para uma 
parte da humanidade. Não da- 
ria na7 nAm nfim 

esperança aos países do Ter- 
ceiro Mundo. 

«O imperialismo não neces- 
sita de armas nucleares para 
agredir os nossos povos. As 
suas poderosas esquadras dis- 
tribuídas pelo mundo, as suas 
bases militares em toda a parte 
e as suas armas convencio- 
nais, cada vez mais sofistica- 
das e mortíferas, são suficien- 
tes para que desempenhe o 
seu papel de patrão e polícia do 
mundo. 

«Além disso, no nosso mun- 
do morrem por dia 40 mil crian- 
ças que poderiam salvar-se, e 
não se salvam por causa do 
subdesenvolvimento e da po- 
breza. Como temos afirmado 
noutras ocasiões, e não é de- 
mais repeti-lo agora, é como 
se, de três em três dias, reben- 
tasse entre as crianças pobres 
do mundo uma bomba semel- 
hante às de Hiroshima e Naga- 
saki.» 

(...) 

«Em Cuba, revolução, socia- 
lismo e independência nacio- 
nal estão indissoluvelmente 
unidos. 

«À revolução e ao socialismo 
devemos tudo o que somos. Se 
a Cuba alguma vez regres- 
sasse o capitalismo, a nossa in- 
dependência e soberania de- 
sapareceriam para sempre, 
seríamos um prolongamento 
de Miami, um simples apêndice 
do império yankee. (...) 

«Os comunistas cubanos e 
os milhões de combatentes re- 
volucionários que integram as 
fileiras do nosso heróico e 
combativo povo saberão cum- 
prir o papei que nos foi entregue 
pela História, não apenas como 
primeiro estado socialista no 
hemisfério ocidental, mas tam- 
bém como inabaláveis defen- 
sores da primeira linha da no- 
bre causa dos humildes e ex- 
plorados deste mundo. 

«Jamais aspirámos a que 
nos seja entregue a guarda das 
gloriosas bandeiras e 
princípios que o movimento re- 
volucionário soube defender 
ao longo da sua heróica e bela 
história, mas se o destino nos 
determinar o papel de quedar- 
mos um dia entre os últimos de- 
fensores do socialismo num 
mundo onde o império yankee 
tenha logrado concretizar os 
sonhos de Hitler e dominar o 
mundo, saberemos defender 
este baluarte até à última gota 
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Chile vai hoie os urnas 

para derrotar Pinothet 

0 Chile vai hoje às urnas com a firme determinação de 
derrubar de vez a ditadura do general Augusto 
Pinochet. Essa é a primeira conclusão que se pode 
tirar da campanha eleitoral que nos últimos dias 
mobilizou os chilenos e os fez acorrer em massa a 
manifestações e comícios da oposição onde as 
grandes consignas foram o respeito pelos direitos 
humanos, liberdade, democracia. 
O gigantesco comício promovido em Santiago pela 
Concertação Democrática para encerramento da 
campanha, em que participou mais de um milhão de 
pessoas, parece de facto indicar que se está perante o 
início de uma nova era no Chile, um virar de página na 
história daquele martirizado país. 

Patrício Aylwin, candidato 
à presidência chilena pela 
Concertação Democrática, é 
o grande favorito destas elei- 
ções, tendo recolhido à volta 
da sua candidatura o apoio 
generalizado dos antifascis- 
tas chilenos, das massas 
populares, das principais for- 
ças da oposição. 

A Concertação De- 
mocrática, recorde-se, é 
constituída por 17 partidos 
unidos no objectivo comum 
de pôr termo ao «reinado» de 
Pinochet, ainda que com pro- 
fundas diferenças 
ideológicas entre si. Socialis- 
tas, democratas-cristâos, 
social-democratas, radicais 
e comunistas entraram jun- 
tos nesta batalha eleitoral 

com uma plataforma de ac- 
ção que, se levanta 
incógnitas em termos de futu- 
ro, é suficientemente realista 
para de momento deixar de 
lado o que os divide e apostar 
no que os aproxima - o em- 
penhamento no afastamento 
de Pinochet. 

Esse objectivo levou de 
resto o ainda ilegalizado Par- 
tido Comunista a apoiar Ayl- 
win e a Concertação De- 
mocrática, não obstante as 
tentativas do candidato go- 
vernamental, Hernan Buchi, 
para semear a discórdia e a 
desconfiança entre os eleito- 
res, quer fazendoreferências 
ao papel da democracia-cris- 
tâ nos acontecimentos que 
levaram ao derrube do gover- 

América Central 

Cimeira apela 

para soluções 

pacíficas 

Na capital da Costa Rica, São José, estiveram reu- 
nidos durante três dias os presidentes dos cinco países 
da América Central, para analisar o processo de resolu- 
ção pacífica dos conflitos na região, com particular des- 
taque para os conflitos em El Salvador e na Nicarágua. 

Os presidentes dos cinco países centro-americanos 
aprovaram um comunicado final da reunião, em que 
apelam para a desmobilização dos guerrilheiros da 
Frente Farabundo Marti para a Libertação Nacional, e 
para o não fornecimento de armas por parte da Nica- 
rágua. 

No documento final da cimeira de São José da Cos- 
ta Rica, os presidentes das Honduras, Guatemala, El 
Salvador, Nicarágua e Costa Rica apelam ao secretá- 
rio-geral das Nações Unidas, Javier Perez de Cuellar, 
para que desenvolva esforços no sentido do relança- 
mento das negociações entre o governo de direita de El 
Salvador e a Frente Farabundo Marti. 

No final da reunião os presidentes da Guatemala, 
Honduras e Costa Rica apelaram também aos presi- 
dentes da Nicarágua e de El Salvador, respectivamente 
Daniel Ortega e Alfredo Cristiani, para que reatem as 
relações diplomáticas entre os seus países, suspensas 
recentemente por iniciativa do governo de Cristiani. 

Saliente-se que o êxito desta cimeira centro-ameri- 
cana chegou a ser posto em causa pela postura assu- 
mida pelo presidente das Honduras, que abandonou 
temporariamente as conversações. O presidente hondu- 
renho visava pressionar Daniel Ortega a aceitar retirar 
das instâncias internacionais o processo contra as Hon- 
duras, por este país albergar os contras nicaraguenses 
no seu território. 

A desmobilização dos contras apoiados pelos Esta- 
dos Unidos e o desmantelamento das suas bases, já 
anteriormente acordados, voltam a ser exigidos no do- 
cumento final da cimeira centro-americana desta 
semana. 

No comunicado final os presidentes dos cinco paí- 
ses afirmam mesmo que os fundos dados pelos Esta- 
dos Unidos aos contras deveriam ser canalizados para 
o desenvolvimento das acções das Nações Unidas no 
sentido de ser alcançada a paz na América Central. 

Na reunião, os presidentes da Costa Rica, Hondu- 
ras, El Salvador, Guatemala e Nicarágua acordaram 
também na realização de uma nova cimeira em Maná- 
gua, em princípios de 1990. 
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no de Salvador Allende, quer 
garantindo a existência de 
um «pacto secreto» de Ayl- 
win com os comunistas. 

«Adios General 
se acabo el Carnaval» 

Os intentos do candidato 
governamental não foram 
bem sucedidos, como ficou 
demonstrado no comício de 
domingo em Santiago do 
Chile. 

Num discurso particular- 
mente prudente, Aylwin ape- 
lou ã unidade dos chilenos, 
defendeu o fim da repressão 
e das arbitrariedades, salien- 
tou o entendimento das for- 
ças democráticas expresso 
no amplo movimento de 
apoio à sua candidatura pela 
Concertação Democrática. 

O candidato referiu-se ain- 
da à questão do pseudo- 
»acordo secreto com os co- 
munistas» propalado pela di- 
reita, desmentindo-o e sa- 
lientando que os dirigentes e 
militantes comunistas pre- 
sentes no comício - incluindo 
o respectivo secretário-ge- 
ral, VolodiaTeiteiboim - eram 
as melhores testemunhas de 
que tais afirmações não pas- 
savam de calúnias. 

Poucos são ainda os que 
duvidam, como foi dito no 
parque 0'Higgins, que a 
Concertação representa 
«um grande esforço de chile- 
nos de distintas crenças e 
opiniões, que se uniram su- 
perando as suas divergên- 
cias para construir um futuro 
em harmonia». 

Nas ruas do Chile, essa 
aspiração faz-se sentir nas 
palavras de ordem que ex- 
pressam a confiança popu- 
lar, com particular para a que 
afirma «Adios General, se 
acabo el Carnaval». 

Depois das eleições 

Mas, para além dos resul- 
tados eleitorais e da pre- 
sumível vitória de Aylwin, o 
futuro apresenta-se ainda 
pouco claro para os chilenos. 
É que não é certo o afasta- 
mento de Pinochet, que con- 
tinua a ser o comandante- 
chefe do Exército, que no 
Chile é um verdadeiro «Esta- 
do dentro do Estado». Não foi 
certamente por acaso que 
Pinochet veio a público afir- 
mar que, se tocarem num 
cabelo que seja dos seus 
homens, «termina o Estado 
de direito». 

A questão que se coloca, 
pois, é a de saber como po- 
derá o futuro presidente do 
Chile, que será também o 
chefe supremo das Forças 
Armadas, garantir a subordi- 
nação do poder militar ao 
poder civil sem lançar o país 
em mais uma grave crise da 
sua história, capaz de inver- 
ter o avanço e consolidação 
da democracia plena. 

A questão que se coloca, 
também neste contexto, é a 
de saber até que ponto Ayl- 
win - a ser eleito - quererá e 
poderá pôr termo ao poder 
dos generais, sem pôr em 
causa as aspirações de liber- 
dade e democracia das for- 
ças que hoje o apoiam, a par 
de profundas reformas de 
carácter económico, político 
e social reivindicadas pela 
maioria da população. 

Estas e outras incógnitas 
não tardarão a estar na or- 
dem do dia no Chile. Mas 
hoje, dia 14 de Dezembro a 
ida às umas é a prioridade 
das prioridades. Um dia que 
poderá ficar na história do 
Chile como o princípio do fim 
da ditadura de Pinochet. 

Carlos Carvalhas 

eleito vice-presídeate 

de delegação do PI 

Carlos Carvalhas, deputado do PCP no Parlamento Euro- 
peu (onde integra o Grupo Coligação de Esquerda), foi eleito, 
terça-feira, vice-presidente da delegação do Parlamento Euro- 
peu para as relações com a Organização das Nações Unidas 
na primeira reunião efectuada por esta nova delegação do 
Parlamento Europeu, 

Parlamento soviético rejeita 
discutir alterações ao 
Artigo 6." da Constituição 

O Congresso de deputados do Povo, no primeiro de 
dez dias que dura a sua segunda sessão, recusou 
agendar propostas de alteração ao Artigo 6.° da Consti- 
tuição, que proclama o Partido Comunista da União So- 
viética como força dirigente do país e da sociedade. 

Os deputados reagiram dessa forma a uma inter- 
venção do presidente soviético, e secretário-geral do 
PCUS, Mikhail Gorbatchov, que salientou que a Consti- 
tuição deve ser tratada com sentido de responsabilida- 
de, sem precipitações, e livre de especulações políticas. 

Mikhail Gorbatchov sublinhou na ocasião que o pa- 
pel do partido não se restringe ao Artigo 6.° da Consti- 
tuição 

Em Pretória, Conferência 
desafia regime do apartheid 

Cerca de 4500 delegados negros, brancos, indianos 
e mestiços encheram no passado sábado uma saia de 
Pretória, na África do Sul, contestando o regime do 
apartheid. 

Na abertura da Conferência, a que assistiram repre- 
sentantes de 19 países, interveio Walter Sisuiu, dirigen- 
te do Congresso Nacional Africano. 

Na sua intervenção o líder do ANC afirmou que «a 
tarefa gigantesca da conferência» era confirmar a «im- 
portância crucial da unidade e planear um programa de 
acção de massas que desafie o estado do apartheid». 

Walter Sisuiu salientou que o regime falhou nos es- 
forços quê fez para derrotar o seu povo, «declarando 
estados de emergência e assassinando». 

O dirigente do ANC desafiou mesmo o presidente 
sul-africano Frederik de Klerk a participar em iniciativas 
do género e a submeter-se aos processos de demo- 
cracia. 

Líbano - presidente Harawi 
dirige ultimato a Michel Aoun 

O presidente libanês Elias Harawi lançou na passa- 
da semana um ultimato ao general Michel Aoun, chefe 
das milícias cristãs. O presidente deu um prazo de 
duas semanas para que Aoun se retire do palácio presi- 
dencial, ao mesmo tempo que ordenou ao comandante 
do exército libanês que prepare as forças armadas para 
entrar em Beirute Ocidental e fazer respeitar o poder 
legítimo. 

Noutro desenvolvimento, o presidente do parlamen- 
to libanês, Hussein El Husseini anunciou que vai convi- 
dar os diversos grupos no Parlamento Europeu para 
visitarem o Líbano como demonstração simbólica de 
apoio ao poder e às instituições. 

Repressão em campo 
de concentração nos territórios 
ocupados faz dois mortos 

No campo de concentração de Jiam, nos territórios 
ocupados militarmente por Israel, os quatrocentos pre- 
sos manifestaram-se para exigir que a Cruz Vermelha 
Internacional seja autorizada a entrar no campo. 

Os guardas do campo reprimiram a manifestação 
disparando contra os prisioneiros, matando dois deles. 

Presidentes africanos 
vão discutir questão angolana 

Os presidentes de oito países da África Central e 
Austral vão reunir-se no próximo dia 27 para debaterem 
o processo de paz em Angola. 

Na cimeira, que terá provavelmente lugar em Luan- 
da, serão analisadas as mais recentes propostas apre- 
sentadas pelo governo angolano, orientadas para o es- 
tabelecimento da paz no país. 

Os oito presidentes examinarão ainda o acidente 
ocorrido no sudeste angolano com um avião da CIA 
que transportava armas para a UNITA. 

Sabe-se que antes do acidente o avião fizera escala 
no Zaire, cujo presidente, Mobutu Sese Seko desempe- 
nha o papel de intermediário no processo de paz em 
Angola. 

Lech Walesa está inquieta 

Lech Walesa manifestou no passado sábado, peran- 
te os delegados do comité cívico do Solidariedade reu- 
nidos em Varsóvia, a sua «grande inquietação» face à 
«situação económica dramática» existente na Polónia. 

«Mantenho a minha lealdade e o meu apoio ao go- 
verno de Mazowiecki - afirmou - mas quero também 
manifestar a minha grande preocupação. Nós realizá- 
mos grandes mudanças, mas as pessoas que não se 
interessam pela política e que nos julgam através dos 
seus bolsos não vivem melhor. E, segundo aquilo que 
posso prever, a situação vai piorar». 
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Um país e um partido 

em transformação 

Neste próximo fim-de-semana, deverá concluir os seus 
trabalhos o congresso extraordinário do Partido 
Socialista Unificado da Alemanha. Congresso 
extraordinário de facto, pelas decisivas transformações 
no partido que desde já definiu, com naturais 
repercussões na intensa vida política que hoje 
caracteriza a realidade quotidiana da RDA. 

Já na sua primeira fase, 
iniciada sexta-feira passada, 
o Congresso tomou importan- 
tes decisões. 

Foram alteradas as estru- 
turas da direcção do partido. 
Actualmente essas estruturas 
incluem, um presidente, uma 
presidência com 13 membros 
e um Comité Director com- 
posto por cem membros. 

O presidente eleito é Gre- 
gor Gysi, advogado, de 41 
anos de idade, eleito na se- 
mana anterior para o grupo 
de trabalho que preparou o 
Congresso. Na presidência 
surgem nomes que nestes 
dias se foram destacando, 
como o de Hans Modrow, ac- 
tual primeiro-ministro, Wolf- 
gang Berghofer, presidente 
da Câmara de Dresden, e 
Wolfgang Pohl. 

Os 2753 delegados do 
congresso decidiram ainda 
que deverá haver alteração 
do nome do partido. Entre as 
propostas avançadas para o 
novo nome: Partido do Socia- 
lismo Democrático, Partido 
Socialista Alemão ou Partido 
Popular Socialista. 

Esta primeira sessão do 
Congresso extraordinário 
aprovou um relatório onde se 
afirma para a RDA, uma via 
«socialista democrática, 
oposta ao pseudo-socialismo 
estalinista e ao reino do lu- 
cro» e se apresenta «francas 
desculpas à população» pe- 
los erros cometidos pela an- 
terior direcção do partido, 
considerada responsável de 

ter «conduzido o país a esta 
crise que ameaça a sua pró- 
pria existência». 

Na intervenção do actual 
presidente do partido, no iní- 
cio dos trabalhos do congres- 
so, foi defendida a «desesta- 
linização radiai do partido», a 
dissolução das milícias popu- 
lares e do Departamento de 
Segurança Nacional. 

Gregor Gysi sublinhou que 
o «socialismo administrativo 
e centralizado mostrou-se in- 
capaz, entre nós e em outros 
países, de contribuir eficaz- 
mente para a solução de pro- 
blemas humanos». 

A plataforma de discussão 
para o congresso, apresenta- 
da peio comité de trabalho do 
PSUA, intitulada «Por um so- 
cialismo democrático», apela- 
va a uma «ruptura radical 
com as estruturas estalinis- 
tas» do PSUA, e afirmava 
que a «crise do socialismo 
administrativo» não poderá 
ser resolvida a não ser atra- 
vés do empenhamento do 
país, de «todas as forças de- 
mocráticas», numa nova via 
que respeite as «fontes hu- 
manistas e democráticas do 
movimento operário alemão e 
internacional», abrangendo 
«nomeadamente as tradições 
sociais-democratas, socialis- 
tas, comunistas, antifascistas 
e pacifistas». 

Dois Estados alemães 

«Somos por uma RDA so- 
berana e socialista, condição 

indispensável para a estabili- 
dade da Europa», foram pa- 
lavras insistentemente repeti- 
das por Gegor Gysi. Esta 
uma questão abordada de 
forma inequívoca nos traba- 
lhos do congresso extraordi- 
nário, numa linha já anterior- 
mente defendida pelos diri- 
gentes do PSUA, ao longo 
deste denso mês político, 
marcado pela abertura das 
fronteiras e do muro de 
Berlim. 

Hans Modrow, actual pri- 
meiro-ministro, no discurso 
de abertura do congresso, 
não excluiu a hipótese de vi- 
rem a ser construídas certas 
«estruturas confederais», 
mas sublinhou, sob os aplau- 
sos dos delegados, «que 
uma reunificação dos dois 
Estados alemães num só Es- 
tado, não está na ordem do 
dia». 

Na plataforma de discus- 
são apresentada ao congres- 
so pelo grupo de trabalho 
criado para a sua prepara- 
ção, admite-se a criação de 
«estruturas confederadas en- 
tre os dois Estados alemães, 
no quadro de uma aproxima- 
ção europeia». Afirma-se, si- 
multaneamente que «a exis- 
tência de dois Estados ale- 
mães se tornou num garante 
incontornável da paz, da se- 
gurança e da estabilidade» 
no continente europeu. «A 
identidade da RDA oferece 
uma oportunidade histórica 
ao advento de um socialismo 
democrático na Alemanha» 
— sublinha-se. 

O relatório aprovado no 
fim da primeira parte dos tra- 
balhos do congresso detende 
uma «RDA soberana e socia- 
lista, uma condição para a 
estabilidade na Europa». 

VIII 

SONETOS 

de 

zARY 

DOS 

SANTOS 

um texto de Manuel Gusmão 

e 

um desenho de Rogério Ribeiro 

0 peso das 
questões 
económicas 

Pouco antes de se iniciar 
o congresso, o primeiro-mi- 
nistro Hans Modrow reuniu- 
-se em Berlim, capital da 
RDA, com os responsáveis 
pela economia dos 14 distri- 
tos do país. 

Um encontro significativo, 
também pelo momento em 
que se realiza, quando tantas 
outras questões estavam e 
estão em debate. 

As questões económicas 
assumem de facto particular 
agudeza, mesmo num con- 
texto de profundos abalos e 
transformações, de múltiplos 
problemas a resolver, e até 
perigos a defrontar. 

Na verdade, no escasso 
espaço de uma semana, os 
acontecimentos sucederam- 
-se com impressionante rapi- 
dez. A Câmara do Povo risca 
do artigo primeiro da Consti- 
tuição o direito do PSUA a 
exercer o papel dirigente na 
sociedade. O Comité Central, 
a Comissão Política e o se- 
cretário-geral do PSUA demi- 
tem-se. Simultaneamente são 
expulsos do partido, 12 anti- 
gos dirigentes, entre os quais 
Erich Honecker. 

No plano político mais ge- 
ral, prepara-se uma mesa-re- 
donda entre as diversas polí- 

ticas e chega-se a um acordo 
em relação à realização de 
eleições para Maio do próxi- 
mo ano, e à elaboração de 
uma nova Constituição, que 
será sujeita a referendo, logo 
que se forme o novo parla- 
mento. 

Neste quadro, novas li- 
nhas são também definidas 
para o desenvolvimento eco- 
nómico do país. 

No seu discurso de investi- 
dura, quando da formação do 
actual governo da RDA, o pri- 
meiro-ministro Hans Modrow 
definiu em linhas gerais a ta- 
refa que neste domínio se 
coloca: «A reforma económi- 
ca não significa a abolição da 
planificação. O mercado, com 
as suas relações moeda/mer- 
cadorias, deve entretanto tor- 
nar-se parte integrante da 
economia planificada socialis- 
ta». O governo irá empenhar- 
-se em impulsionar por todo 
o país «um espírito de em- 
presa socialista». Espírito 
que se vai traduzir, nas fábri- 
cas, pela ligação entre salá- 
rios e produtividade e por 
uma maior autonomia das 
empresas de Estado. 

O plano económico pro- 
posto no congresso aponta 
para reformas imediatas num 
contexto em que «a proprie- 
dade do solo e outros impor- 
tantes meios de produção de- 
vem permanecer nas mãos 
do povo». 

Checoslováquia 

tem novo 

governo 

A Checoslováquia tem um 
novo governo de 
«entendimento nacional», 
chefiado por Marian Calfa. 
Este novo governo, 
formado no passado 
sábado, depois de 
conversações com as 
forças políticas da 
oposição checoslovaca, é 
constituído por 10 
membros do Partido 
Comunista da 
Checoslováquia, sete 
independentes, dois 
socialistas e dois membros 
do Partido Popular. 

Recorde-se, que o governo 
de Marian Calfa surge na se- 
quência da demissão de Ladi- 
slav Adamec e depois de um 
encontro com representantes 
dos partidos que integram a 
Frente Nacional. O governo 
que havia sido anteriormente 
apresentado por Adamec, não 
tinha sido aceite pelas forças 
da oposição, por 16 das 21 
pastas estarem atribuídas a co- 
munistas. 

Poucas horas depois da 
posse do novo executivo, e tal 
como havia sido anteriormente 
anunciado, o presidente che- 
coslovaco, Gustav Husak, 
apresentou a sua demisáo. O 
parlamento tem 14 dias para 
eleger um novo presidente. 

Vários nomes de candidatos já 
foram avançados. Ladislav 
Adamec, pela conferência de 
delegados do PCCh de Svila- 
vy, na Boémia; e o escritor 
Vaclav Havei, pela oposição, 
Fórum Cívico e o Público contra 
a violência. 

No que se refere às linhas 
políticas do novo governo, o 
primeiro-ministro Marian Calfa, 
anunciou, como tarefas prio- 
ritárias, a preparação de «elei- 
ções livres e democráticas», 
para fins do primeiro semestre 
de 1990, e «reformas 
económicas radicais para fazer 
sair o país da estagnação». 

Estas algumas linhas de 
desenvolvimento no plano 
político nacional. 

Também no partido comu- 
nista se preparam transforma- 
ções. Os 21 membros do Bu- 
reau Político e do Secretariado 
do CC do Partido Comunista da 
Eslováquia demitiram-se para 
preparar a realização do Con- 
gresso extraordinário, que se 
vai iniciar dia 17, em Bratislava. 

É possível uma antecipação 
do Congresso extraordinário 
do PCCh, previsto para finais 
de Janeiro, para 21 e 22 deste 
mês de Dezembro. Um grande 
esforço para pôr o Partido em 
melhores condições de corres- 
ponder à rápida evolução ac- 
tual, e à profundidade das 
transformações em curso. 
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«Quebrando temporária e 
parcialmente o silêncio da 
censura durante a batalha 
«eleitoral», o movimento 
democrático deu importan- 
tes passos na luta pelo direi- 
to de expressão de pensa- 
mento e de informação no 
nosso país. 

Tema presente em toda a 
campanha, a reivindicação 
da abolição da censura sur- 
giu tanto nos discursos e 
programas dos candidatos 
como no grito de dezenas de 
milhar de pessoas em vários 
comícios e manifestações de 
rua. 

A própria campanha «elei- 
toral», só por si, foi uma luta 
permanente contra a censu- 
ra e pelo direito de informa- 
ção. A apreensão pela Plde do 
programa da CDÊ de Lisboa, 
as buscas e intimidações 
policiais nas tipografias, o 
corte sistemático, total ou 
parcial, dos comunicados da 
Oposição democrática, cho- 
caram sempre com a firmeza 
e determinação das forças 
democráticas, apoiadas pe- 
las massas populares, na 
luta pela conquista das liber- 
dades fundamentais. 

Intervindo em colóquios e 
mesas redondas, respon- 
dendo a inquéritos e noutras 
formas de acção, inúmeros 
escritores denunciaram os 
incálculáveis prejuízos desta 
arma mutiladora em todos 
os campos da vida cultural. 

Reclamando a abolição da 
censura, 101 jornalistas 
subscreveram uma declara- 
ção em que afirmam que não 
poderão ser cumpridos «os 
programas de qualquer go- 
verno sério e empenhado em 
empreender rapidamente 
com o seu povo a marcha do 
progresso - se não tiverem 
em Portugal uma Imprensa 
liberta da Censura prévia 
presentemente em vigor». 

Afirmando o carácter per- 
manente da sua reivindica- 
ção e sublinhando a «respon- 
sabilidade que deve caracte- 
rizar quantos participam na 
formação da opinião 
pública», outros 127 Jorna- 
listas - directores, chefes de 
redacção e redactores -, 
muitos dos quais compro- 
metidos com o regime, não 
puderam alhear—se desta 
onda de protestos e decla- 
ram-se «partidários da liber- 
dade de informação» numa 
representação dirigida ao 
Chefe do Estado. 

(«Basta de mordaças! Abai- 
xo a censura!» — «Avante!», 
VI Série, n." 410, Dezembro 
de 1969) 

MNTFM 

«Bases gerais de um novo 
regimejurídico de imprensa» 
e não uma autêntica propos- 
ta de lei de imprensa que 
consignasse sem sofismas a 
liberdade desta, foi o que o 
governo enviou a essa 
paródia de parlamento que é 
a chamada Assembleia Na- 
cional. 

O processo é sempre o 
mesmo: começam por falar 
em liberdade e direitos e ter- 
minam por precisar bem 
uma infinidade de normas 
restritivas que anulam intei- 
ramente aqueles. 

«As novas bases do regime 
jurídico da imprensa» 
deixam as coisas talvez pior 
que antes. Com medo da 
espada sempre suspensa 
sobre o pescoço. Jornalistas, 
directores e editores de Jor- 
nais e até os simples 
tipógrafos passarão a auto- 
censurar-se ainda com mais 
atenção e rigor que antes. Os 
«superiores interesses do 
País», os «interesses co- 
muns», os «actos subversi- 
vos», a «fesa dobem comum», 
os «interesses Individuais 
dignos de protecção», o «in- 
teresse superior da colectivi- 
dade» , etc.. etc., são alçapões 
de tal forma sensíveis que ao 
mais pequeno toque se 
abrem para darem passa- 
gem para a prisão aos incau- 
tos, Enfim, a grande inova- 
ção de M. Caetano é a substi- 
tuição da prévia censura 
pelo «exame prévio».» 

(«Da censura prévia ao 
"exame prévio" — «Avante!», 
VI Série, n." 423, Dezembro 
de 1970) 
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As eleições são já daqui a três dias. 
A campanha vai continuar apenas hoje 
e amanhã. E no pouco tempo que falta, 
muito trabalho de esclarecimento há a 
fazer, muito empenhamento ainda é 

necessário para acertar a escolha, para obter a 
vitória. 
A escolha certa é aquela que visa o melhoramento e 
o aprofundamento do Poder Local democrático, ou 
para proceder à mudança que venha repor a 
competência, a honestidade, o trabalho, o diálogo 
com os munícipes. Uma mudança que, em alguns 
concelhos e freguesias pela primeira vez, venha 
afastar o pesadelo de compadrios, de má gestão, de 
intransigência e de surdez, colocando ao serviço do 
povo a autarquia, perspectivando o 

desenvolvimento, metendo mãos à obra. 
Hoje, com algumas dezenas de depoimentos que 
publicamos, mostramos que muita gente está 
empenhada na vitória. Que vai dar o seu voto, 
pesado, medido e consciente, em coligações em 
que o PCP participa. 
Os depoimentos recolhidos pela Redacção do 
«Avante!» não afinam toctos pelo mesmo diapasão. 
Nem era isso que procurávamos. 
Demonstramos, apenas, a riqueza e diversidade que 
é possível reunir quando se consegue o acordo no 
essencial. 
E o essencial, hoje, é colocar o maior número 
possível de autarquias ao serviço do povo. Como é, 
sempre, colocar os órgãos do poder 
determinadamente a trabalhar pelo desenvolvimento, 

pelo progresso, pelo interesse do País e do povo. 
Na CDU, Coligação Democrática Unitária — que 
reúne o PCP, o PEV e muitos independentes; na 
Coligação Por Lisboa — onde estão o PS, o PCP, o 
PVE, o MDP, com a participação do PSR e da UDP 
como independentes propostos pelos comunistas; na 
Coligação Desenvolver Setúbal e na Coligação 
Mãos à Obra pela Covilhã — em que participam o 
PCP, o PEV e o PRD — há muita gente que já 
decidiu votar. 
Muitos mais se juntarão nestes dias que faltam. Por 
isso a campanha continua. 
Estes depoimentos, de personalidades conhecidas 
da política, da cultura, do desporto, da arte, mostram 
que muitas vitórias são possíveis. ■ ^ 
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As razões 

de 49 votos 

António Avelãs 
Nunes 

(independente, professor da Faculdade 
de Direito de Coimbra) 

«Vou votar na CDU, em primeiro 
lugar, porque estou de acortdo com os 
objectivos estratégicos e com o progra- 
ma de acção da Coligação. 

Vou votar na CDU para afirmar a 
minha confiança na construção, em 
Portugal, de uma sociedade socialista, 
de uma sociedade que corresponda 
aos interesses e aos anseios dos tra- 
balhadores portugueses. 

Vou votar na CDU para celebrar o 
acontecimento mais relevante da vida 
política portuguesa, protagonizado 
pela CDU: a celebração de coligação e 
acordos eleitorais em várias localida- 
des do País. num movimento de uni- 
dade sem precedentes nos últimos 
anos. 

Vou votar na CDU em Coimbra por- 
que a lista da CDU integra homens e 
mulheres honestos, competentes e tra- 
balhadores, cuja acção é indis- 
pensável para construir para Coimbra 
um futuro melhor do que o seu apagado 
presente.» 

Jorge Figueira 

(independente, animador cultural, 
Figueira da Foz) 

«Sou candidato pela CDU e, natural- 
mente, voto nela, porque acredito que 
dentro de uma base de pensamento 
marxista permanentemente consen- 
sualizada e revitalizada, a união faz a 
força. 

Sou candidato porque penso que 
essa união é necessária, cada vez 
mais, para nos defendermos, cada vez 
melhor, de futuras crises para que este 
capitalismo português made in CEE 
nos empurra. 

Sou candidato porque, em união de 
ideai e de acção na CDU, será neces- 
sariamente o nosso futuro. » 

zm 

Teresa Dias Coelho 
(Artista plástica) 

Apoio a Coligação «Por Lisboa» 
por ser o colectivo de pessoas que 
mais garantias me dão ao nível do 
desenvolvimento cultural da cidade, 
sendo que, para mim, a cultura está 
subjacente a todas as áreas de ac- 
ção do Município, sejam elas a de 
limpeza, os transportes, o urbanis- 
mo, a recuperação db património ou 
os tempos livres. 

Manuel Jorge 
Veloso 
(crítico musical) 

Eu voto CDU porque é esta uma 
Coligação clara e transparente em 
que, ao contrário do que querem fazer 
crer as campanhas dos adversários, 
se manifesta exuberantemente uma 
política de alianças exemplar e cada 
vez mais ampla, integrando por todo o 
País homens e mulheres que colocam 
o interesse das populações acima dos 
seus interesses partidários. 

Eu voto CDU porque o seu trabalho 
desenvolvido até aqui, no Poder Local, 
é a demonstração plena do que repre- 
senta, na prática concreta de exercício 
do poder, a correcta interdependência 
dos conceitos de democracia repre- 
sentativa e de democracia participati- 
va. 

Eu voto CDU porque é a força que, 
para além das soluções que apresenta 
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para os graves problemas de habita- 
ção, transportes, trânsito e outras in- 
fra-estruturas fundamentais ao bem- 
estar material das populações, se 
apresenta ao eleitorado com as mais 
inovadoras propostas no campo da 
cultura e da preservação do nosso 
património e identidade culturais. E, 
porque estou com a CDU na afirmação 
e alargamento do seu inevitável êxito 
em todo o País, na capital, eu voto « Por 
Lisboa». 

Pi AM 
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Victor Branco 
(editor) 

Sinto uma grande satisfação em ir 
votar lado a lado com os socialistas na 
Coligação «Por Lisboa», no âmbito 
dos objectivos que o meu Partido, o 
PCP, sempre defendeu. 

Considero que para a transforma- 
ção democrática do nosso país é da 
maior importância a aliança entre to- 
das as forças de esquerda. 

Por outro lado, considero que Lis- 
boa necessita de uma Câmara Munici- 
pal que resolva efectivamente os pro- 
blemas da cidade e da população; com 
a experiência das forças que integram 
a Coligação, e designadamente da 
CDU com as provas dadas noutras 
áreas do País, acredito ser possível 
dar um contributo real para a solução 
desses problemas. 

Por isso voto na Coligação «Por 
Lisboa». 

Mário Jorge 
(presidente do Sindicato dos Médicos 
da Zona Sul e vice-presidente da 
Federação Nacional dos Médicos) 

Voto na CDU para que o seu tra- 
balho honesto, competente e trans- 
parente continue a frutificar, no inte- 
resse de amplas camadas da popu- 
lação que dele necessitam para que 

os seus problemas sejam resolvidos 
com o máximo rigor e eficiência. 

Voto na CDU porque constato 
uma profunda coerência na defesa 
de princípios recusando «modas» 
ideológicas que descaracterizam as 
forças progressistas em benefício da 
direita e porque, ao contrário do que 
dizem alguns «novos do Restelo», 
se verifica uma permanente procura 
de novos caminhos para os novos 
problemas, apesar da enorme com- 
plexidade da situação existente. 

Fazer frutificar e aumentar a re- 
presentação autárquica da CDU, 
tendo em conta o invejável trabalho 
desenvolvido, constitui a melhor for- 
ma de mostrar às populações que, 
mesmo em termos de Governo, a 
solução dos problemas está numa- 
alternativa de esquerda com a CDU 
e não numa recauchutagem e purifi- 
cação do capitalismo. 

Armando Castro 
(professor catedrático jubilado da Fa- 
culdade de Economia do Porto) 

Votar deve ser um acto responsá- 
vel, uma opção esclarecida em fun- 
ção dos nossos interesses despidos 
de quaisquer demagogias. 

Nas próximas eleições autárqui- 
cas vou votar na CDU porque, ao 
nível desta votação, constitui a única 
força política que ao mesmo tempo 
tem um programa profundamente li- 
gado às necessidades e aspirações 
populares e - não menos importante 
do que isso, visto que melhores ou 
piores todos os programas têm «coi- 
sas boas» - dispõe de equipas de 
candidatos que estão profundamen- 
te ligados às populações e colocam 
acima de tudo o objectivo de servir 
verdadeiramente e de forma cons- 
tante as necessidades e os legíti- 
mos desejos das classes mais des- 
favorecidas, E sem essa melhoria 
constante não se pode falar de pro- 
gresso social. 

Manuel Andrade 
(professor do Ensino Superior, mem- 
bro da Assembleia Municipal do 
Porto) 

«Participando nos órgãos autárqui- 
cos desde 1974, tenho acompanhado 
de perto a acção desenvolvida pelas 
diferentes forças políticas e pelos 
seus eleitos. Sob testemunha da ges- 
tão medíocre e da incapacidade con- 
frangedora manifestada pelos parti- 
dos políticos que detiveram a presi- 
dência da Câmara do Porto — PS, 
AD e PSD — traduzida na degrada- 
ção das condições de vida da genera- 
lidade da população e no adiamento 
de importantes projectos que são im- 
prescindíveis para transformar o Por- 
to numa cidade onde se goste de vi- 
ver e onde nos sintamos bem. 

Conheço o trabalho desenvolvido 
pela CDU e pelos seus eleitos, quer 
nas áreas que têm estado à sua res- 
ponsabilidade, quer no contributo po- 
sitivo e quase sempre determinante 
que deram em questões de importân- 
cia relevante para a cidade. O candi- 
dato da CDU à Presidência da Câma- 
ra do Porto, eng. Oliveira Dias, deu 
sobejas provas de competência, de 
capacidade de trabalho, de criativida- 
de, de honestidade, de iniciativa e de 
conhecimento dos problemas para 
ser capaz de realizar uma gestão que 
transforme a cidade, desenvolvendo- 
-a de acordo com os padrões mais 
avançados. A equipa que o acompa- 
nha, pela sua capacidade de realiza- 
ção e pela sua inserção na vida da 
cidade é capaz de responder aos de- 
safios que temos de enfrentar. 

Porque quero viver numa cidade 
agradável e desenvolvida, porque 
quero continuar a ter o direito de so- 
nhar com uma cidade de que me or- 
gulhe e em que goste de viver, voto 
no candidato à Presidência e na força 
política capazes de viabilizarem o 
projecto que o Porto merece e a cida- 
de o deseja. Voto na CDU.» 

Cândido Mota 
(profissional da Rádio) 
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Apoio a Coligação «Por Lisboa» 
porque sou dos que continuam a 
acreditar que, a despeito do que 
muito se diz por aí, a verdade é que 
continua a haver diferença entre di- 
reita e esquerda. 

E porque acredito nisso, voto na 
esquerda possível para a adminis- 
tração da cidade de Lisboa, 
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Baptista Bastos 
(jornalista) 

Apoioa Coligação «Por Lisboa» 
por uma questão de cultura, mas, 
também, porque esta Coligação me 
garante multiplicidade, consistência, 
exactidão e visibilidade. Quero dizer 
com isto que acredito na mudança, 
sem descrer dos destinos cruzados. 

As pessoas que constituem a Co- 
ligação possuem passado, a memó- 
ria das coisas e dos factos. Não são 
os meteoros de uma ambição pes- 
soal e precária. Desejam mudar, 
melhorando. Não querem mudar 
transfigurando. 

O que tem ocorrido em Lisboa na 
última década em Lisboa assume os 
contornos de uma depredação. E de 
intensa e dramática negligência, 
bairros em ruínas, desertificação das 
ruas: a comunidade empurrada para 
a tristeza dos subúrbios enquanto a 
especulação imobiliária, a ganância 
dos senhorios, a soberba dos endi- 
nheirados proliferam com revoltante 
impunidade. 

A Coligação «Por Lisboa» preten- 
de repensar a cidade. E devolvê-la a 
quem a ama e a quem vive cá. 

Uma questão de cultura, repito. 
Porque não há duas formas de amar 
o amor de Lisboa. 
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Teresa Dias Coelho: Garantias de 
desenvolvimento cultural da cidade 

Avelãs Nunes: Um movimento de 
unidade sem precedentes nos últimos 
anos 
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José Viana: Por razões óbvias que 
resultam das constantes que determi- 
nam a actuação das forças da direita 

Vitor Branco: A importância da alian 
ça entre todas as forças da esquerda 

/ 

Álvaro Ferreira Ahres 
(Médico, da Intervenção Democráti- 
ca, mandatário das listas da CDU no 
concelho de Vila Nova de Gaia) 

Voto na CDU por considerar ser 
a única alternativa democrática pos- 
sível, como já o demonstram a Coli- 
gação «Por Lisboa» mas sobretudo 
pelo que acontece por todo o País, 
em que as listas apresentam mais 
de quarenta por cento de candidatos 
independentes e de todos os parti- 
dos democráticos. 

Voto também na CDU pela ne- 
cessidade urgente em combater a 
corrupção a todos os níveis, a falta 
de transparência e a cumplicidade 
silenciosa que este Governo tem 
permitido. 

O País precisa de desenvolvi- 
mento para todos os portugueses e 
não só para alguns. Precisa de esta- 
bilidade e não de greves quase con- 
tínuas por descontentamento geral 
de quase todos. E, acima de tudo, o 
País precisa de um projecto para o 
futuro que só a Democracia poderá 
dar, na continuidade do 25 de Abril. 

Por tudo votarei CDU. 
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Baptista Bastos: As pessoas que 
constituem a Coligação desejam mu- 
dar melhorando. Não querem mudar 
transfigurando 
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Manuel Jorge Veloso: Uma coliga- 
ção clara e transparente 
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Armando de Castro: Um programa 
ligado às necessidades e aspirações 
populares e uma equipa de candidatos 
ligada às populações 

Abílio Fernandes 
(Presidente da CM de Évora) 

A CDU é o grande espaço de en- 
contro, de diálogo, de convivência e 
de luta dos democratas interessados 
nas conquistas alcançadas com o 
25 de Abril em Portugal. 

Na CDU, os comunistas encon- 
tram espaço adequado à sua afirma- 
ção de homens coerentes com a 
sua ideologia marxista-leninista, ao 
contagiarem saudavelmente, no con- 
vívio, os outros democratas para um 
trabalho válido centrado na defesa 
dos interesses dos trabalhadores e 
de todas as camadas sociais não 
exploradoras da sociedade. 

Apoio a CDU porque é na defesa 
dos interesses concretos, do dia-a- 
-dia, que os jovens, as mulheres, os 
independentes, se aproximam ao lu- 
tar e ganham consciência dos valo- 
res políticos necessários à transfor- 
mação das sociedades explorado- 
ras, de corrupção e de degradação 
que o capitalismo lançou e lança no 
Mundo. 

Cândido Mota: A verdade é que conti- 
nua a haver diferença entre direita e 
esquerda 

Abílio Fernandes; O grande espaço 
de encontro, de diálogo, de convivên- 
cia 

Manuel Faria 
(músico, membro do grupo «Trovante») 

Voto «Por Lisboa», voto em Jorge 
Sampaio, por várias razões. Em pri- 
meiro lugar, por oposição à gestão an- 
terior; em segundo lugar, pelo próprio 
candidato à presidência da Câmara, 
que considero uma pessoa séria; e em 
terceiro lugar pela simpatia que me 
merecem as forças políticas que inte- 
gram a Coligação «Por Lisboa». 

Na minha opinião, a actuação 
prática das forças que integram a Coli- 
gação «Por Lisboa» mostra que este é 
o voto certo. 

Quero ainda salientar que esta é a 
opção de um lisboeta que se interessa 
pela gestão da sua cidade. É o voto de 
quem pensa em Lisboa. 
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Macedo Varela: Sobretudo, capazes 
de um diálogo democrático e de uma 
convergência ampla 

Mário Jorge: Profunda coerência na 
defesa dos princípios 

António Macedo 
Varela 
(advogado, vereador da Câmara 
Municipal do Porto, mandatário da 
CDU na cidade do Porto) 

O Porto necessita de um projecto 
renovador e audacioso, que enfrente 
com energia e dinamismo um pre- 
sente marcado ainda por problemas 
básicos não resolvidos, mas que 
seja simultaneamente capaz de fa- 
zer participar a população, de afir- 
mar os direitos democráticos da ci- 
dade e da região, e de relançá-la 
como grande pólo politico, social, 
cultural e do desenvolvimento, em 
Portugal e na Europa, neste limiar 
do século XXt. 

A CDU representa esse projecto 

e, mais importante ainda, tem nas 
suas listas homens e mulheres ca- 
pazes de o realizar. Peia sua vonta- 
de política e abertura aos desafios 
de um novo tempo que é o nosso. 
Pelo seu conhecimento dos proble- 
mas e pela capacidade organizativa 
e executiva de que têm dado muitas 
provas. Pela sua inserção profunda 
na vida social, económica, cultural, 
científica e tecnológica e em áreas 
cujo envolvimento e participação são 
decisivos. E, sobretudo, porque ca- 
pazes de estabelecer e dar sentido 
a um diálogo democrático e a uma 
convergência ampla de vontades, in- 
dispensáveis à construção colectiva, 
participada, dos caminhos do futuro. 
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As razões 

de 49 votos 
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André Martins 
(dirigente e deputado do Partido Eco- 
logista «Os Verdes») 

O meu voto na coligação «Por Lis- 
boa», em primeiro lugar, é um voto na 
certeza da mudança. Durante os últi- 
mos dez anos em que a direita esteve 
à frente dos destinos deste concelho 
e desta cidade ficámos com a certeza 
da incapacidade que as forças do 
conservadorismo têm a gerir e a ad- 
ministrar um município que se quer 
de progresso, onde a relação entre os 
cidadãos e o meio onde vivem e tra- 
balham se processe de forma harmo- 
niosa. 

Em segundo lugar, é um voto na 
competência de uma equipa que tem 
um projecto para promover um de- 
senvolvimento integrado e participa- 
do do município enquanto componen- 
te de um território mais vasto que é a 
Área Metropolitana de Lisboa. 
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Armando Aldegalega 
(atleta do SCP) 

Apoio a Coligação «Por Lisboa» 
desde o início, embora não vote na 
capital, mas sim em Odivelas, con- 
celho de Loures, onde, como é do 
conhecimento público, estou com a 
CDU desde a primeira hora. 

É inegável o valor do trabalho au- 
tárquico desenvolvido pela CDU em 
todo o País, em todos os órgãos do 
Poder Local em que está represen- 
tada: por exemplo na região de Se- 
túbal, de onde sou natural ou no 
município de Loures, incluindo a fre- 
guesia de Odivelas. 

Sem dúvida, a CDU merece o 
apoio dos lutadores, E eu sou um 
lutador pela vida. Dentro e fora do 
desporto. 

Lísm 

José Viana 
(actor) 

Apoio a Coligação «Por Lisboa» 
porque penso que é necessária uma 
alternativa de esquerda para a admi- 
nistração de Lisboa, uma vez que a 
administração de direita nãoi satisfez. 

Apoio a Coligação «Por Lisboa» por 
razões óbvias resultantes das cons- 
tarítes que determinam a actuação das 
forças de direita. 

Penso que é necessária uma clara 
unidade de esquerda, não sectária, 
para a evolução da cidade num senti- 
do positivo e é a Coligação «Por Lis- 
boa» que está em condições de a as- 
segurar. 
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Manuel Alegre 
(Poeta) 

Primeira razão: fui o primeiro so- 
cialista a sublinhar a necessidade de 
um entendimento com o PCP em 
Lisboa. Apresentei uma moção ao 
Congresso do PS nesse 'sentido. A 
reconstitutiçâo da aliança PSD/CDS 
veio tornar mais clara a urgência da 
Coligação Por Lisboa como resposta 
politica e única forma de salvar a 
capital da desastrosa gestão de 
direita. 

Segunda razão: votarei na Coli- 
gação Por Lisboa porque gosto de 
Lisboa e tenho saudades dela. Há 

> . ■ 

■ ■ 
W 

V 

r .. 

- 

ii m 

í. 
- 

1 
a 

■■■ 

I 

Si 

10 anos Abecasis prometeu que tor- 
naria Lisboa irreconhecível. Prome- 
teu e cumpriu: Lisboa já está irreco- 
nhecível. É preciso mudar para que 
Lisboa volte a ser Lisboa. 

Terceira razão; conforme se viu 
no debate televisivo, Jorge Sampaio 
tem outra sabedoria, outra maturida- 
de, outro conhecimento e amor de 
Liêboa. Ao contrário de Marcelo Re- 
belo de Sousa, Sampaio não brinca 
com Lisboa. 

Quarta razão: para além da ga- 
rantia democrática que a candidatu- 
ra de Jorge Sampaio representa, a 
Coligação Por Lisboa tem a vanta- 
gem de assentar numa equipa: o 
Rui Godinho, o João Soares, o Ma- 
chado Rodrigues, o Anselmo Aníbal; 
o Saramago e o José Augusto Fran- 
ça para a Assembleia Municipal. 

Quem são os vereadores de Mar- 
celo? Quem são os seus candidatos 
à Assembleia Municipal? 

Eis uma razão decisiva: o candi- 
dato Jorge Sampaio é melhor; mas 
a Coligação Por Lisboa é também e 
sobretudo uma equipa. 

4- 
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Vasco Louronfo 
(da Comissão Executiva da Coligação 
«Por Lisboa») 

Vou votar na Coligação «Por Lis- 
boa» porque considero que as forças 
de esquerda que a integram devem 
conquistar a Câmara e modificar o 
estado de coisas, profundamente 
negativo, resultante da gestão PSD/ 
CDS em Lisboa nos últimos dez anos. 

Considero que a «Por Lisboa» é a 
solução pragmática - ainda que forma- 
da só para Lisboa - para responder à 
desastrosa gestão autárquica das for- 
ças de direita, e espero naturalmente 
que seja a força vencedora. 

Estou confiante de que a Coligação 
«Por Lisboa» saberá pôr em prática o 
seu programa a tornar Lisboa numa 

verdadeira capital europeia e atlânti- 
ca, como se propõe no seu plano de 
acção. 

Rogério Paulo 
(actor) 

À pergunta «por que voto CDU?» 
poderia apenas responder que, como 
militante antigo que sou - e com muita 
honra - do PCP, apoiar a CDU é ape- 
nas um acto de coerência. Mas quero 
dizer mais qualquer coisa. 

Quero dizer que a CDU tem de- 
monstrado através dos anos ser a for- 
ça que mais se preocupa com a popu- 
lação, designadamente a nível cultu- 
ral. Ainda recentemente estive em 
Évora, durante 15 dias, a trabalhar para 
a Câmara Municipal, e vi o carinho com 
que a gestão CDU trata da cidade. 

Quantas Câmaras, por esse país 
tora, que não as Câmaras da CDU, já 
construíram teatros, como o fez a Câ- 
mara Municipal de Almada ou a Asso- 
ciação de Municípios que deu vida ao 
Teatro da Malaposta? Estes são ape- 
nas alguns exemplos, de forma algu- 
ma exaustivos, do que as autarquias 
CDU têm feito pela cultura em Portu- 
gal. 

Por isso, e porque toda a minha vida 
tenho lutado em defesa dos interesses 
do povo português, só posso votar 
CDU. 

Severiano Falcão 
(presidente da Câmara Municipal 
de Loures e candidato da CDU) 

Esta pergunta feita a um eleito 
que, durante 10 anos consecutivos, 
também tem sido responsável pela 
gestão CDU no Município de Lou- 
res, é como perguntar aos pais por- 
que é que amam os filhos e tudo 
fazem para os proteger, mesmo à 
custa dos maiores sacrifícios. 

Em relação às populações, Mu- 
lheres, Homens, Idosos, Jovens e 
Crianças, é desta forma dedicada, 

responsável e humana que os elei- 
tos da CDU procedem nas autar- 
quias, quer quando estão em maio- 
ria ou em minoria, É por isso que 
nas autarquias CDU os índices das 
condições de vida das Populações, 
de solidariedade social e de defesa 
do regime e do Poder Local Demo- 
crático são incomparavelmente su- 
periores á grande maioria das Câ- 
maras do País, designadamente, as 
que têm sido geridas pela direita. 

Razões existem muitas mais, 
mas, só por isto, justifica-se, hoje 
mais do que nunca, que se vote na 
CDU. 
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Mário Castrím 
(jornalista) 

É urgente salvar Lisboa. É urgen- 
te limpar Lisboa, É urgente fazer de 
Lisboa uma cidade respirável. É ur- 
gente evitar que a Câmara de Lis- 
boa seja o «eco» do governo de Ca- 
vaco Silva — surdo, autoritário, fe- 
chado ao diálogo, à crítica, ao res- 
peito pela população, ao amor pelas 
pedras sagradas que embalaram o 
berço da nacionalidade, 

É urgente defender a cor, a luz, 
esta maneira especial de ser cidade 
— «lâmpada marinha», como lhe 
chamou Neruda. É urgente pôr a 
alegria nos olhos desta «menina e 
moça» de Ary dos Santos. É urgen- 
te ensinar a amar Lisboa, como a 
amou Cesário Verde e como a viveu 
Luís de Camões. 

Por isso, é urgente votar «Por 
Lisboa». Por Lisboa, e não por am- 
bição de pessoas que, só pronun- 
ciar-ihes o nome de recordações 
amargas, nos traz uma grande inco- 
modidade. E recordemos outro gran- 

de lisboeta, Fernão Lopes: «Acorra- 
mos a Lisboa, amigos, acorramos a 
Lisboa, que a matam!» 
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Blasco Hugo 
Fernandes 
(Engenheiro agrónomo, membro da 
ID) 

Lisboa é um exemplo típico de 
crescimento incontrolado e caótico. 
A desastrosa gestão do município 
nos últimos dez anos tem favorecido 
e premiado o lucro fácil, a especula- 
ção fundiária e urbanística, a explo- 
ração desenfreada e destrutiva do 
território, do ambiente e dos seus 
recursos. Em contrapartida, estão 
por resolver problemas fundamen- 
tais dos que vivem e trabalham na 
capital, como, por exemplo, o aloja- 
mento, os transportes, o acesso aos 
serviços colectivos, a qualidade de 
vida. Para bem dos lisboetas, é in- 
dispensável pôr cobro a esta situa- 
ção. A candidatura-Marcelo é uma 
candidatura de continuidade, embo- 
ra procure convencer o eleitorado do 
contrário. É necessário derrotá-la, _ a 
favor da coligação «Por Lisboa» que 
tem, como se sabe, uma mensagem 
nova e um programa de acção que 
garante um desenvolvimento harmo- 
nioso para servir os lisboetas. Por 
isso lhe dou o meu apoio. Além dis- 
so, a coligação «Por Lisboa» signifi- 
ca um novo estilo de trabalho, a par- 
ticipação e a cooperação de diver- 
sas sensibilidades democráticas, po- 
líticas e culturais. O que a enriquece 
e a valoriza, merecendo também por 
isso o nosso voto. 
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Frederico Carvalho: Não há outra lis- 
ta. /4s outras são listas de espera 

Severiano Falcão: Uma forma de 
proceder dedicada, responsável e 
humana 
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André Martins: Um voto na certeza da 
mudança José Martins: Que outra coisa se 

poderá fazer? 
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Helena Bastos: Aqueles que fazem 
da cidade um espaço solidário e parti- 
cipado Armando Aldegalega; A CDU me- 

rece o apoio dos lutadores. E eu sou 
um lutador pela vida 

Blasco Hugo Fernandes: Um desen- 
volvimento harmonioso para servir os 
lisboetas 
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Manuel Alegre; O candidato Jorge 
Sampaio é melhor; mas a coligação 
«Por Lisboa» é também e sobretudo 
uma equipa .. 
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Vasco Lourenço; Conquistar a Câ- 
mara e modificar o estado de coisas 
profundamente negativo 

W A 
Mário Castrim: «Acorramos a Lisboa, 
amigos, acorramos a Lisboa, que a 
matam!» 

Maria Helena Bastos 
(professora universitária) 

Voto pelo desenvolvimento do con- 
celho da Amadora. Voto na força polí- 
tica, no presidente e na equipa que 
tem sido motor desse desenvolvimen- 
to, desenvolvimento perspectivado 
em termos de qualidade de vida da 
população, como é visível pelo núme- 
ro de creches, jardins de infância, 
centros de dia instalados e pela dina- 
mização da construção escolar. Voto 
em quem prossegue uma política cul- 
tural, ambiental e desportiva que se 
caracteriza pelo apoio e estímulo à 
participação e à criatividade do movi- 
mento associativo e da comunidade 
em geral. Voto em quem çlaborou e 
tem vindo a executar o ordenamento 
do espaço deste concelho, onde as 
cicatrizes de crescimento caótico e 
clandestino ainda são visíveis. Voto 
na melhoria do tráfego, das con- 
dições de higiene e segurança, do 
sistema de saneamento básico, dos 
espaços verdes. Em suma voto na- 
queles que fazem da cidade um espa- 
ço solidário e participado. Voto na 
CDU. 

José Martins 
(Encenador teatral) 

Que outra coisa poderia eu 
fazer? 

Que outra coisa se poderá fazer 
para que o ilusionismo da mentira 
deixe de atirar poeira para os olhos 
da população deste País? 

José Alves 
(Empregado de escritório. Presidente 
da Junta de Freguesia de S. Pedro 
da Cova entre 1982 e 1987) 

Voto na CDU por nesta Coliga- 
ção se encontrarem as pessoas ca- 
pazes e interessadas em resolverem 
os problemas que afligem as popu- 
lações. 

Frederico Carvalho 
(investigador cientifico) 

No limiar do século XXI as grandes 
aglomerações urbanas enfrentam 
problemas extremamente sérios, de 
resolução complexa, que reflectem si- 
tuações de âmbito mais geral, de toda 
a Humanidade. Têm que ver com 
uma certa forma de organização da 
produção e do consumo de bens ma- 
teriais, orientada no sentido da con- 
solidação do poder, da riqueza e do 
bem-estar de uma minoria privilegia- 
da, que instrumentaliza de forma efi- 
caz os avanços da ciência e da técni- 
ca, não em prol do interesse geral 
mas nos dos seus interesses particu- 
lares. Assim se vai degradando pro- 
gressivamente o Homem e a Nature- 
za, Habitação, Transportes, Cuidados 
de saúde, educação, criação e fruição 
culturais, acompanhamento das 
crianças e dos idosos, comunicação 
entre as pessoas, defesa e preserva- 
ção do ambiente, são problemas à 
espera de soluções dignas das pes- 
soas que somos. Em Lisboa, como 
noutro local qualquer, as soluções só 
podem ser encontradas com os seus 

Rogério Paulo; Quantas Câmaras 
por esse País fora, que não as da CDU, 
já construíram teatros ? 

habitantes. Têm de ter em conta os 
seus interesses e a sua vontade. 

No momento em que vamos eleger 
uma nova Câmara e uma nova As- 
sembleia Municipal, quer dizer, o Go- 
verno e o parlamento da cidade, é 
bom olhar para o Governo e o parla- 
mento da cidade maior que é Portu- 
gal. Como falam e como agem os ho- 
mens que se sentam no Governo e 
controlam o parlamento? Resolvem 
os problemas de Portugal com os por- 
tugueses, dialogam e procuram con- 
sensos, ou servem-nos as suas recei- 
tas embrulhadas em papei de Telejor- 
nal? «Por Lisboa» e por nós, voto nos 
homens e mulheres, com e sem parti- 
do, que corajosamente, em conjunto, 
nos propõem trabalho, honestidade e 
competência, para servir a cidade, 
connosco, sem passes de mágica. 
Não há outra lista. As outras são lis- 
tas de espera. 

Rui Rafael Mateus 
Araújo 
(actual presidente J.Freguesia da Póvoa 
de Santa Iria eleito pelo PS) 

Como diz o ditado popular a vida 
traz-nos grandes ensinamentos, por 
isso estou hoje em condições para re- 
conhecer que os homens e mulheres 
que constituíram a lista não estavam 
dispostos para resolver os problemas 
da Póvoa, porque ao longo de 4 anos 
pouco ou nada fizeram nesse sentido, 
deixando muitas vezes o presidente 
sozinho, o que tornava impossível 
fazer mais do que aquilo que foi feito. 

O eleitor mais atento, e dada a proxi- 
midade do acto eleitoral, já se interro- 
gou sobre o futuro político do actual 
presidente da Junta. Pois bem, decidi 
vir a público anunciar o meu apoio aos 
homens e mulheres que compõem as 
listas CDU porque a experiência que 
tive nestes últimos quatro anos foi su- 
ficiente para reconhecer a capaci- 
dade, a honestidade e a competência 
dos eleitos da CDU. 
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Jorae Américo 
Rodrigues de Paiva 

(independente, professor convidado da 
Faculdade de Farmácia, investigador 
na Faculdade de Oências-lnstituto 
Botânico, Coimbra) 

«Apoio a candidatura aos orgâos 
municipais de Coimbra, não só pelos 
seus candidatos, que me merecem 
toda a confiança, como porque o seu 
programa é do meu agrado.» 

Alberto Augusto 
Miranda 
(músico) 

Enquanto o Amadeo de Souza-Car- 
doso pintava a sua cozinha de Man- 
hufe, T eixeira de Pascoais ia-lhe expli- 
cando o porquê da sua «Águia» e do 
seu saudosismo olhando para as mis- 
teriosas e falantes árvores, descobrin- 
do novos signos que o Saussure ou o 
Chomsky nunca saberiam aplicar. 

«Vês, Amadeo, é preciso ter sau- 
dade; este luaredo que agita os ramos 
e torna as folhas e os arbustos impres- 
sionistas, dentro de alguns anos só 
terá pedra para iluminar e é preciso ter 
saudade enquanto a alma resiste ao 
fogo que desbastará estas poesias de 
tronco verde». 

Amadeo não o escutava tal era o seu 
deslumbre pela procissão magnífica e 
espectacular que atravessava a ci- 
dade com seriedade pançuda, acom- 
panhada de coros canónicos que in- 
viabilizavam o ouvido para as melo- 
peias puras e desconhecidas das tu- 
nas de Menezes ou Carvalhais ou 
Campeã. 

É que a música, dizia Otílio Figueire- 
do parafraseando Verlaine, está antes 
de tudo. 

Era, pois, necessário que tivesse 
havido uma música que não servisse 
de ladainha aos folclores aturistados 
de Trás-os-Montes. 

Votar na CDU é, portanto, o voto na 
«saudade do futuro», um voto na ex- 
pansão da música, embora o céu se 
mostre carregado e nós não saibamos 
sobre quem disparará. 

Gaspar Martins 
(bancário, membro da Comissão de 
Trabalhadores do Banco Espírito 
Santo e do Conselho Geral do Sindi- 
cato dos Bancários) 

Tenho reparado ao longo da mi- 
nha existência que a Câmara do 
Porto nunca teve pessoas compe- 
tentes à sua frente. O fascismo fazia 
isso deliberadamente, com receio de 
que a cidade, dadas as suas poten- 
cialidades, pudesse ultrapassar a 
capital do império. Infelizmente, 
mesmo depois do 25 de Abril, com o 
regime democrático, esse anátema 
manteve-se. Os portuenses nunca ti- 
veram um Poder Local à altura. É a 
vez agora de testarem a CDU e de 
verem que é diferente a gestão 
CDU. 

,4f 
ís-iRsiR 
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Urbano 
Tavares Rodrigues 
(escritor) 

Voto na Coligação «Por Lisboa» 
por três ordens de razões. 

Em primeiro lugar, porque ela 
apresenta um programa idêntico, 
viável e profundamente enraizado 
nas realidades da cidade, com o co- 
nhecimento das suas carências e 
com projectos de futuro. Um progra- 
ma para salvar Lisboa do estado em 
que a deixaram dez anos de gestão 
Abecasis, quase unanimemente re- 
conhecida como calamitosa. 

Em segundo lugar, por ser uma 
coligação de esquerda, isto é, por 
definição, na linha da esperança e 
da verdade. 

Em terceiro e último lugar, por 
causa dos nomes que a encabeçam 
e que, sem espectacularidade per- 
sonificadora, são garantia de inteli- 
gência, devoção ao trabalho e serie- 
dade de processos. 

4- 

fsecA 

Albano Lemos Pires 
(Membro da Comissão Concelhia do 
Porto do PRD/Partido Renovador De- 
mocrático, candidato da CDU à As- 
sembleia Municipal do Porto) 

Durante os mandatos do Presi- 
dente Eanes, este defendeu sempre 
o acesso de listas de independentes 
a todas as autarquias, com vista a 
acabar com o monopólio dos parti- 
dos neste sector. 

Posteriormente, aquando da sua 
formação, o PRD assumiu a posição 
de apoiar, como forma de contornar 
as limitações da lei, aqueles que, 
qualquer que fosse o Partido pelo 
qual tivessem sido eleitos, se tives- 
sem destacado pelo seu trabalho 
em prol do Poder Local. 

É nesse contexto que surge o 
meu apoio à candidatura do Eng.0 

Luiz Oliveira Dias à Presidência da 
Câmara do Porto. 

Xj.POK 
uíBM 

Francisco Louçã 
(Secretário-geral do PSR) 

A Coligação «Por Lisboa» repre- 
senta uma novidade no panorama 
tradicional do sectarismo da esquer- 
da portuguesa. Pela primeira vez 
desde o 25 de Abril, as forças fun- 
damentais da esquerda reuniram-se 
e resolveram ganhar e administrar 
juntas uma cidade, fazendo dessa 
gestão um exemplo e uma ruptura 
com a década abecassiana. Seria 
razão suficiente para que esta coli- 
gação despertasse a curiosidade; 
acrescente-se-lhe então uma razão 
necessária para a apoiar — a mu- 
dança da relação da Câmara com 
as populações, favorecendo a mobi- 
lização de base para a resolução 
dos problemas concretos — e ficar- 
-se-á com uma demonstração feita 
das vantagens deste confronto pola- 
rizado entre a esquerda e a direita. 
Faz falta uma vitória da esquerda 
que agite o charco do cavaquismo. 
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Francisco Louçã: Faz falta uma 
vitória da esquerda que agite o charco 
do cavaquismo 
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Fernando Lopes 
(realizador de cinema) 

Apoio a coligação «Por Lisboa» 
porque, como dizia o Jorge Sampaio 
no comício do Pavilhão Carlos Lopes, 
depois da catástrofe Abecasis, ou 
seja PSD/CDS, Lisboa, para mudar, 
precisa não de um homem providen- 
cial (o que é sempre uma má solução 
em democracia) mas de uma equipa: 
neste caso, a coligação «Por Lisboa» 
com Jorge Sampaio, José Saramago 
e Rui Godinho, para citar apenas es- 
tes. Uma equipa, quer em termos de 
variedade política, quer em termos de 
responsabilidade cultural. 

Ao contrária do candidato do 
PSD/CDS, herdeiro dos desmandos 
abecasianos, representante de futu- 
ros interesses especulativos que têm, 
aliás, sido pouco evocados nesta 
campanha para surpresa minha, a co- 
ligação «Por Lisboa» não quer meter 
o Rossio na Rua da Betesga, mas 
propõe, pelo contrário, uma acção 
responsável e não demagógica para 
devolver Lisboa aos lisboetas. 

É por isso que desde o primeiro 
momento apoio a coligação «Por Lis- 
boa» até porque já era tempo que a 
esquerda percebesse o que a une, 
em defesa dos cidadãos, em vez de 
se deixar enredar nas intrigas que a 
direita — et pour cause — lhe tem 
lançado. 

Natália Correia: Observe-se que, no 
Mundo, à direita nada de novo 

m 
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Herberto Goulart: Um conhecimento 
profundo das grandes aspirações do 
povo do concelho de Loures 
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Artur Ramos; Um conjunto de ho- 
mens sérios contra um aventureiro 
politico 
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Artur Ramos 
(realizador) 

Comparando os programas e as 
personalidades das duas forças con- 
correntes saltam à vista numerosas 
razões concretas para votar (e aju- 
dar a votar) na coligação «Por Lis- 
boa». Por exemplo: 

— Ela apresenta um conjunto de 
homens sérios enquanto o adver- 
sário se protagoniza num aventu- 
reiro político que durante toda a 
sua carreira não tem olhado a meios 
para satisfazer as suas ambições 
pessoais; 

— Ela propõe um programa coe- 
rente elaborado por quem há muito 
lida com os problemas de Lisboa, 
enquanto o adversário trombeteia 
medidas demagógicas inventadas 
por propagandistas publicitários; 

— Ela rompe com o abecasis- 
mo que tornou Lisboa horrenda e 
inabitável, enquanto o adversário se 
apoia nos abecasistas de vária cor 
que só têm em comum o desejo de 
continuar a explorar desenfreada- 
mente em proveito próprio os recur- 
sos de uma cidade que é de todos. 

íitm 

Henrique Viana 
(Actor) 

Apoio a Coligação Por Lisboa por 
três razões: 

1.' — Porque me parece que o 
programa da Coligação Por Lisboa é 
o que merece mais confiança; 

2.' — Porque a equipa que ro- 
deia o dr. Jorge Sampaio é a que 
merece maior confiança; 

3." — Porque nunca poderia 
apoiar um candidato que mergulha 
de cabeça num cano de esgoto. 

Natália Correia 
(Poetisa) 

A razão do meu apoio à Coliga- 
ção «Por Lisboa» é de ordem mais 
cultural do que política. 

Nesta época em que a queda de 
fronteiras e muros só reflecte a dilui- 
ção de demarcações ideológicas 
submergidas pela ditadura do eco- 
nómico, é ainda na esquerda que eu 
encontro uma pequena margem 
para fundar uma nova linguagem 
que crie uma outra cultura política. 

A corroborar o que eu digo, ob- 
serve-se que, no Mundo, à direita 
nada de novo. Os ventos da mudan- 
ça sopram de Leste. Esperemos que 
não para imitar os corroídos mode- 
los ocidentais, mas para traçar a tão 
desejada terceira via de uma socie- 
dade alternativa, 

Urbano Tavares Rodrigues: Uma 
coligação de esquerda, isto é, por defi- 
nição, na linha da esperança e da ver- 
dade 

'♦sifat 
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Vasco Gonfalves 
(general na reserva) 

A razão por que voto na Coligação 
«Por Lisboa»? 

Porque é necessário que sejam 
abertas novas perspectivas na vida 
da cidade e dos cidadãos após 10 
longos anos de política de direita (e 
dos interesses que ela representa) 
praticada pela presidênciada Câma- 
ra Municipal. 

Pode dizer-se que, no fundamen- 
tal. são hoje mais graves do que há 
10 anos os problemas para cuja solu- 
ção urge trabalhar a fim de melhorar 
a vida da grande maioria dos cida- 
dãos, na medidaem que os condicio- 
nalismos e os estímulos da vida cita- 
dina, da mais variada ordem, podem 
influenciar, e influenciam realmente, 
o nível global de vida das pessoas. 
Exemplos: o que há a resolver quan- 
to a habitação, urbanização, equipa- 
mentos de apoio social, espaços ver- 
des, transportes, trânsito, interde- 
pendências dentro da Área Metropo- 
litana de Lisboa, localização do in- 
vestimento comercial e industrial, 
horários de trabalho, actividades das 
associações recreativas, desporti- 
vas e culturais, política cultural, po- 
luição, defesa do meio ambiente, se- 
gurança dos cidadãos, etc., etc. 

Voto na Coligação «Por Lisboa» 
porque dela faz parte a CDU, de se- 
guras provas dadas de bom trabalho 
nas suas autarquias, com um con- 
junto de candidatos por Lisboa pro- 
fundamente conhecedores dos pro- 
blemas da cidade e da sua resolu- 
ção. 

Voto «Por Lisboa» porque a Coli- 
gação reúne os dois maiores parti- 
dos democráticos que foram capa- 

": ■. ít '■.': lliil. JShP» iÉSg ~ -JilL ■" íSlllr: 
Henrique Viana: Nunca poderia 
apoiar um candidato que mergulha a 
cabeça num cano de esgoto 

zese souberam elaborar em comum ' 
oprogramadeacçãodequeacidade 
de Lisboa necessita. 

Vasco Grania 
(crítico cinematográfico) 

Voto CDU porque a Câmara Muni- 
cipal da Amadora, aos meus olhos, 
representa uma actividade muito im- 
portante para o engrandecimento do 
concelho. 

Tudo o que tem sido feito até agora 
merece o meu respeito e entendo que 
todos aqueles que estão envolvidos 
na acção de melhorar as condições 
de vida no concelho da Amadora me- 
recem ser apoiados. 

Herberto Goulart 
(economista, membro da ID) 

Integrar as listas CDU (como o 
faço em Loures, como membro da 
Intervenção Democrática) é uma 
clara manifestação de apoio à CDU 
e tem a ver com o reconhecimento 
do trabalho extremamente positivo 
feito pela maioria CDU nas autar- 
quias do concelho de Loures. 

Actuando no sentido do desenvol- 
vimento sóciocultural e económico 
do concelho, a actividade da CDU 
reúne, entre outras, duas caracterís- 
tica^ fundamentais: a larga participa- 
ção das populações e a honestida- 
de, competência e dedicação que os 
eleitos da CDU têm posto no de- 
sempenho do seu trabalho. 

Considero que o programa da 
CDU responde com um conheci- 
mento muito profundo às grandes 
aspirações do povo do concelho de 
Loures. 
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Rogério Fernandes 
(professor) 

Em primeiro lugar, voto CDU porque 
nas autarquias onde os comunistas e 
os seus aliados estão em maioria a 
vida se transforma para melhor no que 
depende deles, ao mesmo tempo que 
praticam os mais democráticos pro- 
cessos de trabalho. Tais processos 
passam pelo enlace deliberado e es- 
treito com as populações, não apenas 
no sentido de identificar a sua forma de 
ver e solucionar os problemas que as 
afectam mas sobretudo de assegurar 
sistematicamente a sua intervenção 
participativa e criadora na gestão 
autárquica. Este espírito de diálogo e 
de consenso responsáveis alarga-se 
aos eleitos das demais forças 
políticas. Noventa por cento das deli- 
berações tomadas nas autarquias 
CDU foram-no por unanimidade. 

Em segundo lugar, penso que os 
comunistas e os seus aliados demons- 
tram no dia-a-dia que o dinamismo do 
seu trabalho recusa qualquer dirigis- 
mo, Eles provam na prática a sua ex- 
cepcional capacidade para coopera- 
rem lealmente com as outras forças 
políticas em ordem a elevar o nível do 
bem-estar de todos. 

Terceiro motivo porque julgo ne- 
cessário votar CDU reside na positiva 
experiência autárquica e na compe- 
tência dos seus eleitos, na honesti- 
dade escrupulosa de que têm dado 
provas e na disposição, sempre de- 
monstrada com firmeza, para rectifica- 
rem o que for necessário onde e quan- 
dó necessário. 

Por fim, direi que votar CDU é defen- 
der o Poder Local democrático contra 
a prepotência e arrogância dos Parti- 
dos da direita. Os comunistas e os 
seus aliados têm sabido dar conteúdo 
concreto e cada vez mais profundo a 
esse traço fundamental do Portugal de 
Abril. 

José Jorge Leiria 
(jornalista) 

O sentido do meu voto, nestas 
eleições autárquicas, é ditado, não 
só por razões de ordem política, 
mas também de ordem moral. Pen- 
so que nas forças que integram a 
coligação, e consequentemente nas 
suas listas, se encontram as pesso- 
as mais competentes, dedicadas e 
experientes, as que têm do exercício 
do poder Local um entendimento 
mais sério, eficaz e rigoroso. Déca- 
da e meia de trabalho autárquico 
responde por elas. 

No caso do concelho de Sintra, 
onde exercerei o meu direito de 
voto, a escolha só pode ter esse 
sentido. E espero que, a nível nacio- 
nal, também prevaleça essa visão. 

Onde o Poder Central teima em 
, falhar, em estar ausente, em ser 
omisso, é o Poder Local que, nas 
mãos certas, tem que mostrar o que 
pode e o que sabe. 

Á 
tiSBSA 

Carlos Paredes 
(Músico) 

Conheço bem as pessoas que 
concorrem e que me merecem toda 
a confiança. Estão interessadas, 
como eu e como a população em 
geral na resolução dos numerosos e 
difíceis problemas que a cidade co- 
loca. Por isso, vou votar na Coliga- 
ção Por Lisboa como uma forma de, 
no futuro, voltar a recuperar a como- 
didade que para mim foi a vida cita- 
dina, a vida da Lisboa. 
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Sérgio Godinho: A melhor prenda de 
Natal e sobretudo de Ano No\ 

Herculano Pombo 
(dirigente e deputdo do Partido Ecolo- 
gista «Os Verdes») 

0 voto na CDU, o meu voto, náo 
corresponde a uma escolha entre vá- 
rias opções possíveis mas sim a uma 
atitude de coerência no sentido de 
dar continuidade a um trabalho já em- 
preendido e de alargar as perspecti- 
vas a que é legítimo aspirar em face 
dos resultados obtidos anteriormente. 

No fundo, trata-se de um voto de 
confiança no projecto da CDU a nível 
da autarquia. 

c. 
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Sérgio Godinho 
(Cantor) 

A vitória de Jorge Sampaio e da 
Coligação «Por Lisboa» é a melhor 
prenda de Natal e sobretudo de Ano 
Novo que os lisboetas, de nascença 
ou de adopção, podem oferecer a si 
próprios. 

José Ernesto Cartaxo 
(dirigente da CGTP-IN, candidato na 
lista CDU à CM de V. Franca de 
Xira) 

Apoio a CDU por três razões fun- 
damentais: 

— pelo meritório trabalho de- 
senvolvido nas autarquias pela me- 
lhoria da qualidade de vida e do 
bem-estar social das populações; 

2.» — Porque, com uma obra que 
fala por si, a CDU é uma força politi- 
ca que dá garantias de contribuir 
consequentemente para a resolução 
dos inúmeros problemas económi- 
cos e sociais que se têm agravado 

com a política de direita do Governo 
PSD/Cavaco Silva; 

3." —- Porque a CDU representa 
um amplo projecto de unidade e 
participação popular, elementos im- 
prescindíveis à defesa do regime 
democrático e à construção de um 
futuro de progresso e de justiça 
social. 

É por isto que apoio e voto CDU 
e penso serem boas razões para os 
trabalhadores fazerem o mesmo. 

Vidigal Amaro 
(Médico, cabeça de lista CDU para a 
CM de Portel) 

Conheci o concelho de Portel nos 
finais dos anos 60, Aqui, nessa 
data, se fazia sentir bem o que era 
a exploração e a falta de liberdade 
impostas pela ditadura fascista. 
Grandes capitalistas e agrários eram 
detentores de milhares e milhares 
de hectares. Os coutos e aramados 
para a caça eram privilégio dos 
agrários e dos políticos que os sus- 
tentavam. 

O operariado agrícola com traba- 
lho sazonal vivia na maior miséria. 
Saúde e educação não haviam. 
Morria-se de «ataques de lua». Os 
óbitos eram passados pelo regedor 
e pessoas havia que nunca foram 
vistas por um médico. A mortalidade 
infantil era enorme. O ariaifabetismo 
atingia valores dramáticos. Apenas 
cerca de 1/4 da vila de Portel e uma 
aldeia (Vera Cruz) possuíam rede de 
água e esgotos. As restantes seis 
freguesias abasteciam-se de água 
de poços, não tratados, e duas ha- 
via quem nem sequer eram electrifi- 
cadas. 

Mas também nessa data tomei 
conhecimento do povo deste conce- 
lho, Da sua vontade férrea da trans- 
formação de Portel num concelho 
melhor, da sua luta pelo direito ao 

Vidigal Amaro: Para continuare apro- 
fundar um trabalho 

trabalho, da sua ânsia de liberdade 
e de construção de um futuro me- 
lhor para os seus filhos e netos. 

Foi por isso que em 75 vim viver 
para Monte Trigo, uma aldeia do 
concelho de Portel. Concorri para o 
lugar de delegado de saúde, que 
ocupei nesse ano. 

Como médico e nesse cargo tive 
oportunidade de aprofundar o co- 
nhecimento real do concelho e aju- 
dar o Poder Local a modificá-lo radi: 

calmente. 
Hoje e apesar dos ataques cons- 

tantes à Reforma Agrária, do conge- 
lamento das obras do Alqueva, do 

não cumprimento da lei das Finan- 
ças Locais, a obra realizada pelos 
sucessivos mandatos de eleitos da 
CDU é bem visível. 

É para continuar e aprofundar 
esse trabalho que assumo a tarefa 
para que o colectivo do Partido me 
propôs. 
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Com o Porto, 

em mesa-redonda 

Dar 

A CDU foi em 1985 uma importante força eleitoral no Porto, 
obtendo 19% dos votos para a Câmara Municipal, 20% 
para a Assembleia Municipal, 21 % para as assembleias 
de freguesia, com apenas menos 4350 votos que o PS. 
Para a CDU o mandato 1985/1989 representou quatro 

anos de trabalho notável nos órgãos autárquicos, na resolução dos 
problemas das populações e nas mais diversas esferas da vida da 
cidade, ganhando uma imagem de trabalho, honestidade, 
competência e capacidade de execução, diálogo e abertura. 
A CDU tem uma presença activa e permanente de apoio à luta das 
populações (habitação, despejos, tarifas de energia eléctrica, etc). 
O ambiente que se vive é de grande confiança, há uma actividade 
muito intensa de visitas, contactos, debates, comunicação social, 
propaganda. 
É necessário dar mais força à CDU — tal é a palavra de ordem 
que anima toda a actividade. 
Daí esta conversa com os seis primeiros candidatos à Câmara 
Municipal do Porto: Luiz Oliveira Dias, candidato à Presidência da 
Câmara, Emílio Peres, Lusitano Correia, Helena Medina, Ricardo 
Figueiredo e Vieira Mendes. 

Avante!; Agora que estamos qua- 
se no fim da campanha eleitoral, 
qual a vossa opinião sobre o tra- 
balho realizado. 
Luiz Oliveira Dias: Nenhum do tra- 
balho que faço na campanha é novo 
para mim. O contacto com a popula- 
ção, a procura de soluções para os 
inúmeros casos da vida da cidade, a 
discussão colectiva de um texto ou 
de um cartaz que se vai editar, o 
esforço tremendo para que o trata- 
mento desequilibrado de alguns sec- 
tores da comunicação social prejudi- 
que o mínimo possível... Mas agora 
tudo se passa com um ritmo vertigi- 
noso, quase sem tempo para viver 
um abraço de solidariedade ou um 
olhar de confiança de quem tem vin- 
do a percorrer caminhos de dificul- 
dade. 
A campanha é uma rota que se per- 
corre com todas as componentes 
que a vida nos dá. É um trabalho 
que faz convergir inúmeras vonta- 
des, numa dedicação quase sem 
limites. 
A nossa campanha tem um grande 
apoio da população. A CDU no Por- 

to conta de facto com o respeito e a 
admiração dos munícipes. 
São já muitos anos de rigor no tra- 
balho, de dedicação e desacerto. É 
natural que tudo isso produza frutos 
de certeza no futuro. É garantida- 
mente já a maioria os que dizem 
que somos os melhores, embora 
metade desses ainda acrescente 
que, apesar disso, não votará em 
nós... A votação emblemática tem 
um peso enorme numa grande cida- 
de e no Porto está a retardar a op- 
ção por quem já se tem consciência 
de que resolveria os problemas. 
O Porto, com a sua beleza e auste- 
ridade, vive ainda mergulhado num 
imobilismo que é preciso sacudir. A 
habitação, o trânsito, a qualidade de 
vida e a cultura são os grandes 
temas. 
Claro que todos afirmam que os re- 
solverão, mas, logo à partida, se 
sentem as diferenças. No PSD pesa 
a submissão ao Poder Central, o 
que tem o risco de contaminar o 
município com mazelas equiparadas 
às que são visíveis no Governo. O 
PS no Porto arrasta uma tradição de 

à CDU 

força 
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Vieira Mendes, Oliveira Dias, Helena Medina, Ricardo Figueiredo e Lusitano Correia 

trabalho autárquico medíocre e cin- 
zento. Procura, nos períodos eleito- 
rais, através de campanhas caríssi- 
mas, fazer brilhar um candidato que, 
neste caso, até é de importação. 
Todavia, o PS perde, nos Bairros, 
na Zona Histórica, em muitos secto- 
res laborais, muito do apoio que 
chegou a ter. O CDS tem sobretudo 
os votos que o seu cabeça-de-lista, 
o actual presidente da Câmara, con- 
seguir atrair. Mas o seu número tem 
o escasso limite dos que estão sa- 
tisfeitos com a cidade tal como tem 
vindo a ser. 
A CDU e os seus candidatos apre- 
sentam as melhores propostas e go- 

zam de justo prestígio. Vamos avan- 
çar, na cidade e nas freguesias. A 
nossa sigla «Pelo Porto» é genuína, 
traduz mesmo a nossa determi- 
nação. 

Estamos, de mangas arregaçadas, 
prontos a trabalhar mais quatro anos 
pelo Porto. 

Avante!; Na campanha eleitoral 
tem havido uma certa polémica 
em relação ã aprovação do Plano 
Geral de Urbanização e, recente- 
mente, em torno do projecto para 
o Imóvel do «Primeiro de Ja- 
neiro». 
Ricardo Figueiredo: É um exem- 

UMA EQUIPA PELO PORTO 

CDU-Coli Democrática Unitária PCP-PEV 
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pio típico e oportuno de como as 
promessas estão tão longe da práti- 
ca política de alguns partidos. 
Como é conhecido, a Assembleia 
Municipal do Porto aprovou na ge- 
neralidade, e agora está a concluir a 
aprovação na especialidade, o Plano 
Geral de Urbanização, também já 
aprovado integralmente pela Câma- 
ra Municipal do Porto e que consti- 
tui, apesar das suas insuficiências, 
um instrumento de grande importân- 
cia e valor para a cidade. 
Elaborado ao longo dos últimos 10 
anos, o PGU traça as grandes li- 
nhas de desenvolvimento harmonio- 
so da cidade e constitui um podero- 
so travão à especulação imobiliária 
e dos solos. 
Seguramente por isso há a contes- 
tação de diversos sectores ligados 
aos grandes empreendimentos de 
construção civil e aos grandes gru- 
pos económicos. O PS e os seus 
eleitos municipais, seguindo a orien- 
tação expressa publicamente pelo 
Dr. Fernando Gomes, têm tomado 
recentemente posições de oposição 
na discussão e aprovação do PGU 
na Assembleia Municipal, 
A decisão, que a CDU vai impugnar, 
foi tomada por maioria com os votos 
do PS (exceptuando uma vereado- 
ra), do CDS e de membros que inte- 
gram agora as listas do CDS. na 
reunião extraordinária da CMP do 
dia 24 de Novembro. A viabilização 
do Projecto para o imóvel onde se 
situa «O Primeiro de Janeiro», na 
Rua de St.a Catarina, propriedade da 
SONAE, cujo presidente é o eng.0 

Belmiro de Azevedo, é um exemplo 
concreto de descaracterização da ci- 
dade e um erro urbanístico grave, 
de valorização ilegítima de um imó- 
vel, favorecendo objectivamente a 
especulação imobiliária. 
A autorização agora concedida fere 
o regulamento de aplicação do Pla- 
no Director Auzelle e o novo Regu- 
lamento Urbanístico. O volume da 
construção corresponde a um coefi- 
ciente de ocupação do solo de mais 
de 17 metros cúbicos, por metro 
quadrado, que é mais do triplo do 
que é justo autorizar para a zona 
onde se situa. 
Tal como noutras matérias, e talvez 
até particularmente nesta, não bas- 
tam promessas. É necessário avaliar 
a vontade concreta de cada força 
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fendendo a construção de habitação 
social, a recuperação do parque ha- 
bitacional, o apoio às cooperativas e 
associações de moradores, a dina- 
mização e alteração radical do fun- 
cionamento do CRUARB e a aplica- 
ção de medidas imediatas em rela- 
ção aos bairros camarários, onde 
vive 20% da população da cidade, 

para combater a especulação e pro- 
mover o desenvolvimento harmonio- 
so do Porto. E só a candidatura da 
CDU dá garantias neste terreno. 
Avante!: Têm realizado na pré- 
-campanha e na campanha eleito- 
ral um contacto muito directo 
com a população da cidade. Que 
problemas consideram mais 
graves? 
Vieira Mendes: Há muitos proble- 
mas para resolver que afectam pro- 
fundamente a vida das pessoas 
(energia eléctrica, trânsito, meio am- 
biente, ensino, saúde e o próprio 
funcionamento da Câmara). Mas 
sem dúvida que a habitação é o pro- 
blema número um. No Porto 45% 
das famílias estão mal alojadas e 
faltam 40 mil casas. 
Hoje sente-se um grande descrédito 
em relação a este problema. O Go- 
verno PSD prometeu, em 1987, 6 
mil casas para o Porto e apenas fo- 
ram entregues 100. Não há apoio às 
cooperativas de habitação e às as- 
sociações de moradores. O candida- 
to do PS à Presidência da Câmara 
do Porto foi secretário de Estado da 
Habitação durante mais de dois 
anos, não construiu nenhuma casa 
no Porto e é o responsável pela lei 
do aumento das rendas. O PS teve 
o pelouro da Habitação na Câmara 
nos últimos 4 anos e nada resolveu, 
tudo agravou. 
Nós propomo-nos a agarrar com 
toda a energia este problema e con- 
cretizar um plano de emergência 
que conduza à resolução do grave 
problema habitacional no Porto, de- 

Cultura 

artes 

e 

ambiente 

Emílio Peres falou-nos das propostas da CDU para as artes, a 
cultura e o ambiente no Porto: 

As questões do ambiente (a recuperação do nosso rio Douro), ensino 
e cultura inlerligam-se no programa CDU. 

No que respeita às soluções que preconizamos, avulta a criação do 
pelouro do Ambiente e Qualidade de Vida para integrar e resolver todas 
as questões que interessam ao Porto, sejam de resolução privada, ca- 
marária, regional ou estatal. 

E a questão do rio Douro passa também pela reordenação da margem 
conforme as ideias do Arq.0 Siza Vieira, o que levará a população a 
habitar e fruir o rio. 

Quanto à cultura e artes, temos soluções para incentivar e apoiar 
todas as manifestações valiosas da cultura e das artes, tanto populares 
como eruditas, no âmbito da investigação, da criação, da apresentação 
pública, da formação, da edição, etc. Tendo em vista reafirmar o Porto 
como grande pólo de criação e exibição cultural e artística e centro de 
ideias. Nomeadamente, desejamos: 

— Criar o Museu da Cidade; activar os museus camarários e desen- 
volver neles o serviço educativo. 

— Promover e apoiar a realização da Bienal de Artes Plásticas do 
Porto, de um Festival de Música de Verão e de um Festival Folclórico, 
apoiar o Festival Internacional de Música, o FITEI e o Fanlasporto, o 
Salão de Banda Desenhada e outros; 

— Criar o Conselho Consultivo do Teatro Rivoli com a participação de 
entidades e agentes culturais da cidade, com um programa continuado 
de manifestações de qualidade adequadas ao espaço; 
 Impulsionar a aquisição do Teatro S. João e transformá-lo num 

grande pólo cultural; 
— Solucionar a carência de espaços cénicos para as companhias de 

teatro radicadas no Porto; 
— Promover a colaboração sistemática com a Universidade do Porto 

para estudos e projectos que interessem à cidade e à região e para a uti- 
lização recíproca de equipamentos, nomeadamente o Planetário e os 
Museus e a Biblioteca Municipal.■ 
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nomeadamente suspendendo os au- 
mentos ilegítimos das rendas de 
casa, aplicando a todos os morado- 
res dos bairros um critério justo e 
transparente e resolvendo no prazo 
de 6 meses as situações mais gra- 
ves de superlotação. 

Avante!: O Vieira Mendes refe- 
riu há pouco que o problema dos 
SMGE e das tarifas de energia 
eléctrica é um dos problemas 
mais sentidos no Porto... 

Lusitano Correia: Sem dúvida. 
A usurpação e a ocupação ilegal 
dos SMGE por parte da EDP e do 
Governo Cavaco Silva, o caos que a 
EDP gerou nos serviços, as facturas 
elevadíssimas criaram um sentimen- 
to de revolta e de justa indignação 
e, em muitos casos, particularmente 
nos 25% da população mais caren- 
ciada, situações de autêntico deses- 
pero. 

O PSD e o PS tiveram sempre, 
como partidos, uma posição coinci- 
dente e frontalmente contrária aos 
interesses dos portuenses. 

O PS e o PSD defenderam sem- 
pre que ao Porto devia ser imediata- 
mente aplicado o tarifário nacional 
(agora já em 11 $56). São ampla- 
mente conhecidos os esforços dos 
dirigentes do PS e de Câmaras do 
PS, com particular destaque para a 
Câmara de Matosinhos, para isolar 
o Porto; as múltiplas declarações 
contra o que chamavam «a situação 
privilegiada e inaceitável» do Porto; 
o telegrama de Narciso Miranda a 
Mota Pinto, reclamando a sua inter- 
venção para obrigar a cidade a cum- 
prir a «lei»; etc. Como também são 
conhecidas quer a actuação dos su- 
cessivos governos, com destaque 
para o Governo PSD/Cavaco Silva, 
quer as posições da Comissão Dis- 
trital do Porto do PSD e de inúme- 
ros eleitos do PSD. 

O PS e o PSD são ambos res- 
ponsáveis pelo preço elevadíssimo 
da energia eléctrica. 

O PS e o PSD defendem tam- 
bém a entrega do abastecimento de 
gás ao capital privado, privando as- 
sim os munícipes do controlo dos 
preços dum bem essencial. 

A CDU esteve sempre ao lado 
da população e as pessoas sentem 
isso. 

Avante: Esta campanha tem 
representado um grande esforço 
para os candidatos e apoiantes da 
CDU... 

Helena Medina: A nossa cam- 

panha desdobrou-se em várias fren- 
tes e foi a continuação do nosso tra- 
balho de massas, de contacto íntimo 
com as organizações populares e 
instituições e com a população e 
dando também uma particular aten- 
ção à comunicação social. Além de 
um conjunto de iniciativas munici- 
pais e de freguesia e das campa- 
nhas específicas da juventude e das 
mulheres, esta com um particular di- 
namismo, realizou-se um importante 
trabalho de divulgação da CDU, do 
seu símbolo, da sua sigla e das 
suas propostas. Todas as 15 fregue- 
sias apresentaram o seu programa e 
os seus candidatos à população. No 
plano municipal as propostas da 
CDU foram centradas em dois docu- 
mentos de grande tiragem — «O 

tado, mas sem verem que há alter- 
nativa, que têm que dar força à 
CDU.-E conversando sempre, dando 
informações úteis para que as pes- 
soas possam pensar e avaliar. Nos 
Bairros, nas Ribeirinhas e zonas 
mais populares há uma efectiva des- 
locação de votos do PS e do PSD 
para a CDU, 

Temos procurado mostrar às 
pessoas que não devem ir em pro- 
messas nem em «clubites», que é 
necessário ver a prática das pesso- 
as, o que fizeram o PS, o PSD e o 
CDS na Câmara e nas Juntas, 
quem são os cabeças-de-lista e qual 
o trabalho da CDU. 

A CDU apresenta-se com uma 
grande e prestigiada equipa pelo 
Porto, incluindo elementos do PSR, 
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que vai mudar no Porto se a CDU 
ganhar a Câmara» e «Os Direitos 
do Porto». Editaram-se documentos 
específicos sobre a habitação e so- 
bre o trânsito, divulgaram-se os 
compromissos da CDU em relação 
aos moradores dos Bairros e em re- 
lação aos SMGE, tarifas e gás. 
Avançaram-se importantes compro- 
missos no campo da cultura. E dis- 
tribuímo-los mão a mão, nem um 
documento para o chão — nas ruas, 
nos mercados, na casa das pesso- 
as. E não apenas nas caixas de cor- 
reio, mas entregando .e conversan- 
do, uma a uma, com milhares de 
pessoas, ouvindo o seu apoio à 
CDU, ou a sua descrença na resolu- 
ção dos problemas, muitas e muitas 
pessoas fartas de promessas e desi- 
ludidas, pessoas muito descontentes 
com os partidos em que tinham vo- 

do PRD, da UDP, militantes do PS, 
além de 30% de independentes. 

Dar força à CDU para resolver 
os problemas — é uma ideia que 
ganha muito apoio. E isto apesar da 
intensa campanha de intoxicação da 
opinião pública, da discriminação 
nos meios de comunicação social, 
com particular destaque para a RTP, 
CP e JN e da manipulação sem limi- 
tes das pseudo-sondagens. Pode- 
mos afirmar que foi feito e na maio- 
ria das freguesias em continuidade 
com o nosso trabalho de anos pro- 
fundo de contacto com a população, 
de ligação maior à vida e aos pro- 
blemas, mas também para o futuro 
do partido, dum partido que quere- ^ 
mos cada vez mais ligado às mas- 
sas e vivendo dia a dia os seus pro- 
blemas e as batalhas pela sua reso- 
lução. ■ 
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Uma questão 
de petróleo 
A comunicação social trouxe 
esta semana a público que a 
Austrália e a Indonésia 
concluíram um acordo para a 
exploração conjunta das 
riquezas do mar de Timor. 
Este verdadeiro tratado de 
tordesilhas implica a divisão 
desta área do povo maubere 
em três partes, cuja riqueza 
segundo algumas estimativas 
oficiais ronda o bilião de 
barris de petróleo, sendo este 
valor sete vezes superior em 
estudos privados. 
Desde que as negociações 
começaram com as 
autoridades de Camberra, a 
Austrália começou a fazer 
ouvidos de mercador em 
relação à autodeterminação 
do povo maubere. E 
continuou, fechando também 
os olhos, quando a 
contestação de manifestantes 
obrigou os seus ministros e 
os homólogos invasores a 
interromperem uma 
conferência de imprensa 
conjunta para anunciar a 
consumação do roubo. Foi 
certamente por temerem 
alguma interrupção que as 
partes decidiram fechar o 
negócio a bordo de um 
Boeing 707 da Força Aérea 
australiana, longe da tal 
«minoria» timorense 
descontente com a 
integração na Indonésia. 

A demora 
de Cavaco 
A campanha para as 
autárquicas agora a terminar 
foi fértil em episódios 
curiosos. Um deles foi sem 
dúvida o tardio apoio público 
de Cavaco Silva à 
candidatura de Marcelo 
Rebelo de Sousa à Câmara 
de Lisboa. Finalmente e 
depois de fazer quase 
desesperar o candidato, que 
entretanto se desdobrava em 
entrevistas afirmando que 
não queria «violentar» o 
primeiro-ministro, Cavaco lá 
apareceu no Parque Mayer a 
dizer que Lisboa precisa de 
uma liderança «dinâmica, 
ousada e combativa». Nisto 
estaremos todos de acordo, 
mas que seja o candidato do 
PSD a reunir estas 
qualidades... certamente que 
mesmo Cavaco terá 
interrogado os seus botões. 
Razão, quiçá, da demora? 
Contudo, lá acabou por se 

convencer. Recordou os 
buracos nas ruas, os 
engarrafamentos, as 
demolições, as barracas e 
várias outras realizações da 
gestão de direita ao longo 
dos últimos anos e daí 
concluiu que Lisboa 
mergulharia na 
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«insegurança» caso a vitória 
da coligação «Por Lisboa» se 
concretizasse. Absoluta 
lógica, na verdade... 

O grande 
obreiro 

Krus Abecasis vem agora ao 
fim de 10 anos de 
governação dar provas de 
democracia e transparência. 
Congeminou o ilustre autarca 
que nos devia ao fim de todo 
este tempo um balanço da 
sua «grandiosa» obra, 
fazendo editar com esse fim 
um prestigioso boletim a 
cores, em papel couché, 
repleto de fotografias da sua 
interessantíssima pessoa e 
com uma lista de algumas 
actividades da Câmara. 
Escusado será dizer que não 
aparece o buraco do 
Monumental, nem os bairros 
degradados da cidade. Não, 
ali é tudo cor-de-rosa e se há 
ainda problemas em Lisboa 
para os resolver bastará 
apenas ser tão bom como 
Abecasis. É por tudo isto que 
Krus Abecasis se considera, 
em entrevista a «O Diabo», 
«um dos melhores gestores 
da Europa» e segundo diz 
ainda quando sai à rua, 
quase anda ao colo do povo 
de Lisboa... 

Ai! 
Um debate! 
No passado Jornal de 
Sábado da RTP (o tal que só 
se esqueceu de dizer que 
também concorre às eleições 
autárquicas uma força que dá 
pelo nome de CDU — 
Coligação Democrática 
Unitária) houve, a propósito 
das desavenças surgidas no 
relacionamento da UGT com 
a CGTP, um debate. 
Ali estiveram, cada um de 
seu lado, Torres Couto e 
Carvalho da Silva. Do lado 
de Torres Couto também 
esteve, descaradamente, o 
moderador, mas isso deve ter 
a ver com a isenção e a 
independência da informação 
que a RTP nos dá. 
Torres Couto — e o aparelho 
televisivo — expuseram as 
razões da discórdia levantada 
pela UGT por causa do «mau 
comportamento» das bases 
da CGTP. Aquilo é que 
devem ser cá umas bases! E 
daqui para a frente o sr. 
empresário do sindicalismo 
só conseguiu pedir a Car- 
valho da Silva, muito 
encarecidamente (alguém 
mal intencionado até podia 
chamar àquilo ingerência, 
pressão, intromissão!): 
«Disciplinem-me essas 
bases!». Deste lado, acabou- 
-se o sumo. 

Do outro lado o coordenador 
da Intêr começou a contar a 
história, em poucas palavras, 
mas com muita clareza, havia 
até o perigo de os 
telespectadores perceberem 
que, afinal, a UGT é que as- 
sina um acordo que, 
depois, os seus sindicatos de 
base não respeitam; e é vê- 
-los por esse país fora a 
assinarem de cruz aumentos 
salariais que são autênticos 
escândalos. 
Mas não podia ser. Olha se 
isto fosse assim dito, preto 
no branco, nos milhares de 
televisores ligados àquela 
hora! 
Saltam, do outro lado e do 
meio, vozes alvoraçadas: 
«Isso é sindicalismo ultrapas- 
sado!» «Olhe que 
está a passar o tempo!». Não 
podia ser. Olha se o hábito 
pegasse e começasse a vir 
ao de cima na televisão as 
verdades deste País! 
Acabe-se o debate. 
E vamos mas é para Paris, 
onde Marcelo Rebelo de 
Sousa foi encontrar-se com o 
maire (ai! Também é 
secretário-geral! Será isso 
possível, as duas coisas ao 
mesmo tempo?). Marcelo foi 
pedir uma mãozinha, A Paris. 
A RTP esteve lá. 
E não falem mais de deba 
tes, que me lembro logo 
do outro. 
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por Ignotus Sumi 

Modernidade 
Voltou o Espírito Santo 
com fartos elogios da TV. 
Está gordo e anafado. Não foi tanto 
o sofrimento assim, como se vê... 

Com massa e habilidade 
apossou-se outra vez da TRANQUILIDADE.. 

Ei-lo a pedalar, por aí fora, 
com ar de bonzo, sob o olhar feroz. 
Se a TRANQUILIDADE é dele, agora, 
os intranquilos, esses, somos nós... 

Os elos da corrente 
A direita apressada 
na curva de um caminho que arrefece 
um dia, abananada, 
criou o PSD e o CDS... 

O CDS e o PS!) 
num momento infeliz 
vá saber-se porquê..., 
criou para Lisboa o Abecasis... 

Logo o Abecasis, dobrada a espinha 
depois de tanto usar o camartelo 
agitou a varinha 
e criou o Marcelo... 

Pior que Abecasis, este rapaz 
é capaz 
de criar, com o seu faro. 

Se os eleitores o deixarem, claro... 

A carta do Peneda 
Estimado pensionista. 

Tem esta carta em vista 
comunicar 
com a nossa estima 
que a sua reforma vai aumentar 
para a importância mencionada acima. 

Não fazemos ainda o que queremos 
e só fazemos aquilo que queremos 
quando fazemos o que para nós queremos 
— cinquenta e seis por cento, nada menos... 

Esperamos senhor pensionista 
que seja optimista 
quando estiver doente 
c de tudo carente 
sem remédios, sem pão, sem alegria. 

Seja optimista, sim, e farto, após 
este «aumento». Optimista como nós... 

Damos-lhe mais umas informações: 
depois das eleições 
haverá aumento geral 
nos preços da água, luz, remédios, pão. 
E vai ser um aumento de estadão! 

Assim vamos 
«compensar» o «aumento» que lhe damos... 

Aceite mil abraços, naco a naco, 
do 
GOVERNO CAVACO. 

«Por Lisboa» 
Contra a hipocrisia que nos magoa 
«POR LISBOA» 

Contra o desprezo que se amontoa 
«POR LISBOA» 

Contra a mentira da seta, bola e coroa, 
«POR LISBOA» 

Contra o óleo de rícino da zaragatoa 
«POR LISBOA» 

Contra a abecasiose marcelice à toa 
«POR LISBOA» 

Para ser mais cidadão e mais pessoa 
«POR LISBOA» 

Para amar desde Ajuda à Madragoa 
«POR LISBOA» 

Para uma outra cidade feliz, boa, 
voto «POR LISBOA» 

A Hora já aí vem. 
«POR LISBOA», para Lisboa cheirar bem. 

V v v V 
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Ano 59 - Série VII 
N." 833 
14 de Dezembro de 1989 
4.° Caderno 
Não pode ser vendido 
separadamente 

Quinta 

• AMADORA 
Comício na Socie- 

dade Filarmónica e Re- 
creio Artístico da Ama- 
dora, às 21.00, com a 
participação de Orlando 
de Almeida, Vasco 
Marques, Mário Ventu- 
ra Henriques e ainda de 
Luís Sá, da Comissão 
Política do CC do PCP 

•ALBUFEIRA 
Contactos de candi- 

datos com a população 
de Glões. 

• CASTRO MARIM 
Sessão de esclareci- 

mento na Casado Povo - 
às 21.30. 

•FARO 
Sessão de esclareci- 

mento em Santa 
Bárbara-às21.30. 
•OLHÀO 

Comício de encerra- 
mento da campanha 
eleitoral-às 21.30, 
• PORTIMÃO 

- Contactos de candi- 
datos com trabalhado- 
res das empresas Júdice 
Fialho e Sever Ramos - 
às 12.30; 

- sessão de esclareci- 
mento em Chão das Do- 
nas-às 21.30. 
•S. BRÁS DE 

ALPORTEL 
Sessão de esclareci- 

mento na Sociedade - às 
21.30. 

•TAVIRA 
Contactos com a po- 

pulações de Luz, Con- 
ceição e Cabanas. 
• VILA DO BISPO 

Sessão de esclareci- 
mento em Sagres - às 
21.00. 

•VILA REAL 
STO. ANTÓNIO 
Acção de propagan- 

da, às 18.00, no Bairro 
da Cooperativa. 

• AVEIRO 
Festa CDU no salão 

Alvaro 

\ Cunhal 

no encerramento 

da campanha eleitoral 

Alhandra 

Jantar-convívio na Euterpe Alhandrense - hoje às 
19.30 

Odivelas 

Comício no Pavilhão Polidesportivo - hoje às 
21.30 

Setúbal 

Comício no Cine-Teatro Luísa Todi - amanhã a 
partir das 21.00 

Almada 

Comício na Academia Almadense 
partir das 21.00 

amanhã a 

eleitoral com a participa- 
ção de José Soeiro - às 
21.00, na Igrejinha 
Nova. 

• CASCAIS 
Visita de Vítor Silva 

e António Sequeira à 
leira de Carcavelos; 

- visita de Vitor Silva 

a S. Domingos de Rana 
(durante a tarde); 

-sessão de esclareci- 
mento, com a participa- 
ção de Vítor Silva, na 
colectividade do 
Arneiro-às 21.30; 

- Convívio promovido 
pela Juventude CDU de 

Cascais na Sociedade 
Musical União Pare- 
dense, na Parede, com 
actuação do grupo "Si- 
tiados» e baile - à noite. 

• COIMBRA 
A Cidade, a Cultura e 

o Ambiente - debate 

aberto a quadros técni- 
cos e intelectuais, pro- 
movido pela PCP, com 
participação de Santos 
Cardoso e Jorge Veiga, 
candidatos da CDU à 
CM e AM - no "Bonitra- 
tes», a partir das 21.00. 
• LISBOA 

- Comício de encer- 
ramento da campanha 
da Coligação Por 
Lisboa - as 21.00 no 
Rossio. 

- Contacto de candi- 
datos com trabalhado- 
res da Baptista Russo - 
às 16.00; 

- mini-comício e con- 
tacto com os trabalhado- 
resdasOGFE-às 12.00. 
• LOURES 

Comício em Odive- 
las com a participação 
de Alvaro Cunhal - no 
Pavilhão Polivalente de 
Odivelas, às 22.00. 

• SINTRA 
-Sessâode esclareci- 

mento eleitoral no 
Palácio Valenças com a 
participação de Lino 
Paulo-as 21.00; 

-Sessão de esclareci- 
mento em S. Pedro/ 
Abrunheira, com a par- 
ticipação de Lino Paulo 
e Jaime da Mata - às 
21.30. 

• VILA FRANCA 
DE XIRA 
-Daniel Branco visita 

às 10.00 o Mercado de 
Alverca e às 17.30 a fre- 
guesia de Castanheira 
do Ribatejo 

- Jantar-convívio em 
Alverca com participa- 
ção de Alvaro Cunhal e 
de todos os candidatos 
aos orgãos autárquicos 
do concelho - na Socie- 
dade Euterpe Alhan- 
drense, a partir das 
19.00. 

• GAIA 
Encontros de Ilda Fi- 

gueiredo com trabalha- 
dores da Cerâmica de 
Valadares - às 12.30 - e 
da Boch e Baylina - às 
18.00. 

• GONDOMAR 
Festa popular de en- 

cerramento da campan- 
ha eleitoral ernS. Pedro 
da Cova - no "Largo da 
Covilhã, às 21.30. 

• MATOSINHOS 
Encontro de Olívia 

Ferreira e outros candi- 
datos com a Associação 
de Moradpres das 
Cavadas - às 21.30. 
• PENAFIEL 

Sessões de esclare- 
cimento em S. Martinho 
de Recezínhos e S. 
Mamede de 
Recezínhos às 21.00, 
nas respectivas escolas 
primárias. 

ALBUFEIRA 1 Candidatos partici- 
pam em visitas ao Mer- 
cado Municipal, de man- 
hã, e a vários locais do 
concelho, de tarde; às 
20.00, jantar convívio de 
encerramento da cam- 
panha. 

• S. BRÁS DE 
ALPORTEL 
Jantar-convívio de 

encerramento da cam- 
panha. 

• VILA DO BISPO 
Sessão de esclareci- 

mento em Budens - às 
21.00 

•VILA REAL DE 
STS ANTÓNIO 
Festa de encerra- 

mento da campanha 
eleitoral no salão do 
Glória,apartirdas21.30. 
Espectáculo com a parti- 
cipação de Maria Gui- 
not. 

• ÁGUEDA 
Festa de encerra- 

mento da campanha 
eleitoral. 

• AVEIRO 
Caravana de encerra- 

mento. 

• ÍLHAVO 
Encerramento da 

campanha na Gafanha 
da Nazaré. 

• OVAR 
Sessão de esclareci- 

mento em Válega - na 
Escola. 

• ALMADA 
-Comício-festade en- 

cerramento da campan- 
ha eleitoral çom a partici- 
pação de Alvaro Cun- 
hal, de actuais eleitos e 
candidatos da CDU e de 
dirigentes do PEV e do 
PRD-às21.00; 

- desfile da Juventude 
CDU pelas ruas de Al- 
mada, com participação 
dos candidatos jovens. 
Partida, às 15,00, da 
Casa da Juventude. 

• SETÚBAL 
- Comício de encerra- 

mento da campanha, a 
partir das 21.00, no Cine- 
Teatro Luísa Todi. No 
fjnal, intervenção de 
Alvaro Cunhal. 

- Caravana por todo o 
concelho (concentração 
às 19.00 junto à sede da 
Coligação Desenvolver 
Setúbal. Av. 5 de Outu- 
bro). 

• MONTIJO 
Sessão de encerra- 

mento da campanha, na 
sede da CDU, com parti- 
cipação de todos os can- 
didatos. 

• GRÂNDOLA 
Caravanaque percor- 

rerá todo o concelho. 
Com início às" 19.30, no 
Carvalhal 

• ALCOCHETE 
Encerramento da 

campanha: caravana 
concelhia e iniciativa de 
propaganda junto à 
Câmara. Sessão no sa- 
lão nobre da Câmara. 

• SINES 
Caravana concelhia, 

a partir das 17.00; 
convívio no Salão do 
Povo às 21.30. 

•ALJUSTREL 
Sessão no cinema, às 

20.30, com a participa- 
ção de António Murtei- 
ra e do candidato à presi- 
dência da CM, José 
Godinho. 

• OURIQUE 
Festa-convívio na 

Casa do Povo, a partir 
das 20.30. Participação 
de José Filipe, candida- 
to à presidência da Câ- 
mara, ede António Mur- 
teira. Espectáculo com o 
grupo musical «Nova 
Aurora». 

•BEJA 
Festa-convívio na 

Casa da Cultura, a partir 
das 20.30. Participa Car- 
reira Marques, cabeça 
de lista da CDU à CM. 
Actuação do grupo musi- 
cal «Arte e Factos». 

•ODEMIRA 
Sessão na Casa do 

Povo de S. Teotónio, 
com a participação de 
Justino Santos, candi- 
dato da CDU à presidên- 
cia da CM. 

• CASCAIS 
Caravana automóvel 

de encerramento da 
campanha. 

• SINTRA 
- Sessão-festa para 

encerramento da cam- 
panha, às 21.30, nos 
Bombeiros Voluntários 
de Queluz, com partici- 
pação dos candidatos 
Jaime da Mata e Felício 
Loureiro. Actuação de 
Jorge Lomba 

- Sessão-festa no 
Atlético do Cacém, às 
21.00, com participação 
de Lino Paulo. Es- 
pectáculo com os Peace 
Makers. 

• VILA FRANCA 
DE XIRA 

- Sessão nos Bombei- 
ros Voluntários de Al- 
verca, às 21.30, com 
Daniel Branco e José 
António Carmo: 

- sessão em Calhan- 
drlz, no salão da Junta 
de Freguesia, com Da- 
niel Branco e Alfredo 
Pombo - às 21.30; 

- sessão de esclareci- 
mento nas instalações 
da Juventude na Cas- 
tanheira. com participa- 
ção de Francisco Lo- 
pes. da Comissão 
Política do CC do PCP; 

- sessão na Póvoa de 
Santa Iria - às 21.30 no 
Bairro da Bolonha; 

- sessão no Forte da 
Casa ■ no ginásio da 
Escola Primária da 1a 

Fase, às 21.30; 
- sessão em S. João 

dos Montes, com a par- 
ticipação de José 
António Veríssimo - no 
Clube Recreativo «Os 
Cotovios», às21,30. 
• LISBOA 

- Visita aos bairros de 
Marvila pelos candida- 
tos da freguesia; 

- jantar-convívio de 
apoiantes da Coligação 
Por Lisboa da freguesia 
de S. João - nos Ases 
Futebol Clube, às 20.30. 

• GAIA 
- Ilda Figueiredo visi- 

ta a zona da Beira-Rio a 
partir das 12.00; 

- Festa popular em 
Valadares-às 21.30. 
• GONDOMAR 

Festa de encerra- 
mento da campanha - 
junto à Câmara, a partir 
das 21.30. 

• MATOSINHOS 
- Caravana auto- 

móvel - a partir das 
18.00; 

- Jantar convívio com 
moradores na Coop. 
Realidade-às20.00. 
• AMARANTE 

Festa popular no Lar- 
go do Arquinho - às 
21.30. 

• PENAFIEL 
Festa Popular em 

Guilhufe-às21.00 

■ UVJIU | IVJ OCJIt 
dos Bombeiros Novos 

• FEIRA 
Contacto de candida- 

tos com trabalhadores 
da ECO, 

• ALCOCHETE 
- Sessão de esclareci- 

mento na sede do Vulca- 
nense Futebol Clube - às 
21.00; 

- Sessão de apresen- 
tação de candidatos na 
Fonte da Senhora 
21.00. 

• ALMADA 
- Sessões de esclare- 

cimento na Sobreda (no 
Sobredense), 
Laranjeiro (CIPL), 
Trafaria (S.R.M ), Cos- 
ta da Caparica (Ámigos 
da Costa ) e Charneca 
da Caparica (Socie 
dade Recreativa da Bela 
Vista) - todas às 21,00; 

- Espectáculo da Ju- 
ventude CDU na 
SFUAP Cova da Pie- 
dade. 

• SETÚBAL 
Apresentação do pro- 

grama eleitoral, com ani- 
mação cultural,na Coop. 
de Habitação do Faran- 
hão às 21.00. 

• SINES 
- Sessão de esclareci- 

mento no lugar de Caso- 
lo - no salão da Comis- 
são de Moradores às 
21.00; 

- sessâo-convívio em 
Porto Cóvo, com a parti- 
cipação de Francisco 
Pacheco às 21.00, no 
salão do clube desporti- 
vo e recreatiovo. 

• CUBA 
Sessão de esclareci- 

mento com a participa- 
ção de António Murtei- 
ra-às 20 .30 na Casa do 
Povo. 

• VIDIGUEIRA 
Sessão de encerra- 

mento da campanha 
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09.00 - Bom Dia 
10.00 - Às Dez (inclui «Rua 

Sésamo») 
12.05 - Amor com Amor se 

Paga (999 epis.) 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - Um Anjo na Terra (23- 

epis.) 
14,15 - Palavras Cruzadas (43s 

e 44e epis.) 
15.15 - História da Agricultura 

Inglesa (69 epis.) 
15.45 - Ponto por Ponto 
16.40 - Hospital Central (54a 

epis.) 
17.25 - Brinca Brincando 
18.30 - Rua Sésamo (29a epis.) 
19.00 - Jogo de Cartas 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 

20.20 - Vala Tudo (7a epis.) 
21.10 - Pobre Menina Rica (4a 

epis.) 
22.10 - Histórias do Incrível e 

do Bizarro (11a epis.) 
23.05 - 24 Horas 
23.40 - Remate 

15.00 - Filhos e Filhas (364a 

epis.) 
15.25 - Agora, Escolha! 

16.55 - Rowena e Lora (4a ep.) 
17.20 - Trinta Minutos Com... 
17.50 - Pacto de Sangue (813 e 

82a epis.) 
18.45 - Os Henderson (série, 1s 

epis.) 
19.30 - Clássicos da TV («O 

Homem da Carabina», 24a 

epis., e «Johnny 
Staccato»,21aepis.)) 

20.20 - Magazine Musical 
20.45 - Obras Primas da 

Pintura 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30- Maude (136a epis.) 
21.55 - Sinais do Tempo 
23.05 - Quinta Dimensão (2a 

epis.) 

I: 

09.00 - Bom Dia 
10.00 - Às Dez 
11.00 - Missa da Imaculada 

Conceição 
12.05 - Amor com Amor se 

Paga 
13.00-Jornal da Tarde 
13.30-Gloss (25a epis.) 
14.25 - Palavras Cruzadas 
15.20 - História da Agricultura 

Inglesa 
15.50 - Ponto por Ponto 
16.40 - Hospital Central 
17.25 - Brinca Brincando 
18.20- Rua Sésamo 
18.50 - Chegar, Apostar e 

Vencer (concurso) 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim Meteorológico 
20.20-Vale Tudo 
21.10 - Missão Impossível (13a 

epis.) 
22.10-Telemundo 
22.40 - Chefe, Mas Pouco... (21s 

epis.) 
23.10-24 Horas 
23,45 - Remate 

24.00 - Pela Noite Dentro - «Os 
Anjos da Guarda», real. 
Lou Antonio (EUA/1981, 
telefilme, 90+ min.) 

13.00 

15.00 
15.25 
16.55 
17.25 
17,50 
18.40 
19.40 
20.30 

21.00 
21.30 

22.25 
23.00 

24.00 - 

- Desporto - Ténis (Final 
da Taça Davis) 
Filhos e Filhas 

- Agora, Escolha! 
- 3,2,1 Contact (10a epis.) 
- Trinta Minutos Com... 
- Pacto de Sangue 
- Haja Música 
- Clássicos da TV 
- Obras Primas da 
Pintura 

- Jornal das Nove 
- Quebrar a Solidão (2a 

epis.) 
- Acerto de Contas 
Século XX - «A 
Revolução Genética» (Ia 

epis.) 
Rotações 

09.00 - Juventude e Família 
12.00 - Histórias da Ópera 
13.00 - Noticias 
13.10 - Oito e Basta (12a epis.) 
14.00-Crime, Disse Ela 
14.55 - O Reino do Urso Polar 

(2a. epis.) 

Teatro! 

mÊ 

16.00 

18.00 
18.30 
19.10 
19.45 
20.00 
21.20 
21.30 
22.40 
23.35 

Sessão da Tarde- 
«Desconhecido em 
Fuga», real. Don Siegel 
(EUA/1967, 95 min.) 
Vivamúsica 
Kurt Olson 
Sete Folhas 
Totoloto 
Jornal de Sábado 
Boletim Meteorológico 
Caixa Alta (5a epis.) 
Julio Iglesias 
Especial Desporto 

09.00 - Compacto «Amor com 
Amor se Paga» 

13.00 - Estádio 
19.30 - Music Box Especial - The 

Bangles/Robert Palmer 
20.25 - Meu Filho, Meu Filho 

(série, 1a epis.) 
21.15 - Estádio/Edição da Noite 
23.20 - Cinema - «Outland - 

Atmosfera Zero», real. 
Peter Hyams (G.Bret./ 
1981,105 min.) 

TV 

09.00 - Juventude e Família 
10.15-TV Rural 
11.15-Missa 
12.00 - Juventude e Família - 

«Jim Henson Show» 
13.00 - Notícias 
13.10-Alô, Alô (149 epis.) 
14.05 - Primeira Matinée - «O 

Tigre», real. Dino Risi ÍIT.- 
EUA/1967,108 min.). As 
15.45: «Pavor nos 
Bastidores», real.Alfred 
Hitchcock (G.Bret./1950, 
108 min.) 

16.45 - Ricard ina e Marta (13a 

epis.) 
18.00 - McGyver (12a epis.) 
19.00 - Especial Eleições 

iíjva 

09.00 - Music Box Especial 
10.00-Troféu 
12.00-Caminhos 
12.30 - Novos Horizontes 
13.15-Troféu 
17.00 - Sobrevivência (13a epis.) 
17.50 - Quem Sai aos Seus... 
18.20 - Imagem e Imagens 
19.00 - Os Trintões (11a epis.) 

• LISBOA 
Casa da Comédia, 

Rua S. Francisco Borja, 
24. De 3a a dom. às 
22.00. What Happened 
to Madalena Iglésias?, 
texto e encenação de Fi- 
lipe La Féria. 

Clube Estefânia. 
Rua Alexandre Braga, 
24-A. 3a, 4a e 5a às 
21.30,6aesáb. às 19.00, 
dom. às 17.00. Balan- 
cé, de William Gibson, 
ene. António Caldeira 
Pires. 

Comuna. Pr, de 
Espanha, Café Teafro - 
De 3a a dom. às 22.00, 
dom. também às 18.00. 
Fale Baixo Senão Eu 
Grito, de Leilah Assun- 
ção, adapt. Margarida 
Carpinteiro. 

Instituto Franco- 
Português, Av. Luís 

Bivar,91. De 3a a sãb. às 
21.30, dom. às 16,30. 
Os Pais Terríveis, de 
Jean Cocteau, ene. Fer- 
nanda Lapa. 

Teatro ABC, Parque 
Mayer. De 3a a dom. às 
20.30 e 22.45, dom. 
também às 16.00. Ai 
Cavaquinho, de E. Da- 
mas. C. Oliveira, M. Si- 
mões e P. César. ene. 
Camilo Oliveira. 

' Teatro Aberto, Pra- 
ça de Espanha. De 5" a 
sãb. às 21.30. dom. as 
16.00. Happy End, de 
Dorothy Lane/Bertold 
Brecht, ene. João Lou- 
renço, pelo Novo Grupo. 

Teatro da Politécni- 
ca, Rua da Escola Poli- 
técnica, 58. De 3a a sáb. 
às 21.30, dom. às 16. D. 
João e a Máscara, de 
António Patrício ,enc. 
Mário Feliciano, interpr. 

Eunice Munoz, João 
Grosso, Estrela Novais, 
entre outros. 

Teatro Pollteama, 
Rua Portas de Santo 
Antão. De 4a a sáb. às 
21.30, dom. às 17.00 e 
20.30, Quem Pode, 
Pode, de David Mamet, 
ene. João Caniio. 

Teatro Variedades, 
Parque Mayer. De 3a a 
dom. às 21.30, dom. 
também às 16.00. Os 
Meninos à Roda da 
Mamã. ene. Francisco 
Nicholson, 

• ESTORIL 

Teatro Municipal 
Mirita Casimiro, Av. 
Fausto de Figueiredo. 
De 3a a sab. as 21.30, 
dom. às 16.00. A Morte 
de Danton, de Georg 
Bruchner, ene. Carlos 

Avilez, pelo Teatro Ex- 
perimental de Cascais. 

• PORTO 
Teatro Sá da Ban- 

deira, Rua Sá da Ban- 
deira, 105. De 3a a dom. 
às 21.45, dom..também 
às 16. Gota D'Água, de 
Chico Buarque e Paulo 
Pontes, ene. Ulysses 
Cruz. 

Para crianças 

• LISBOA 
Teatro Maizum, Rua 

Poiais de S. Bento, 75- 
B. Sáb. e dom. às 16. A 
Linguagem dos Ani- 
mais, de António Botto. 

TIL, Rua Leão de Oli- 
veira, 1. Sáb. e dom, às 
16.00. O Sabor dos 
Sonhos, texto e ene. de 
Carlos Correia. 

19.50 - Artes e Letras - «Oscar 
Wilde» 

"21.55-Cineclube- 
«Intolerância», real. David 
David W. Griffith 
(EUA/1916,167 min.- 
versão «tintada») 

RTP-1 
09.00 
10.00 
12.05- 

13.00 
13.30 

14.20 
15.15 

15.45 
16.40 
17.25 
18.25 
18.55 
19.30 
20.35 

20.50 
21.40 

Bom Dia 
Às Dez 
Fera Radical 
(telenovela brasileira, 12 

epis.) 
Jornal da Tarde 
A Rota de Howard (252 

epis.) 
Palavras Cruzadas 
História da 
Agricultura Inglesa 
Ponto por Ponto 
Hospital Central 

- Brinca Brincando 
Rua Sésamo 
Jogo de Cartas 

-Telejornal 
Boletim 
Meteorológico 
Vale Tudo 
Clube dos 
Subscritores 

22.05-Os Miseráveis 
(telefilme) 

00.30-24 Horas 
01.00 - Remate 

19.30 - Clássicos da TV 
20.25 - Ilha do Tesouro (últ. 

epis.) 
20.45 Obras Primas da 

Pintura 
21.00 Jornal das Nove 
21.30 - Teatro Estrangeiro - 

«A Importância de se 
Chamar Ernesto», de 
Oscar Wilde 

HBiOi Filmes 

«Os Anjos da Guarda» - 6-, 24.00, RTP-1 
«Desconhecido em Fuga» - sáb., 16.15, RTP-1 
«Outland - Atmosfera Zero» - sáb., 23.20, RTP-2 
«0 Tigre» - dom., 14.35, RTP-1 
«Intolerância» - dom., 22,00, RTP-2 
«Lembras-te de Dolly Bell?» -3-, 21.30, RTP-2 
«África Minha» - 4-, 21,30, RTP-1 

Teatro 

«A Importância de se Chamar Ernesto» - 2a, 21.30, 
RTP-2 

Música 

Quinta 
20.20, RTP-1: 

Sábado 
12.00, RTP-1: 
17.45, RTP-1: 
19,30, RTP-2: 

Domingo 
22.40, RTP-1: 

Terça 
18.40, RTP-2: 

Magazine Musical 

Histórias da Opera 
Vivamúsica 
Music Box Especial 

Julio Iglesias 

Via Rápida 

Quarta 
23.05, RTP-2: Música n'América 

Desporto 

Remate - RTP-1, 5a (23.40), 6a (23.45), 2a- (01.00), 3a 

(23.45), 4a (01.00) 
Rotações - RTP-2, 6a, 24.00 
Estádio - RTP-2. sáb., 13.00 e 21.15 
Troféu-RTP-2, dom., 10.00 e 13.15 
Domingo Desportivo - RTP-1, 22.20 
Especial Desporto - RTP-2, 6a, 13.00 (Taça Davis); RTP- 
1, sáb., 23.35 

RTP-1 
09.00 - Bom Dia 
10.00-Às Dez 

15.00-Filhos e Filhas 
15.25 - Agora, Escolha 
16.55 - Os Cinco (142 epis.) 
17.20 - Trinta Minutos Com... 
17.50 - Pacto de Sangue 
18.45 - Sida, um Inimigo entre 

Nós 
12.05-Fera Radical 
13.00 Jornal da Tarde 
13.30-Dallas (63° epis.) 
14.15- Palavras Cruzadas 
15.15-Históriada 

Agricultura Inglesa 
15.45 - Ponto por Ponto 
16.40 Hospital Central 
17.25 - Brinca Brincando 
18.25 - Rua Sésamo 
18.55-Jogo de Cartas 
19.30-Telejornal 
20.05 - Boletim 

Meteorológico 
20.20-Vale Tudo 
21.10 -Primeira Página 
22.20 - Crónica do Crime (14S 

epis.) 
23.15-24 Horas 
23.45 - Remate 

15.00-Filhos e Filhas 
15.25 - Agora,Escolha! 
16,55 Os Novos Caça- 

Fantasmas (32epis.) 
17.20 - Trinta Minutos Com... 
17.50 Pacto de Sangue 
18.40 - Music Box - Via Rápida 

19.30 - Clássicos da TV 
20.25 - Cine Magazine 
20.50 - Obras Primas da 

Pintura 
21.00 - Jornal das Nove 
21.30-Cinemadois- 

«Lembras-tede Dolly 
Bell?», real. Emir 
Kusturica (Jugoslávia/ 
1981,106 min.) 

RTP-2 
09,00-Bom Dia 
10.00 - Às Dez 
12.05-Fera Radical 
13.00 - Jornal da Tarde 
13.30 - Colt em Acção (272 

epis.) 
14.15 - Palavras Cruzadas 
15.15-História da 

Agricultura Inglesa 
15.45 - Ponto po Ponto 
16.40 - Hospital Central 
17.25 - Brinca Brincando 
18.25-Rua Sésamo 
18.55 - Jogo de Cartas 
19.30-Telejornal 
20.05-Boletim 

Meteorológico 
20.20 -Vale Tudo 
21.10 Vamos Jogar no 

Totobola 
21.30 - Lotação Esgotada - 

«África Minha», real. 
Sydney Pollack, interpr. 
Meryl Streep, Robert 
Redford (EUA/1984, 
160 min.) 

00.25 - 24 Horas 
01.00-Remate 

15.00-Filhos e Filhas 
45.25 - Agora, Escolha! 
16.55 - Os Campbells (112 

epis.) 
17.20 Trinta Minutos Com.. 
17.50- Pacto de Sangue 
18.40 Descobertas 

Subaquáticas 
19.30 - Clássicos da TV 
20.25 Lusitânia Expresso 

(282epis.) 
21 00 Jornal das Nove 
21.30 - D. Beija (14° epis.) 
23.05 - Música n'América 
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Cinema ...e aiiidar^ 

David 
Lopes 

M. M. 
Luz 

Manuel 
Neves 

Paulo 
Torres 

A 0 Amor é uma grande Aventura — ★ ★★ . — ★ ★ 

B Indiana Jones e a Grande Cruzada ★ ★★ ★ ★★ ★ ★★ ★ ★★ 

C Perigosa Sedução — ★ ★★ — ★ ★★ 

D Recordações da Casa Amarela ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ ★ ★★★ 

E Sexo, Mentiras e Vídeo ★ ★★ ★ ★★ ★ ★★ — 

F As Vozes da Ira ★ ★★ ★ ★★ ★ ★★ ★ ★★ 

Classificação de ★ a ★★★★★ 
A—Real. Blake Edwards - Quarteto/4 (14.30, 16.30, 18.15, 20.00, 22.00, 24.00), S. Jorge/3 (14.14, 16.45, 

19.15, 21.45), Xenon (14.15, 16.30, 19.00, 21.30, 23.45) - Lisboa. 
B—Real. Steven Spielberg e George Lucas - Alfa/Club (14.00, 16.30, 19.00, 21.30, 24.00), Amoreiras/1 

(14,15, 16.45, 19.15, 21.45, 00.15), Estúdio (14.30, 16.45, 19.00, 21.30), Fonte Nova/2 (14.15, 16.30, 
18.45, 21.15) - Lisboa 

C—Real. Harold Becker - Alfa/1 (14,00, 16.30, 19,00, 21.30, 24,00), Amoreiras/1 (14.15, 16.45, 19.15, 
21.45, 00.15), Berna (15.15, 18.00, 21.30), Condes (14.00, 16.30, 19.00, 21.30), Império (15.30, 
18.30, 21.30), Las Vegas (14.00, 16.15, 18.45, 21.30), Mundial/1 (14.30, 16.30, 19.00, 21.30), Plaza/2 
(14.15, 16,45, 19.00, 21.45, 24.00), S. Jorge/1 (15.30, 18.30, 21.30), Star (14.00, 16.30, 19.00, 21.30) 
- Lisboa. 

D—Real. João César Monteiro - Forum/PIcoas (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 21.45) - Lisboa. 
E—Real. Steven Soderbergh - Amoreiras/5 (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 21.45, 24.00), Londres (14.00, 

16.30, 19.00, 21.30(, Quarteto/2 (14,15, 16.15, 18.15, 20.00, 24.00) - Lisboa 
F Real. Oliver Stone - Amoreiras/3 (13.45, 15.45, 17.45, 19.45, 21.45, 24.00) - Lisboa 

Venda 
de IVatal 

O MDM abriu já na sua 
sede, na Av. Duque de 
Loulé, em Lisboa, a ha- 
bitual venda de Natal. 
Habitual é também a 
boa qualidade dos arti- 
gos nela oferecidos, 
sobretudo no que res- 
peita ao artesanto portu- 
guês. São cerâmicas de 
várias proveniências, 
mantas de Pardilhó, têx- 
teis, cobres e latões e 
uma variada selecção 
de outras potenciais 
«prendas», à medida de 
qostos e bolsas diver- 
sos. 

No mesmo local fun- 
ciona também uma livra- 
ria. 

A venda de Natal do 
MDM está aberta todos 
os dias úteis das 10 às 
20h, e aos sábados das 
10 às 13h e das 15 às 
18h. 

Cinema 
Quase a terminar está 

o ciclo Howard Hawks, 
que a Cinemateca Por- 
tuguesa e a Fundação 
Gulbenkian programa- 
ram para Novembro/ 
Dezembro, e cujas 
últimas sessões, abaixo 

indicadas, decorrem no 
Grande Auditório da 
Fundação: 

- sexta-feira, às 21.30, 
A Culpa Foi do Macaco/ 
1952 e Os Homens Pre- 
terem as Loiras/1953; 

-sábado, às 15.30, Rio 
Lobo/1970 e El Dorado/ 
1959; às 21.30, Rio Bra- 
vo/1 959; 

- domingo, às 15.30, 
Hataril/1962 e O Des- 
porto Favorito dos Ho- 
mens/1964; às 21.30, 
Traço Vermelho 7000/ 
1965. 

No Teatro Malaposta 
prossegue o ciclo dedi- 
cado à escola de cinema 
de do Canadá, que in- 
clui algumas das obras 
feitas durante os 50 
anos decorridos desde a 
criação do «Office Na- 
tional du Film du Cana- 
da» , nomeadamente 
obras-primas do cinema 
de animação de mestres 
como MacLaren. 

As sessões têm lugar 
todas as sextas, 
sábados, domingos e 
segundas-feiras, às 
21,30. 

Música 
Hoje, às 21.30, no 

Grande Auditório da 
Fundação Gulbenkian, 

realiza-se um concerto 
preenchido com a inter- 
pretação de obras de 
Bartok, Prokofiev e Bee- 
thoven (a Sinfonia ns 2) 
pela Orquestra Gulben- 
kian dirigida pelo maes- 
tro Ken Nagano com o 
violinista Young Uck 
Kim. 

Este concerto repete- 
se na sexta-feira, na 
mesma sala, às 18.30. 

Na segunda-feira, ain- 
da no Grande Auditório, 
às 18.30, recital pela so- 
prano Rosalind Plo- 
wright com o pianista 
Geotfrey Parsons. 
Obras de Scarlatti, Per- 
golesi, Donizetti, Verdi, 
Puccini, entre outros 
compositores. 

Exposições 

• LISBOA 

Alberto Cardoso - 
Pintura. Galeria S. 
Bento, Rua do Macha- 
dinho, 1. De 22 asab. 
das 11 às 13edas 15 
às 20. 

Amália Rodrigues - 
50 Anos - A carreira de 
Amália Rodrigues 
através de fotografias, 
cartazes, pinturas, 
vestidos, jóias, discos. 
Museu Nacional do 
Teatro, Estrada do 
Lumiar, 10. De 3a a 
sab.das10às13edas 
14.30 às 17, dom. até 
às 18 (até Dezembro). 

Ana Mamede Pin- 
tura. Espaço do Pintor, 
R. S. Nicolau, 119, 
2SD. De 2e a 6a das 14 
às 19 (até 22/12) 

Arqueologia Indus- 
trial do Vidro - Museu 
Nacional de Arte Anti- 
ga, Rua das Janelas 
Verdes (até fim de 
Dezembro). 

Artefactos Melané- 
sios-Reflexões Pós- 
Modernistas. Museu 
de Etnologia, Av. Ilha 
da Madeira. Das 10 às 
12.30 e das 14 ás 17 
(até Dezembro). 

Carlos Calvet - Fo- 
tografia. Ether, Rua 
Rodrigo da Fonseca, 
25. De3aasáb.das15 
às 20 (até 16/12) 

Colectiva de 
pintura (Manuel Bo- 
telho, Pedro Casquei- 
ro, Gil Heitor Cortesão, 
Pedro Maia, João Ja- 
cinto, Pedro Sousa 
Vieira, Marta Wengo- 
rovius). Galeria 
Módulo, Calçada dos 
Mestres, 34-A. 

Colectiva de pintu- 
ra e escultura (Eduar- 
do Lima Teixeira, 
Eduardo Santos Ne- 
ves, Virgílio Domin- 
gues, Fátima Cruz 
Neves). Galeria João 
Hogan, Rua da Voz do 
Operário, 13. De 2S a 
6* das 14 às 20, sáb. 
das 15 às 19 (até 29/ 
12) 

Colectiva de tape- 
çaria. GaleriaT apega- 
rias de Portalegre, 
Rua Academia das 
Ciências, 2-J. De 2' a 
6a das 10 às 13 edas 
15 ás 19.30. 

Costa Pinheiro 
«Os Reis» (1964-66) e 
«La Fenêtre de ma 
Tête» (1982-89)-pin- 
tura, desenho, gravu- 
ra. Centro de Arte 
Moderna e Galeria de 
Exposições Tem- 
lorárias da Gulben- 

Kian, Av. de Berna. De 3«adom.das10às17 
(até 14/1)) 

Ema Berta - Pintura. 
Galeria Barata, Av. de 

Roma, 11-A. De 3a a 
dom. das 12 às 23. 

Espiga Pinto - Pin- 
tura. Galeria Multiface, 
C.C. Gemini, Rua Sou- 
sa Lopes. Das 10 às 
19.30 (até 14/12) 

Eurico - Pintura. 
Gal. S. Bento, Rua do 
Machadinho, 1. De 3a 

asàb. das 11 às 13 e 
das 15 às 20,2a das 15 
às 20 (até 16/12) 
Gerado Burmester 

- Objectos em madeira 
e couro. Galeria Alda 
Cortez, Largo de San- 
tos, 1-F. De 29 a sáb 
das 15 às 20 

Glória Elena - «Re- 
tratos de Flores», pin- 
tura, e Silvia West- 
phalen, escultura. 
Galeria Diversa, Rua Costa Pinheiro 
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Graça Pereira Coutinho 

P: 
ki 

Júlio Pomar 

de Sapadores, 85. De 
28 asab. das 14.30 às 
20 (até 13/1) 

Gordillo - Joalharia. 
Gal. de S. Francisco, 
Rua Ivens, 40. De 2a a 
6a das 10 às 13 e das 
15 às 19, sáb. das 10 
às 13 (até 27/12) 

Graça Pereira Cou- 
tinho - Pintura e de- 
senho. Gal. de Exposi- 
ções Temporárias da 
Gulbenkian, Av. de 
Berrna. De 39 a dom. 
das 10 às 17 (até 31/ 
12) 

Henrique Manuel - 
Pintura. Galeria Novo 
Século, Rua do Sécu- 
lo,23. De3aasáb.das 
14 às 20 (até 22/12) 

Ilda David - Pintura. 
Gal.' Pedro e o Lobo, 
Ruado Salitre, 169,De 
29 a 6' das 15 às 20. 

Joào Moreira - Pin- 
tura. Galeria Altamira, 
Rua Filipe Folque, 48- 
A. De 24 a sáb. das 10 
às 19 (até 19/12) 

João Vieira - Pintu- 
ra. Gal. Nasoni, Av. 
Columbano Bordalo 
Pinheiro, 9. De 2a a 6a 

das 10.30 às 13 edas 

15 às 19.30, sáb. das 
15 às 19.30 (até 30/12) 

Luis Dourdil-Expo- 
sição de homenagem: 
obras suas e ainda de 
Artur Bual, Martins 
Correia, Lino 
António. Galeria Nar- 
tice, Rua Augusto 
Rosa, 20. De 2® a 6® 
das 15 às 20.30, sáb. 
das 10 às 13 (até 16/ 
12). 

Pedro Maia-Pintura 
e desenho. Módulo, 
Calçada dos Mestres, 
34-A. De 2® a sáb. das 
16 às 20. 

Pedro Saraiva - Pin- 
tura e desenho. 
Módulo-Centro Difu- 
sor de Arte, Calçada 
dos Mestres, 34-A. De 
2a asáb. das 16 às 20 
(até 4/1) 

Pintura Marroqui- 
na (14 artistas con- 
temporâneos). Gale- 
ria Almada Negreiros, 
Av. da República, 16. 
De 39 a dom. das 10 às 
20. 

Pires Vieira - Pintu- 
ra. Galeria Alda Cor- 
tez, Largo de Santos, 

1-F De 2a a sáb. das 
15 às 20. 

Rolando Pinheiro - 
Tecidos manufactura- 
dos. Museu Nacional 
do Traje, Parque do 
Monteiro-Mor (Lu- 
miar). 

Tapeçaria do Séc. 
XVI-Galeriado Rei D. 
Luís, Palácio Nacional 
da Ajuda, Calçada da 
Ajuda. De 3a a dom. 
das 10 às 17. 

Vieira da Silva - 
Obras gráficas. Gale- 
ria 111, Campo 
Grande, 113. De 2a a 
6a das 10 às 13 e das 
15 às 19.30, sáb. das 
10 às 13.30. 

A Vinha e o Vinho 
na Pintura - colectiva. 
Sociedade Nacional 
de Belas Artes, Rua 
Barata Salgueiro, 36. 

• PORTO 

Gravuras de Goya e 
Gravuras de Picas- 
so. Casade Serralves, 
Rua de Serralves. De 
3a a dom. das 14 às 20 
(até 7/1). 

Manuel Amorim - 
Pintura. Gal. Fluxus, 
Rua do Rosário, 125- 
129. De 2a a 6a das 
10.30 às 12.30 e das 
15 às 19.30, sáb. das 
15 às 19.30 (até 30/12) 
Nuno San Paio e 

José Luis Tinoco - 
Pintura. Gal. da Praça, 
Pç. da Liberdade, 66. 

Pedro Portugal - 
Pintura recente. Gal. 
Atlântica, R. Galeria 
de Paris, 67. De 2a a 6a 

das 10 às 12.30 e das 
15 às 19.30. 

«Os Quatro Vintes» 
(Armando Alves, José 
Rodrigyes, Jorge Pin- 
heiro, Angelo de Sou- 
sa) - colectivade pintu- 
ra, comemorativa do 
255 aniv. da Árvore, na 
sede da Cooperativa, 
Rua Azevedo de Albu- 
querque, 1 (até 12/12) 

• OUTRAS 
LOCALIDADES 

28® Salão de Arte 
Fotográfica. Sala do 
Conselho de Morado- 
res (ex-Cordoaria Ni- 
cola), das 16 às 19 e 
das 21 às 23 - BAR- 
REIRO 

Júlio Quaresma - 
Pintura. Gal. Alma- 
darte. Av. Gen. Hum- 
berto Delgado, 3-B. De 
2S a 69 das 21.30 às 23, 
sáb. e dom. das 15 às 
23 (até 23/12) 

Azulejos do Con- 
celho de Loures 

(sécs, XVI aX)q. Casa 
do Adro, Rua Fria. De 
3a a dom, das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 
17.30-LOURES 

O Desenho Anima- 
do - exposição inter- 
nacional comemorati- 
va do 50e aniv. do 
«Office Nacional du 
Film du Canadá». Ga- 
leria de Exposições do 
Teatro Malaposta - 
LOURES 

Luís Romano - es- 
cultura e pintura. Casa 
do Adro/Museu Muni- 
cipal de Loures. De 3a 

a 6a das 9 às 12 edas 
14 às 17, sáb. e dom. 
das 10 às 13 e das 
14.30 às 17.30 (até fim 

. Dezembro)-LOURES 
Arqueologia Indus- 

trial do Vidro - 
Fábrica-Escola Ir- 
mãos Stephens - 
MARINHA GRANDE 

Pintura Portugue- 
sa 1842-1979 (da co- 
lecção do Museu Na- 

Na terça-feira, às 
18.30, um outro recital: 
Gerard Ribeiro, violino, 
Pedro Burmester, pia- 
no, interpretam obras de 
Schubert, Stranvinsky, 
Ysaye e Cersar Franck. . 
No Grande Auditório. 

No Seixal, mais um 
dos concertos de Natal 
promovidoas pela Câ- 
mara Municipal: Paula 
Moniz interpretando ao 
piano peças de Liszt, 
Debussy e Ravel e o 
grupo Os Bahdat em 
canções de Gershwin, 
Beatles, etc. estarão 
amanhã, sexta-feira, 
num concerto comenta- 
do pelo maestro José 
Atalaia, a realizar nos 
Redondos, às 21.30. 
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cional de Arte Contem- 
porânea). Galeria de 
Exposições Tem- 
porárias do Palácio 
Nacional de Queluz. 
De4aa2adas 10às 13 
edas 14 às 17-QUE- 
LUZ 

Américo Marinho - 
«63 anos de pintura». 
Fórum, Rua Dr. Joa- 
quim Luís Martins, 16. 
Das 14 às 19 (até 7/1) - 
SANTARÉM 

João Viola - «Os 
Verdes do Outono em 
Sintra». pintura. 
Palácio Nacional da 
Pena. De 3a a dom. 
das 10 às 17 (até 6/1) - 
SINTRA 

Júlio Pomar - de- 
senho, gravura e pin- 
tura (exposição inte- 
grada nas comemora- 
ções de 5o Anos de 
Gaibéus de Alves 
Redol). Até 31/12, 
Galeria Municipal de 
Exposições - VILA 
FRANCA DE XIRA 

Domingo • 17 h 
Westerns 
CORRAL 
de Colin Low 11952) 

CAP1TALE 
DE L'OR 
de Colin Low (1957) 
ALIAS 
WILL 
JAMES 
de Jacques (>odbou( (iWX) 

Segunda-feira • 21.30 h 

PAUL TOMKOWICZ 
De Roman Kroilor (llis.V54i 
PAUL ANKA SALUT VICTOR! 
de Roman Kroitor il%2) Anne Claire Polrjer (IVSX) 

Sexta-feira • 21.30 h 

LES CHARPENTIERS DU CIEL 
de Don Owen (1966) 
LA KLOTILLE BLANCHE 
de Hector J. Lemieux (1%6) 
LES BORGES 
de Marilu Mallet i I97x) 

21.30 h 
Filmes de 
BrctislHV Pojar 
Caroline Ia»« Clorinda Warn> 
Co Hoedman 
Mare A",>r> 
Norma- Mori-"»» 
l-cu r t """- llébtrl 
K-ini l.arXó- 

Cintma de animação 

(Previsão do Instituto Nacional de Meteoro- 
logia e Geofísica) 

ííoítíeitíittii e 
itteiiiõoiíiíí t lOfittííitoteío 

No sábado céu geralmente encoberto, 
vento moderado de Sudoeste, podendo 
soprar forte no Litoral Oeste e nas terras 
altas. Períodos de chuva por vezes inten- 
sa nó Norte e Centro. No domingo ten- 
dência para céu muito nublado, vento for- 
te de Sudoeste e períodos de chuva 
.intensa,   
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Publicidade paga... 
... com o nosso dinheiro 

... E na televisão a propaganda fraudulenta do PSD 
com fins eleitorais prossegue. Prossegue a níveis que 
consideramos jamais ultrapassados. 

A presença dos ministros (com os pretextos mais 
risíveis) atinge proporções de paranóia. Não se poderá, 
evidentemente, garantir que, em particular no que res- 
peita a Lisboa, o PSD e os seus sócios já perderam as 
eleições. Mas garantir posso eu que já perderam as es- 
tribeiras... 

Quero eu dizer que o governo não deve ir à televisão 
pela voz de qualquer dos seus ministros? Nada 
disso.Mas as presenças, que diabo, devem ter um 
mínimo de justificação - e não assim, com eles aos 
magotes. 

Ainda o mais comedido será o Jornal das Nove, mas 
isso terá a ver, creio eu, com uma questão de eficácia, já 
que ele não pode competir com a matéria do Primeiro 
Canal. Poupam-se as munições... 

No Jornal da Tarde (que sofreu uma grande altera- 
ção, apresentando-se hoje como um filhote do Telejor- 
nal, quebrando assim com as tradições de equilíbrio que 
eram as suas) no Telejornal e no 24 Horas a alcateia 
anda em desassossego. Houve um 24 Horas em que, 
sucessivamente, apareceram sete ministros! Posso 
provar. 

Isto para já não falar nas viagens «oficiais» do Primei- 
ro-Ministro, com os seus discursos a desancar os parti- 
dos, em época de eleições. 

Para já não falar das presenças de ministros nas ses- 
sões de propaganda. 

Para já não falar na autêntica barragem de propagan- 
da feita através da publicidade - o livro da poupança, as 
iniciativas do Instituto da Juventude, as escolas de pes- 
ca, etc., etc. Publicidade paga, é bem de ver com os din- 
heiros... do Estado! 

É grande a indignação da opinião pública de- 
mocrática. Mas a RTP, indiferente, lá continua... 

Pergunto eus Porquê? 

Reconheço que um partido tem sempre a tendência 
para considerar que é prejudicado nos tempos distri- 
buídos. 

Pessoalmente, esforço-me por me manterde cabeça 
fria. Invoco para esta coluna uma vocação opinativa de- 
liberadamente assumida. Mas não quero separar esta 
vocação de uma outra: a de a basear numa informação 
objectiva, sem biberão nem torcicolo. 

A mim parece-me claro que a Coligação «Por Lis- 
boa» e a CDU têm sido gravemente lesadas na RTP. 

Alguns apontamentos: porquê, na volta aos distritos, 
a cidade de Évora contou apenas com dois minutos, de 
uma probreza que chegou a ser miséria, sem uma única 
referência à notável gestão e aproveitando a deixa para 
trazer à ribalta o PSD? 

Por que razão no 24 Horas, minutos antes de come- 
çar o período de propaganda, a CDU ainda aparecia 
com os favos de mel?! 

Porque razão as mais significativas acções da CDU 
foram escamoteadas, por exemplo no Porto? Vejamos 
só algumas: a visita guiada à cidade, com o arquitecto 
Siza Vieira; a apresentação de todos os candidatos, no 
Mercado Ferreira Borges; o almoço que reuniu, 1800 
pessoas no Palácio de Cristal, com a presença de Álvaro 
Cunhal, etc., etc. Lembremos que nenhuma candidatu- 
ra apresentou, no género, qualquer coisa que, nem de 
perto nem de longe, se parecesse com isto... 

São factos reais que a RTP, deliberadamente, não 
noticiou. Porquê? Se foi por critério jornalístico, dão os 
jornalistas da casa fracos sinais dos seus méritos. Se foi 
por outra razão - razão política - ela é simplesmente 
abjecta. 

E a alternativa? 

Jornal de Sábado voltou à carga com a situação nos 
países de Leste e para isso pôs frente a frente o depu- 
tado João Amaral e o advogado Proença de Carvalho. 

Vem a propósito lembrar que a situação nesses 
países ocupa por vezes 50 por cento do noticiário do 
Telejornal!!!! É como se em Portugal não acontecesse 
nada... 

Evidentemente que a intenção do PSD (através da 
televisão) é tirar efeitos internos, como que «responsa- 
bilizando» o PCP por tal situação. Quer dizer: não lhes 
passa pela cabeça responsabilizar o PSD pelo descala- 
bro social da senhora Thatcher; nem o PS pela degrada- 
ção na RFA, com o seu desemprego, com as suas imen- 
sas corrupções e escândalos; nem o CDS pelos subter- 
râneos lodosos dos seus confrades europeus. Que par- 
tidos portugueses assumem a miséria, a imoralidade, a 
corrupção, o desemprego, a exploração, a violência da 
ditadura bipartidária nos Estados Unidos? 

Por que razão há-de ser apenas o PCP o único bode 
expiatório dos erros dos'ou1ros partidos? Não é evidente 
que a RTP quer enfiar o barreie aos eleitores portugue- 
ses? 

A certa altura, João Amaral, a «propósito do fim do co- 
munismo» perguntou qual é a outra solução para os 
grandes problemas da Humanidade? Qual é a alternati- 
va? 

A pergunta ficou sem resposta. Porque ninguém tem 
a coragem de dizer que a solução é o capitalismo... 

■ Ulisses 
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As últimas da campanha 

A campanha para as autárquicas está a terminar. Para 
trás fica o esforço dos candidatos que desta ou daquela 
forma tentaram fixar em si a escolha dos eleitores. O 
combate eleitoral chega assim ao fim, competindo ao 
povo português decidir no próximo domingo a atribuição 
da vitória, cuja importância se irá reflectir não só no dia- 
-a-dia das populações como também marcará 
profundamente o futuro político em Portugal. 

A campanha 

CDU 

Na campanha autárquica 
do PCP predomina a iniciati- 
va local e a promoção dos te- 
mas e candidatos locais. Há, 
no entanto, ideias unificado- 
ras, que se baseiam no capi- 
tal de trabalho já adquirido 
pelos autarcas comunistas. 
Ideia aliás expressa no slo- 
gan de arranque da pré-cam- 
panha «Provas dadas, Pro^ 
jectos de futuro» ou «Nas au- 
tarquias, CDU é melhor». O 
PCP dá, nesta campanha, 
especial ênfase à divulgação 
do símbolo e sigla da coliga- 
ção CDU já que as alte- 
rações à Lei Eleitoral obriga- 
ram à apresentação dos sím- 
bolos de todos os partidos 
concorrentes. O PCP concor- 
re em todo o país e está a 
dar uma atenção muito espe- 
cial às possibilidades de con- 
solidação da CDU. O material 
de suporte da campanha tem 
o azul como cor predominan- 
te. Há um cartaz tiacional e 
folhetos, também de âmbito 
nacional. Para além disto, há 
cartazes locais com os rostos 
e referências aos candidatos. 
No início da campanha eleito- 
ral propriamente dita, a CDU 
lançou um cartaz, a nível na- 
cional, com apelo directo ao 
voto. 

(«Semanário 8.12) 

E bom viver 
em Évora 

Falámos com Abílio Fer- 
nandes, o autarca modelo do 
PCP no Alentejo, segundo 
muitos pontos de vista. A ele 
se devem as vitórias conse- 
cutivas em Évora da coliga- 
ção dos comunistas, apesar 
dos «muitos investimentos» 
feitos pelos adversários con- 
tra a sua pessoa. O PS ten- 
tou provocar a sua queda em 
78, obrigando a eleições in- 
tercalares (o PCP tinha então 
maioria apenas relativa). Foi 
o PS que saiu chamuscado 
do confronto, passando para 
terceiro lugar no concelho: a 
APU obteve a maioria abso- 
luta. E não mais a perdeu 
desde então, apesar da subi- 
da do PSD, sobretudo dentro 
da cidade, praticamente em 
todas as eleições. Fernandes 
resiste porque tem carisma 
— reconhecem os seus ad- 
versários. «Nunca diz que 
não» — diz Capoulas — 
«deixa isso para os outros 
vereadores». Dá-se bem com 
toda a gente, é de trato agra- 
dável, teve mérito na recupe- 
ração da cidade — hoje, «pa- 
trimónio histórico mundial», 
sem nada que faça lembrar a 
degradação que sofreu em 
74/75. Em suma, quem co- 
nheceu Évora naquele tempo 
e volta agora não pode dei- 
xar de reconhecer que a ci- 

dade está um espanto e que 
deve ser bom viver em Évo- 
ra, apesar das dificuldades 
normais do trânsito. 

(«Semanário» 8.11) 

Como vai 
o negócio? 

Encostado, quase deitado 
num balcão, com a cara 
apoiada nos braços, Marcelo 
Rebelo de Sousa pergunta 
como vai o negócio de um ta- 
lho instalado no Mercado de 
Alcântara. O candidato come- 
çou a campanha eleitoral 
com traços visíveis de cansa- 
ço, embora sem perder a boa 
disposição e sua tradicional 
argúcia. 

«O que é que me diz a 
esta pouca vergonha dos au- 
mentos dos políticos?», per- 
guntava Marcelo a uma ven- 
dedeira de hortaliça. Ela, es- 
pantada, apenas pôde res- 
ponder: «você também lá 
anda». Sem desarmar, o can- 
didato explica que é profes- 
sor, pelo que se pode consi- 
derar, «também um explo- 
rado». 

Acompanhar Marcelo na 
campanha eleitoral é, entre 
muitas outras coisas, ouvir o 
inesperado — comentários 
desconcertantes que deixam 
espantados os interlocutores. 
Perante um homem que lhe 
jurava nunca ter acreditado 
em políticos, o ex-dirigente 
do PSD e ex-ministro retor- 
quia: «Faz muito bem, faz 
muito bem». 

(«Expresso» 8.12) 

Estilos 
diferentes 

A experiência de Oliveira 
Dias, a sobriedade de Carlos 
Brito e a encenação de, Fer- 

nando Gomes, disputam o lu- 
gar que Fernando Cabral não 
aceita perder na presidência 
da Câmara Municipal do Por- 
to. Perante uma cidade, com 
uma rede de saneamento bá- 
sico abaixo dos 50 por cento, 
os candidatos ao executivo 
camarário optam por estilos 
diferentes de pedir votos. 

O candidato comunista, 
após dez anos de vereação, 
está seguro da sua populari- 
dade e contrapõe a experiên- 
cia à falta de vivência munici- 
pal do seu adversário da es- 
querda; sem espalhafato, 
mas com a máquina governa- 
tiva a funcionar em seu auxí- 
lio, Carlos Brito desdobra-se 
em almoços, jantares e en- 
contros com membros do ex- 
ecutivo de Cavaco Silva, ten- 
tando explicar aos portuen- 
ses os benefícios de uma es- 
treita colaboração entre os 
governantes municipais e na- 
cionais; falando da Europa, à 
maneira do Norte, o candida- 
to socialista participa como fi- 
gura principal numa campa- 
nha de «marketing» político, 
montado para criar uma dinâ- 
mica de vitória. Com algum 
azedume, Fernando Cabral 
divide-se entre o seu gabine- 
te nos paços do concelho e a 
atribuição de mais umas de- 
zenas de chaves de casas 
sociais, ou um contacto, mais 
ou menos fugaz, com a po- 
pulação. 

(«O jornal» 8.12) 

A corrida 

A corrida de ministros ao 
Porto em apoio do candidato 
social-democrata irritou Ca- 
bral. Fernando Gomes tam- 
bém reagiu. É que primeiro 
veio Cavaco Silva dizer que, 
se Carlos Brito for eleito, tem 
garantido o apoio do Gover- 
no. Depois Valente de Olivei- 
ra apresentava, com Carlos 
Brito, os projectos do PDR 
para a Área Metropolitana. 
Na terça-teira, foi a vez de 
Leonor Beleza se deslocar 
expressamente ao Norte para 
dizer que o partido tinha es- 
colhido o melhor para a cida- 
de e que o melhor era Carlos 
Brito. 

Para Fernando Cabral, «o 
candidato social-democrata 
tem beneficiado de forma an- 
tidemocrática do facto de per- 
tencer ao partido do Gover- 
no». Um dia antes do início 
da campanha eleitoral, o can- 
didato do CDS abria as hosti- 
lidades com o PSD e particu- 
larmente com o candidato 
Carlos Brito, acusando-o de 
petulância nas negociações 
com uma empresa francesa 
para a compra do metropoli- 
tano e com a EDP. (...) 
(«Semanário» 8.12) 
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Xadrez 
CCXXXII - 14 de Dezembro 

de 1989 
PROPOSIÇÃO N.0 232/A 

Por: E. Boxo 
«Brisban Courier», 1933 

Pr.: (6): Ps. a6, d4, d6-Bh7-Th6- 
-Rd5 
Br.: (6): Cs. é41 f7-Bd7-Tç3-Df4- 
-Ra5 

A 

ABCDE FGH 
Mate em 2 lances * 

* * 
Proposição n.° 232/B 

Por: K.A.L. Kubbel 
«Deutsches Wochenschach» 

Pr.: (4): Ps. a4, ç6-Tf7-Ra3 
Br.: (4): Pé7-Cé8-Bé1-Rb1 
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ABCDE FGH 
Brancas jogam e ganham 

* *■ 
SOLUÇÃO DO N.0 CCXXXII 
N." 232 (E.B.): Chave: 1. Dfl! 

Blocus! 
1. Tg6; 2. Df5+ + 
1  Bg6; 2. Cf6+ + 
1  B: é4; 2. Dç4+ + 
1  Té6; 2. Bç6+ + 
1  d;ç3; 2. Dd3+ + 
1  R: é4; 2. Df3+ + 
N.» 232/B (K.A.L.K.): 1. Cd6. 

T: é7; Cç4+, Rb3; 3. Ca5+, Ra3; 4 
Bf2 e G. 

A. de M.M. 

Damas 
CCXXXII - 14 de Dezembro 

de 1989 
PROPOSIÇÃO N.0 232 
Por: René Fourgous 

«La Marseillaise», 12.X1I.1980 
(Composição N ° 6576) 

Pr.: (5): 12-23-35-39-44 
Br,: (6): 6-25-32-47-48-50 

SsSSs 

Brancas jogam e ganham 
GOLPE N.0 232 

Pr.; (14): 5-8-10-1M3-14-16-17- 
-18-19-20-21-23-25 
Br.: (14): 27-28-30-32-33-34-35- 
-37-38-39-41-44-45-47 
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Nesta posição as brancas joga- 
ram: 37-311, ameaçando: 31-26 e 
41 -37 e 28-22 e 26x6! Para evitar 
esta sequência as Pr. são força- 
das a jogar: (21-26)... o que vai 
dar origem a um golpe de belo 
efeito! 

Portanto: 37-31 (21-26*) segui- 
do de Golpe Branco!!! 

SOLUÇÕES DO N.0 CCXXXII 
N.° 232 (R.F.): 32-28 (23x32), 

6-1 (12-17*), 1-40 (44-49), 47-42 
(35x44), 42-38 (32x43), 25...3 
(17...37), 48-42 (37X48), 3-26!!!+ 

Golpe n.° 232 (A.B.); 28-22 
(17x46), 47-41 (46x29), 33x4 
(25x43), 35-30 (26x37), 30-24 
(19x30), 27-22 (18x27), seguindo- 
-se uma captura de 9 peões!!! 
Como? a. de M.M. 


